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Comando sanitário 
apreende sacos de 
leite sem validade

Os Comandos Sanitários da Secretaria de Saúde 
do Estado, apreenderam ontem, 1.494 pacotes de lei­
te pasteurizado de um litro da marca I^bom, que vi­
nham sendo vendido aos consumidores sem a respec­
tiva data de validade exigida pelo Ministério da 
Saúde.

Do total de leite apreendido 1.043 litros são do 
tipo “Á” e 451 do tipo “C”. Conforme as informações 
do coordenador dos Comandos Sanitários na Paraí­
ba, médico Aldemir Sorrentino a venda desse produ­
to sem a data de validade representa um ^ánde pe­
rigo para a saúde da comunidade, principalmente 
para crianças na faixa etária de dois a 10 anos de 
idade, tendo em vistá gue na maioria das vezes o lei­
te já se encontra deteriorado contendo grandes índi­
ces de bactérias.

Para o médico Aldemir Sorrentino, deveria exis­
tir um comportamento mais honesto por parte doe 
fabricantes como ta m b ^  dos com®reiantes, pois eles 
sabem muito bem que a venda de um produto de 
primeira necessidade deteriorado constitue um cri­
me previsto nas leis atualmente existentes no Pais.

Os 1.494 litros foram encontrados na Padaria 
Castelo Branco e no mercado ali existente, como 
também na Padaria de Miramar, Padaria Tambaú e 
no Posto de Venda do Rique Center. Os Comandos 
Sanitários continuarão nesta fiscalização e autuará 
os infratores.

Governo exonerou 
policial rebelde 
de Campina Grande

O governador Tarcísio Burity exonerou ontem 
pela manhã o investigador campinense Marcos An­
drade, “por este ter faltado com o respeito ao Supe­
rintendente de Policia de Campina Grande, major 
João Farias”, segundo informou a Assessoria de un- 
prensa dessa Secretaria.

O ex-agente de policia Marcos Andrade acusou 
anteontem o superintendente João Farias de ser um 
homem “fraco e de primeira informação”, referindo- 
se ás acusações de que era ladrão, toxicômano e con­
trabandista. Essas denúncias foram feitas através de 
uma carta enviada ao Superintendente João Farias, 
que na ocasião revelou que o agente “já se encontra­
va sob suspeitas”.

O ex-investigador Marcos Andrade foi ajnda acu­
sado de furto e desordeiro, quando pertenceu ao II 
Batalhão de Policia Militar, de onde foi expulso por 
indisciplina em 1974.

Juiz ouve acusado 
de repassar notas 
falsas no comércio

O juiz Francisco Xavier Pinheiro, da Justiça 
Federal em João Pessoa, ouviu ontem em audiência 
.^tônio Moura e Itamar Ferreira Rodrigues, este úl­
timo motorista de táxi, que estão sendo acusados de 
repassar notas falsas no comércio local.

A audiência foi feita ontem á tarde e o primeiro 
a falar foi Antônio Moura que, reconheceu que ha­
viam sido apreendidas 120 cédulas falsas de mil 
cruzeiros. Itamar Rodrigues Ferreira, motorista de 
táxi, disse que era verdade que havia passado algu­
mas cédulas falsas por determinação de Antônio 
Moura.

Disse ainda que teve seu táxi fretado para uma 
viagem ao interior do Estado, na cidade de Maça- 
randuba, onde foram repassadas duas notas falsas, 
ainda por determinação de Antônio. Segundo infor­
mações da Justiça Federal local, posteriormente, se­
rão ouvidas as testemunhas. Em seguida o processo 
irá a julgamento.

Os dois, jimtamente com \Valdelênio Soares 
Silva, que está no momento fora^do, estiveram pas­
sando cédulas falsas no comércio local. Durante a 
operação os falsificadores faziam pequenas compras, 
como um par de sandálias, um creme dental, uma 
carteira de cigarros e outras coisas, pagando, cada 
uma. com uma cédula de mil cruzeiros.

Seleção ganha de 
2 a 1 em Assunção 
mas não convence

O Brasil venceu o Paraguai por 2 a 1, ontem a 
noite em Assunção, em jogo amistoso preparativo 
para as duas equipes com vistas as eliminatórias à 
Copa do Mundo de Futebol 82, com toIs de Zé Sérgio 
e Iteinaldo, para o time brasileiro, e Benitez para os 
paraguaios. A renda foi de 9 mil, 948 guaranis e em 
moeda brasileira 5 milhões 424 cruzeiros, com um 
público pagante de 20 mil 531 espectadores.

A partida foi bastante movimentada mas sem a 
Seleção Brasileira mostrar um fiitebol objetivo, sen­
do envolvido na maior parte do primeiro tempo. Aos 
nove minutos, porem, os paraguaios abriram o mar­
cador, numa jogada ocasional, Benitez chutou forte, 
de fora da área, a bola bateu no terreno irregular e 
cobriu 0 goleiro Carlos, Paraguai 1 x 0 .

O campo muito irregular, indecisão na marca­
ção e um meio-campo conífuso eram as principais ca­
racterísticas da Seleção Brasileira nos primeiros

das de Zico e Sócrates pelo meio, complicando ainda 
mais o time brasileiro.

Após os 20m. a Seleção Brasileira cresceu mais 
de produção, chegando a castigar mais o gol de Fer- 
nandez, e não demorou muito, aos 35 m. Zé Sérgio, 
num tiro cruzado empatava a partida. Quando 
esperava-se a igualdade do placar, com as equipes iá 
acomodadas em campo, surgiu o segundo gol do 
Brasil, aos 40m., do segundo temira através de Rei- 
naldo numa bela cabeçada. Brasil 2 a 1.

Delfim:

Estoque de óleo no pais dá para 
120 dias se o consumo diminuir

São Paulo - “O mínimo que poderá ocorrer em 
virtude da guerra entre Irã e fraque será o aumento 
dos preços do petróleo no mercado Internacional, sa- 
c^cando  ainda mais o balanço de pagamentos do

A Agência Iraniana de Notícias liberou ontem fotos que mostram o estado em que se encontram algumas 
casas de Bagdá, após serem bombardeadas por jatos Iranianos.

Brasil” disse ontem o ministro do Planejamento, sr. 
Delfim Netto, em entrevista concedida à Rádio Ban­
deirantes.

Explicou que o Brasil tem, sempre, tomado o 
cuidado de manter estoque adequado, pensando 
numa eventual crise como essa, que pode prejuÀcar 
nossa economia. Observou, no entanto, que apesar 
do estoque de óleo do pais ser razoável, isso não sig­
nifica que possamos continuar consumindo aos m- 
veis atuais.

A rigor, disse o ministro do Planejamento, a so­
ciedade brasileira deve tomar consciência de que a 
situação é grave e que todos precisam poupar petró­
leo ao máximo”. Podemos - destacou - fazer com 
que o atual estoque de 110 a 120 dure mais tempo”.

“Sem tmupança porém - - assinalou - estaremos 
dilapidanm) um patrimônio preciosíssimo. ç[ue £n 
construído pelo trabalho de todos os brasileiros”.

O sr. Delfim Netto afirmou que gostaria que 
não fosse preciso elevar os preços internos, para mos­
trar ás pessoas que elas precisam economizar gasoli­
na, óleo combustível, diesel e outros derivados.

íiegundo o ministro do Planejamento, não falta­
rá combustível para a produção e escoamento da sa­
fra agrícola.

O corte no fornecimento de petróleo do Iraque, 
de acordo com o ministro Delfim Netto, não será de 
400 mil barris/dia, mas de 300 mil barris/dia, uma 
vez que 100 mil barris diários poderão ser fornecidos 
pelos iraouianos ao Brasil através do oleoduto que 
corta a Síria.

Ele insistiu, porém, que “isso não deve nos levar 
a pensar que a situação está folgada e ̂ e  poderemos 
consumir petróleo aos níveis atuais. Temos de eco­
nomizar, desde já, pois a elevação dos preços do pe­
tróleo certamente agravará a situação do balanço de
pagamentos do pais, impondo um sacrifício ainda 
maior” .

Iraque captura povoado 
mas perde uma refinaria

BagcU - Korças iraquianas capturaram outro povoado no Oes­
te do Lrá ontem, enquanto aviões uanianos bombardeavam insta­
lações petrolíferas iraquianas perto de Bagdá no quarto dia da 

ueira nfio declarada entre as duas nações mulçumanas do Gcãfo

O engenheiro Marcelo Figueiredo será o titular da nova secretaria

Üm comunicado do alto comando iraquiano disse que aviões 
caça-bambardeiios\' iranianos tínham atacado a refinaria ide Dou­
ra na periferia desta capital, as instalações petrolíferas e os aero­
portos das cidades setentrionais de Kirkuk e Mosul e o povoado 
curdo de Irbil.

Foguetes iraquianos de terra e ar derrubaram 13 aviões ira­
nianos, segundo o comunicado, elevando o total de aparelho ira­
nianos destruídos desde o começo das hostilidades na segunda- 
feira a 139, quase uma terça parte da força aérea iraniana.

. Nenhum doe dois países mostrou a menor vontade em 
atender aos pedidos em prol da paz formulados por numerosas na­
ções. (Página 7).

Nova secretaria já tem titular
Assaltantes levam Menino de 4 anos 
1 milhão de banco morre atropelado

Rio - Um dos mais audaciosos assaltos doe 
últimos tempos, foi praticado ontem contra a 
agtocia Ramos do Únibanco, na rua Cardoso 
de Moraes, 524-B. Oez a J2  homens de temo 
com colete e uma mulher loura, utilizando ar­
mas sofisticadas, paralisaram o trânsito e rou­
baram Cr$ 1 milhão 188. A operação ocorreu ás 
10h30m, durou menos de cmco minutos e foi 
presenciada por muitas pessoas. Os bandidos 
fugiram em trés carros: dois passat final de 
chapa 3360 e 2232, cor creme, e um corcel, cuja 
placa não foi anotada.

O assalto foi dirigido por um homem mu­
lato, tipo nordestino, o único que falava. A 
agência foi invadida, ocasião em que haviam 40 
clientes e 30 funcionários, os quais efetuavam 
pagamento doe pensionistas do INAMPS. Os 
bandidos tomaram a arma de um doe vigilantes 
e incendiaram, utilizando gasolina, a cabine 
onde se encontrava o segurança, o qual se recu­
sou a sair. Foi o quinto assalto em três anos, 
ocorrido na agência.

Um Volkswagen de placa não identificada 
atropelou e matou, ontem á tarde, o menor 
Razi Vanderley de Almeida, de quatro anos, 
residente na Rua Manoel Gilberto, 189. O aci­
dente ocorreu na Rua Tito Silva, em Miramar.

O garoto foi atropelado quando brincava 
com alguns colegas. O motorista não socorreu a 
vitima e conseguiu escapar do flagrante. O me­
nor morreu minutos depois do acidente.

O corpo de Razi Vanderley foi conduzido 
para o Instituto Médico Legal, onde foi autop- 

 ̂siado pelos médicos legistas, e depois entregue 
aos seus familiares. Seu sepultamento será 
hoje no (Cemitério Senhor da Boa Sentença.

O acidente foi comunicado ao delegado de 
Acidentes de Trânsito, que abrirá inquMto 
policial para identificar o responsável pelo 
atropelamento do garoto.

Aureliano 
chega hoje 
à Paraíba

Chega hoje á Paraíba, 
para uma visita de dois 
dias, o vice-presidente da 
República, Aureliano 
Chaves, que será recebido 
no aeroporto Castro Pinto 
pelo governador em exercí­
cio, Clóvis Bezerra, ás 
12.30 horas.

Na Paraíba o vice-pre­
sidente assistirá ao casa­
mento do filho do ex- 
deputado Antonio Nomi- 
nando Diniz, que se reali­
zará ás 20 horas, na capela 
do Pio X.

Ontem d» 17:30 horas, no cruzamento daAv. Camilo 
de Holahda com GaL Bento da Gama, ocorreu uma 
colisão entre uma Brasília verde de chapa AC-1962 
-R ec ife /P e , de, p ro p riedade  de E d na ldo  
Eloy Moura e. um táxi azul de placa SA-6817 - João

Pessoa-Pb, cqfò dono abandonou o carro no locaL Se­
gundo 0 proprietário da Brasília, a culpa da colisão foi 
do motorista do táxi que logo após a batida fugiu do 
local, deixando o carro abandonado, enquanto ele 
chamava a perícia.

Pouco tempo após o governador Tarcísio Burity 
ter assinado a mensagem que propõe á Assembléia 
Legislativa a criação da Secretaria de Energia e Re­
cursos Minerais, o secretário de Comunicação So­
cial, Carlos Roberto de Oliveira, anunciou o nome 
do titular da nova Pasta: é o engenheiro Marcelo Fi­
gueiredo Lopes, assessor especial Para Assuntos 
Econômicos do Governo do Estado.

Diplomado pela Escola Politécnica de Campina 
Grande, o sr. Marcelo Lopes é também formado em 
Economia pela Universidade Federal da Paraíba. 
Além de assessor do governador Tarcísio Burity, ele 
é professor de Análise Macroeconômica da UFTb e 
presidente do Conselho de Administração da 
CDRM. O sr. M m c b Io Lopes já foi diretor-técnico e 
dir^-piesidente da Cinep,,presidente do NAI-Pb 
e secretário da Indústria e do Comércio. Para o jor­
nalista Carlos Roberto de Oliveira, á escolha do 
novo secretário deveu-se aos seus reconhecidos méri­
tos como técnico e administrador. (Página 12)

Comerciantes do Ceará 
apoiam ação de Burity
A Associação Clomercial do Ceará considera que 

as posições assumidas pelo governador Tarcísio Bu­
rity em defesa do Nordeste “são das que revitalizam 
nossa abalada confiança na representação política 
desta sofrida região”. Para a ACC, os “posiciona­
mentos de lideranças” como a do governador da Pa­
raíba e dos srs. Virgílio Távora, do Ceará, Anttoio 
Carlos Magalhães, da Bahia, e Marco Antonio Ma­
ciel, de Pernambuco, anima a expectativa da entida­
de “com relação ao comportamento político de nos­
sos representantes no futuro”.

O depoimento da Associação Comercial do Cea­
rá foi dado ao governador Tarcísio Burity através de 
carta enviada pelo presidente da entidade, Vicente 
Salles Linhares. Na carta, o dirigente empresarial 
refere-se especialmente á palestra que o sr. Tarcísio 
Burity fez em Pernambuco para estagiários da Esco­
la Superior de Guerra.

O sr. Vicente Salles Linhares congratula-se com 
o governador Tarcísio Burity pela forma como abor­
dou os problemas do Nordeste para os estagiários da 
ESG e manifesta sua confiança na liderança que o 
chefe do Executivo paraibano exerce atualmente na 
Região.
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PRODUÇÃO DE 
ALGODÃO

Foi da maior importância a decisão politica 
do governo federal de fortalecer o pólo têxtil do 
Nordeste, objetivando a implantação, na região, 
até 1985, de mais 1.200.000 ^ sos, além dos
1.400.000 já implantados ou com projetos aprova­
dos pela Sudene GDI.

O fortalecimento do pólo têxtil do Nordeste 
èstó a exigir, porém, uma resposta da região em 
termos de aumento da produção algodoeira e 
essa resposta está muito longe de ser satisfató­
ria. Ano a ano a indústria têxtil nordestina vem 
exigindo maiores volumes de algodão, estimando- 
se que, para o atendimento dessa demanda, o 
Nordeste deveria aumentar sua produção, por 
ano, em cerca de 20.000 toneladas no minimo. 
Ora, em vez de aumentar, e de aumentar nessa 
base, o que vem acontecendo, na prática, é uma 
queda em relação às safras anteriores.

A Paraiba, que na safra de 1976/77 produziu 
123.544 toneladas de algodão em caroço, na safra 
de 1978/79 viu essa produção cair para 114.994 to­
neladas.

No Rio Grande do Norte, as quedas são mais 
violentas. De 108.000 toneladas na safra de 
1977/78, na safra de 1979/80 anda por perto de
50.000 toneladas.

Diante dessa situação, o Nordeste, que já foi 
grande exportador de algodão para o exterior, já 
não exporta mais. E agora vê-se obrigado a im­
portar algodão de outras regiões do pais, para 
manter em funcionamento seu parque industrial 
têxtil.

As irregularidades climáticas respondem em 
grande parte por esse fenômeno. A seca, em ver­
dade, tem causado graves prejuizos á produção 
algodoeira nordestina. Mas não é só a seca. Ou­
tros fatores têm contribuído para isso, a despeito 
das várias politicas, dos vários programas go­
vernamentais de apoio e incentivo á produção do 
algodão.

Em trabalho publicado pela EMBRAPA, os 
técnicos Eleusio Curvelo Freire, José de Alencar 
Nunes Moreira e Luis Carlos Medeiros observam 
que os problemas da cultura algodoeira, 
na região, agravam-se devido* á imperfei­
ção do sistema de comercialização, ã estrutura 
fundiária e á deficiência de condições de infraes- 
trutura econômica e social para a fixação da po­
pulação rural, aliando-se a estes fatores o des­
gaste progressivo dos solos e o baixo potencial 
genético das variedades em uso.

Nsstes pontos é que se concentram as preo­
cupações dos organismos governamentais vincu­
lados ao programa do algodão, para cujo êxito se­
rá indispensável o esforço do próprio produtor 
nordestino.
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E tempo de tomarmos co­
nhecimento de que o 

BABAÇU é planta nativa, de 
Minas Gerais ao Pará e da 
B ah ia  a R o n d ô n ia , 
desdobrando-se em mais de 
300,000.000 (trezentos mi­
lhões) de palmeiras de até vin­
te (20) metros de altura cada 
uma produzindo em média 
dois mil cócos por ano.

Cada coco mede de 8 a 15 
centímetros de comprimento, 
por 5 a 7 de largura, produzin­
do de 3 a 8 sementes ou amên-

I

doas, de alto valor nutritivo, 
fornecendo um óleo de alto va­
lor industrial, tal como o coco 
da Bahia.

Essa palmeira que ne­
nhum donatário plantou, é dá­
diva de Deus, dispensa os cui­
dados do cultivo comum e tudo 
nela é aproveitado. O miolo 

produz o palmito. As folhas e 
talos utilizam-se na cobertura 
e paredes de casas, além de 
chapéus, abanos e cestos, além 
de inúmeros objetos de artesa­
nato trançado.

O resíduo do coco produz 
uma torta, excelente alimento, 
ração para o gado bovino e suí­
no e é utilizado ainda como 
adubo do solo. Somente esses 
atributos justificariam apre­
ciável meio de subsistência da 
população que utiliza o BABA­
ÇU, de forma a mais rudimen­
tar. Mas sua maior riqueza, 
até agora marginalizada, é 
exatamente a casca do coco, 
representativa de um terço do 
seu peso, que constitui exce­
lente CARVÃO, com 91% de 
carbono, que arde sem fumaça 
e detém 8.000 calorias, sendo 
excelente redutor de minério, 
usado em siderurgia. Submeti­
do a destilação fisico-quimica.

as cascas produzem ainda ÁL­
COOL METiLICO, acetona, 
ácido acético, acetados, formol 
e alcatrão. E mais: o fruto do 
BABAÇU, quando verde é 
posto ao fogo, produzindo 
abimdante fumaça, utilizada 
na coagulação do leite da se­
ringueira e no preparo da bor­
racha.

Suas folhas, grandes, pla­
nas, se mantêm em posição re- 
tilinea e permitem que por en­
tre elas passe a luz do sol, que 
permite seja feito entre as pal­
meiras cultura de subsistência, 
como 0 plantio do milho e do 
feijão, que não alteariam sua 
estabilidade, graças à profun­
didade em sentido retilineo 
das suas raizes, que vão buscar 
no fundo do solo a água indis­
pensável à sua nutrição.

Diga-se de passagem, que 
0 macaco substituí o homem 
na propagação das sementes 
do BABAÇU, que também é, 
por isso mesmo, chamado “co­
co de macaco”, animal que 
abunda na região, como nas 
zonas de plantação de CA­
CAU, princípalm ente na 
Bahia.

Os pescadores da região - 
já tivemos oportunidade de es­
crever - espetam numa vara um 
coco de BABAÇU e fazem luz 
durante as noites de pescaria. 
E - não é demais repetir - o en­
genheiro Crísantho Seabra Fa­
gundes assistiu há mais de 40 
anos a utilização de polpa de 
cocos de BABAÇU numa cal­
deira de trem de ferro, no Ma­
ranhão”, e tal era o potencial 
energético que a caldeira sim­
plesmente FUNDIU.

Ãlfio Ponzi

São milhões de toneladar’ 
de combustível que não utili 
zamos há séculos e agora mes­
mo se projeta a construção de 
uma usina termo elétrica na 
Ilha de São Luiz, a ser movi­
mentada com o COQUE que 
virá de Santa Catarina. Aquele 
mesmo COQUE que durante 
anos foi tão m alsinado, 
dizendo-se que era muito 
pobre, à época em que somente 
era bom o COQUE importado 
e nós também importávamos 
até gasolina enlatada e quero­
sene das marcas “Bríndilla” e 
“Jacaré”.

Não é possível que seja­
mos mais irracionais que os 
macacos que plantam o BA­
BAÇU, deixando que derru­
bem as preciosas árvores para 
plantar capim no MARA­
NHÃO, que já foi o maior pro­
dutor de arroz no Brasil, já 
teve plantação de videiras na 
serra do Corda, e é invadido 
agora pela praga dos lotea- 
mentos improdutivos, fechan­
do os olhos a um dos maiores 
potenciais energéticos alterna­
tivos de que dispomos.

Assistimos a uma palestra 
na Sociedade Brasileira de Di­
reito Aeronáutico e do Espaço, 
sob a presidência, do antigo 
deputado maranhense e Mare­
chal do Ar HUGO DA CUNHA 
MACHADO, proferida pelo 
Engenheiro Bemardíno Silva 
Maia Filho, apresentando ele­
mentos estatísticos até para a 
divisão daquele território em 
glebas, a serem ocupadas pelas 
famílias que ali vivem na mais 
negra miséria, por falta de 
ajuda dos Poderes Públicos, 
que não tomam conhecimento 
do óbvio.

Dia Màritimo Mundial
P or iniciativa da IMCO, 

comemora-se em 80 paí­
ses 0 Dia Marítimo Mundial. 
No Brasil, as solenídades fica­
ram a cargo da Diretoria de 
Portos e Costas, do Ministério 
da Marinha. Na Paraíba, elas 
estão sob a égide da Capitania 
dos Portos.

A IMCO (Intergovema- 
mental Maritime Consultative 
Organization), surgida em 
1948 em Genebra, foi criada 
com o objetivo primordial de 
instituir um sistema de colabo­
ração entre os Governos no que 
se refere às questões técnicas 
que interessam à navegação 
mercante internacional e enco­
rajar a adoção geral de normas 
relativas à segurança marítima 
e à eficácia da navegação.

O marítimo para esta co­
memoração abrange, além dos 
homens embarcados, todos 
aqueles que dão apoio à nave­
gação e ao transporte sobre á- 
guas, isto é, 0 pessoal de esta­
leiros, da orla marítima, dos 
escritórios, agentes e despa­
chantes. Incluindo-se, tam ­

bém, o pessoal da pesca, da ex­
ploração das riquezas do mar, 
das plataformas, das pesqui­
sas marítimas e os homem 
cujo labor esteja vinculado ao 
mar.

Estes homens contribui­
ram decisivamente, nos pri- 
mórdios da civilização, para o 
engrandecimento da humani­
dade: aproximando os povos, 
descobrindo novas terras e 
transportando culturas. No 
inicio foram os vikings, os fení- 
cios, os espanhóis, os portuguê- 
ses. Hoje, se incorporam a esta 
universalidade de marítimos 
internacionais os brasileiros.

Para nós, que possuímos 
7.500 km. de costa e uma valio­
sa rede hidrográfica é muito 
importante esta comemoração. 
O nosso acervo marítimo regis­
tra uma frota de sete milhões e 
trezentas mil tpb, com um to­
tal de 1.200 embarcações com 
mais de 100 tpb.

No Longo Curso realiza-

Luiz B. Guimarães

mos o comércio internacional, 
em busca de divisas, com 145 
navios próprios e 250 afreta- 
dos. Na Cabotagem, possuí­
mos 25 armadores que movi­
mentam 160 navios próprios e 
69 afretados. Nos cinco estalei­
ros que possuímos, ocupamos 
diretamente mais de 40 mil 
pessoas, que correspondem a 
empregos indiretos para mais 
de 250 mil pessoas. Temos, 
ainda, um conglomerado de in­
dústrias de reparos navais.

No Dia Marítimo Mun­
dial é oportuno relembrar as 
palavras do maritimísta José 
Silva Costa, citando CRSP:
“Aquilo que parecia dever se­
parar os homens, as regiões, 
tomou-se o meio mais ativo, 
pronto, fácil e econômico de 
comunicação e de permuta 
para o gênero humano. Longe 
de separar os homens, como 
pensou Horácio, o mar, este 
caminho que se move e por si 
mesmo se separa, é a mais lím­
pida afirmação da vida coleti­
va doe povos.”

DO LEITOR:
Sr. Editor:

Fundação José 
Américo

A crise que impera na Fun­
dação José Américo tem suas 
raizes na gestão anterior. Trata- 
se de problemas administrati­
vos. Um ritual que sempre se re­
pete. Não adianta querer retirar 
o déficit financeiro impondo 
uma politica de esvaziamento 
do bolso estudantil, que não vai 
solucionar o caso.

Jogo de interesses, situa­
ções conflitantes, o problema 
está sendo conduzido em banho- 
maria. A Fundação se define 
como uma entidade sem fins lu­

crativos, mas na hora da crise 
mil e uma fórmulas são postas 
em prática sempre tentando co­
locar os estudantes em mira. O 
referido órgão está com a chave 
do problema, necessita apenas 
raciocinar.

Existem uma enormidade 
de estudantes ameaçados de pa­
ralisarem os estudos por falta de 
condições financeiras. A univer­
sidade se elitiza. Mais uma vez 
foi bloqueada a única saída dos 
ilusionistas. Universidadde do 
povo, mera utopia.

A Universidade possui dois 
campi (Areia e Bananeiras) que 
poderiam suprir todos os demais 
no tocante a agropecuária. Nun­
ca entendi um campus agrário, 
cujo restaurante compra gêneros

alimentícios, quando podería 
produzí-los em grande quanti­
dade.

Ao serem modificadas as re­
gras desse jogo, levando em con­
sideração os pontos chaves aci­
ma referidos, seria possível 
encontrar-se uma Fundação Jo­
sé Américo cóm superávit.

Martino Ramalho de Melo
Sr. Editor:

o  I S S e o  Público
Nos Últimos dias, nos foi 

dada a notícia de que não assis­
tiriamos mais, aos shows de Mil­
ton Nascimento e Maria Betha- 
nia, porque a Prefeitura de João 
Pessoa, continua a cobrar ISS, 
das apresentações de espetá­

culos artísticos, que em nada 
deve aumentar muito a arreca­
dação do município.

(jostaría de saber o motivo 
de tanta intransigência por parte 
da Prefeitura, em não abrir mão 
da cobrança do imposto. Parece 
até inacreditável, mas até uma 
promoção do governo do Estado 
foi cancelada porque tinha que 
pagar ISS.

Acredito que o mais rápido 
possível, as autoridades tanto 
municipais quanto estaduais de­
vem entrar em entendimentos 
para solucionarem esse proble­
ma que só prejudica a população 
que fica privada de grandes es­
petáculos, pela cobrança desse 
imposto. Antes ele não existisse.

Itamar Freitas

Tarcisio Holanda

Construindo
projetos

Brasília - Em tempo de guerra, mentira é 
como terra. O velho axioma define uma parte pon­
derável da situação política brasileira, para a qual 
concorre uma dose exagerada de pessimismo, 
construída por uma realidade política, econômica 
e social difícil, de uma parte e, de outra, agravada 
até 0 paroxisma pelo que, em inglês, se chama o 
pensamento desejoso da parte dos que têm inte­
resse em que tudo fique pior do que, de fato, está.

Este é, em síntese, o pensamento exposto 
pelo senador Murilo Badaró, do PDS mineiro, ao 
observar que a situação brasileira sempre foi pon­
tilhada de dificuldades, ditadas pelo ritmo de : 
uma sociedade dinâmica, sempre em construção.
O céu parece, assim, da cor dos olhos de quem o 
encara ou examina. E muitos estão com ' os olhos 
bastante cinzentos para ver a realidade de um céu 
menos escuro do que desejam.

Começamos pelos governadores estaduais. 
Todos escolhidos por esse processo simples, fácil e 
direto de quem sabe onde encontrar um nome no 
bolso mais próximo à mão de seu colete. A escolha 
indireta, que sempre foi nomeação pura e simples, 
sugere a forma mais simples de escolher um suces­
sor que, saindo de sua mão e de sua cabeça, não se 
preocupe em devassar a administração do seu an­
tecessor, ou de protetor, para lá descobrir as ma­
zelas que, por ventura, tenham sido escolhidas, de 
propósito.

Embora, pela tradição, a maioria dos gover­
nadores, desde 1964, tenham ficado chupando o 
dedo, frustrados com a não escolha pelos presi­
dentes de seus preferidos d sucessão, muitos ima­
ginam que, ainda assim, é risco menor a correr do 
que a eleição direta, complicada, como sempre, 
pela interferência desse elemento perturbador que 
é 0 povo.

Em outras palavras, democracia ê bom, mas 
complica e dá muito trabalho. Daí por que muitos 
governadores gostariam que a eleição fòsse iridire- 
ta isto é, pelo, menos, um raciocínio lógico 
que a maioria dos políticos costuma fazer - e não 
apenas o senador Murilo Badaró. Mas, os que têm 
informação, e bom senso já sabem que o Presi­
dente da República se decidiu pela eleição direta 
e que esta é irreversível.

Depois de uma década e meia de regime de 
exceção, muitas forças foram alimentadas pelo 
sistema fechado. Essas forças ficaram habituadas 
a se nutrir da energia do próprio regime, 
acomodando-se ao calor de seu regaço, sem nunca 
admitir a hipótese de perdê-lo do mesmo modo 
que os mariscos costumam se agarrar desespera­
damente ao casco de velho navio naufragado.

Esses poderosos núcleos de poder encaram, 
cada vez com maior insegurança, o processo de li­
beralização, e não poupam a imaginação em bus­
ca dos recursos mais eficazes para deter o que já 
consideram uma alucinação do governo. A maio­
ria segue a tendência maior, submetendo-se à for­
ça da corrente, mas uma minoria renitente e fogo­
sa, ainda insiste no afã de salvar a pátria de resva­
lar pelo cético abismo.

Como instrumentos desses - e de outros inte­
resses mais - a imaginação de um mundo político 
inseguro, já está traumatizada pelas crises inter­
mitentes que se sucederam ao longo de todos os 
anos de regime fechado. A esse universo político 
transfere-se com facilidade qualquer fato inquie- 
tante e ele cresce como uma bola de neve até mos­
trar uma situação mais grave do que ela, de fato 
é.

Ê verdade que problemas não faltam e de 
enfrentá-los cuida, como pode, o Ministro do Pla­
nejamento. Há uma dívida que já pesa demais 
sobre os bolsos do país, uma balança comercial 
que não consegue se equilibrar nas pernas, uma 
inflação que destrói todos os salários e uma conta 
de petróleo que incha, inquietantemente. E, de 
sobra, uma guerra no distante Oriente Médio que 
nada nos diria se. não fossem as ricas jazidas pe­
trolíferas que suas entranhas ainda guardam.

O governo, diante de tanta complicação, pro­
cura enfrentar a tempestade com a tranquilidade 
possível, mas não consegue esconder o sobressal­
to, sempre que uma ainda maior o surpreende. O 
Presidente da República não mudou a sua posi­
ção em relação ao projeto democratizador e não 
há nenhum sinal de que venha a mudar em razão 
das pressões que. continua a sofrer - de dentro e 
de fora do chamado aparelho do estado.

Figueiredo constrói, á sua maneira, o projeto 
de abertura, mas os inimigos desta, também pro­
curam construir os seus projetos.
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Campinenses estão 
analisando junções 
de nomes do PMDB

Chegado o ano eleitoral de 1.982, o eleitorado e 
os meios políticos campinenses poderão vir a ser im- 
pactados por um fato, que se formalizado, alcança­
rá, de certo, ampla repercussão pela junção dos no­
mes e das forças políticas que o mesmo aglutinará, 
fixando-se essa ocorrência, já em estudos, no seio da 
oposição serrana, fadando-se a mesma à ressonância 
também a nível estadual, com influência direta nas 
eleições senatoriais e governamentais daquele ano.

Esse acontecimento está sendo trabalhado, já 
tendo, inclusive, sido examinado também pela Dire­
ção Estadual do PMDB e levado ao conhecimento do 
seu Comando Nacional, em tomo dos nomes do ex- 
prefeito Ronaldo Cunha Lima e do ex-deputado Vi­
tal do Rego, no sentido de que fossem os dois, eleito­
ral e popularmente, retomados aos postos dos quais 
foram afastados pelas cassações que lhes foram apli­
cadas, afastando-os da vida pública por mais de dez 
anos.

JUSTIFICATIVA
Afora a linha programática da campanha pro­

priamente dita e da pregação do ideário oposicionis­
ta, principalmente as conotações de ordem 
econômicp-social, essas duas candidaturas serão jus­
tificadas, em praça pública, no sentido em que, ele­
gendo Ronaldo prefeito e Vital deputado federal, o 
eleitorado campinense, particularmente, estará fa­
zendo voltar os dois aos postos políticos para os quais 
os elegeu, respectivamente, em 1.966 e 1.968, e dos 
quais a Revolução, através do processo sumário de 
cassações de mandatos e suspensão de direitos políti­
cos, os afastou.

CIUMADA
Sob outro enfoque, o posicionamento dessas 

candidaturas constituirá, a nível campinense, um só­
lido impulso ao senador Ivandro Cunha Lima, cujo 
nome tem sido ventilado tanto para reeleição ao Se­
nado como à sucessão do governador Tarcísio Burity.

Além do mais, interpreta-se que, candidato a 
um posto majoritário estadual, seria muito incômo­
do ao senador Ivandro Cunha Lima ter irmão concor­
rendo à deputação federal, o que, certamente, des­
nortearia ciumada em outros postulantes.

Berilo Borba tem 
o reconhecimento 
de parlamentares

Registrando a escolha do professor Berilo Borba 
para o cargo de Reitor da Universidade Federal da 
Paraíba, o deputado Américo Maia salientou a for­
mação intelectual e moral do homenageado, ao mes­
mo, tempo que ressaltou “os nossos seminários em 
proporcionar à sociedade não só pastores zelosos, 
como também uma plêiade de professores de todo os 
níveis, especialmente universitário”.

Citou nominalmente a equipe escolhida pelo 
novo Reitor, apresentando congratulações e votos de 
feliz desempenho de suas atividades aos pró-reitores 
Edvaldo Teixeira de Carvalho, (Planejamento) José 
Jackson Carneiro de Carvalho (Graduação) Antonio 
de Souza Sobrinho (Assuntos Comunitários), Luiz 
Francisco Gonçalves de Andrade (Pós-Graduação e 
Pesquisa), Sebastião Guimarães Vieira (Assuntos do 
Interior), Harley de Paiva Martins (Prefeito Univer­
sitário), Romero Borborema de Sousa (Diretor de 
Pessoal), José Paulo Pires Braga (Chefe de Gabine­
te) e Martinho Salgado (Assessor do Gabinete do 
Reitor).

Enaltecendo a atuação do professor Serafim Ro- 
driguez Martinez que, desde 1942, “presta inestimá­
veis serviços à Paraíba em todos os postos ocupados 
tanto na administração pública estadual como na fe­
deral”. Américo Maia declarou que a comunidade 
paraibana espera muito da nova Diretoria da UFPb 
e aguarda uma atuação eficiente, “não só no Cam­
pus Universitário de João Pessoa, como também na 
interiorização de suas atividade”. O orador contou 
com a solidariedade dos deputados Paulo Gadelha, 
Nilo Feitosa e Fernando Milanez.

Américo Maia pede 
licença e Ramalho 
ocupa sua cadeira

O suplente de deputado Ramalho Leite, agora 
no PP, voltará à Assembléia Legislativa no próximo 
mês de outubro. Ontem, na leitura do expediente da 
Mesa, foi anunciado o pedido de licença, por 120 
dias, do deputado Américo Maia.

Em rápido contato com a reportagem, Américo 
. explicou que recebeu recomendação médica no senti­
do de ausentar-se por uns dias da atividade parla­
mentar, pois precisava de tratamento de ordem res­
piratória. No entanto, não afastou o interesse de sua 
bancada em ajudar Ramalho Leite, no sistema de ro­
dízio, como uma forma de premiá-lo pelo seu ingres­
so no Partido Popular.

Álvaro Magliano 
volta a defender 
as Construtoras

O deputado Álvaro Magliano apresentou reque^ 
rimento, no qual solicita do Secretário das Finanças, 
Marcos Ubiratan, a informação dos débitos do Esta­
do para com as construtoras paraibanas. Em sua jus­
tificativa, o parlamentar assinala que “os comentá­
rios são de que o dinheiro existe, mas na Capital a 
verba do Projeto Cura foi desviada para outros servi­
ços de menor importância e por isso o BNH teria sus­
tado 08 financiamentos”.

Magliano disse ainda que a construção civil na 
Paraíba está sofrendo sérias dificuldades “porque os 
débitos não foram saldados e por isso as firmas estão 
em crise, paralisando suas atividades no Estado, ‘ 
como ocorreu com a Concisa. Esse fato somente ser­
viu para agravar a crise de desemprego e também de 
capital na praça de João Pessoa”.

Cunha Lima quer auxílio 
federal para a FURNe

Da tribuna do Senádò, Ivandro 
Cunha Lima fez minuciosa análise 
da crise financeira que atravessa a 
Fundação Universidade Regional do 
Nordeste - FURNe, de Campina 
Grande, ao mesmo tempo que apelou 
às autoridades federais para a libera­
ção de C r| 30 milhões, em auxílio à- 
quela Fundação.

-  Já falei mais de uma vez nesta 
Casa, sempre para defender a sua fe- 
deralização integral ou a incorpora­
ção gradual de seus cursos ao Campus 
II da UFPb. Seria uma solução racio­
nal para os problemas cada vez maio­
res que a FURNe vem enfrentando. 
Hoje, meu pronunciamento tem a fina 
lidade de encarecer a liberação ime­
diata de um auxílio no valor de C r| 30 
milhões, solicitado pela direção da 
FURNe desde o início do ano, aprova­
do pelos órgãos técnicos do Ministério 
da Educação e pendente de autoriza­
ção na Secretaria do Planejamento.

SALÁRIOS
Explicou Cunha Lima ser essa 

ajuda fundamental para o funciona­
mento da Universidade nesse trimes­
tre final do ano letivo, “pois além de 
dividas com fornecedores ela não tem 
condições de pagar os salários dos 
professores e funcionários e não há 
perspectivas de regularização a não 
ser com esse socorro financeiro do 
MEC. Aliás, enquanto a FURNe di­
namiza a sua atuação, aumentando o 
alunado para oferecer maiores opções 
á juventude da Paraíba e do Nordes­
te, 0 apoio do Ministério da Educa­
ção vem diminuindo a cada ano, con­
forme veremos a seguir:”

“Em 1976, a FURNe recebeu do 
MEC, 11 milhões e 500 mil cruzeiros, 
em 1977, 7 milhões e meio, em 1978, 7 
milhões, em 1979, a ajuda baixou 
para 4 milhões e meio e no corrente 
exercício, até hoje, a FURNe não re­
cebeu um centavo sequer na dotação 
de ajuda às instituições de ensino su­
perior não federalizadas”.

Ainda na análise do problema. 
Cunha Lima disse que uma Universi­

dade que abriga 7 mil 200 alunos, no 
centro da região menos desenvolvida 
e por consequência mais carente do 
pais, num processo de inflação galo­
pante ccxno 0 que envolve a nação pre­
sentemente, necessita, realmente, de 
apoio federal para poder sobreviver, 
inclusive porque o Glovemo do Estado 
retirou o pequeno auxílio que oferecia 
em exercício anteriores. O clima da 
Universidade está insustentável. Já 
se fala na possibilidade de greve obje­
tivando a chamar a atenção das auto­
ridades para a crise da entidade”.

TELEX
Oriundos de Campina Grande, 

Cunha Lima fez a leitura de dois te­
lex: “Esta Reitoria encaminhou ofi­
cio, de 19 de agosto, ao professor Tar­
císio Guido Delia Senta, secretário de 
Ensino Superior MEC, documento 
expondo difícil situação financeira 
em que se encontra FURNe, solici­
tando auxílio Cr| 30 milhões, indis­
pensáveis para cumprimento progra­
mação orçamentária corrente exercí­
cio. Nesse sentido vimos rogar seu 
empenho pessoal junto aos escalões 
superiores MEC a fim de que sejam 
liberados recursos supracitados. 
Atenciosamente Professor José Ca­
valcante de Figueiredo - Reitor”.

“Diante grave crise financeira 
porque passa FURNe, sem condições 
mínimas de saldar seus compromissos 
elementares para com o professora- 
do, a Associação de Docentes vem so­
licitar seu empenho pessoal junto a 
Seplan, a fim de que seja liberada 
quantia já reservada pelo MEC para 
a FURNe. Queremos lembrar, que se 
não vier tal auxílio, o corpo docente 
não terá mais condições de desempe­
nhar condignamente seu munus ma- 
gisterial. Esta a razão desse dramáti­
co apelo em nome de todos os docen­
tes da FURNe que aguarda ansiosos 
sua resposta. Antecipamos nossos 
agradecimentos, professor Cícero 
Agostinho Vieira - presidente da As­
sociação dos Docentes da FURNe”.

Madruga diz que PDS Já 
conta com 166 comissões

-  0  PDS irá fazer eleição para 
diretórios em 166 municípios, só fi­
cando cinco para depois da organiza­
ção do Diretório Regional. Isto signifi­
ca que nós estamos, já hoje, em condi­
ções de disputar eleições nos 166, e 
em breves dias estaremos com o parti­
do organizado em todo o Estado.

A informação é do deputado Soa­
res Madruga,líder do Governo e secre­
tário do PDS,adiantando que a orien­
tação do governador Tarcísio Burity 
é no sentido de que todos os integran­
tes do PDS se componham, forman­
do uma chapa única para o dia 5 de

outubro próximo, quando será eleitas 
as Comissões Municipais.

Neste último fim de semana, o 
deputado Soares Madruga fez articu­
lações em cerca de 70 municípios, e o 
deputado Francisco Pereira, presi­
dente do PDS, em mais 30 municí­
pios, e em todos foram formadas co­
missões.

Os municípios de Princesa e Tei­
xeira, que se apresentavam mais po­
lêmicos, tiveram por fim, face a pre­
sença do Secretário do PDS, um re­
sultado satisfatório e já estão em for­
mação suas respectivas Comissões 
Municipais.

Francisco Pereira quer 
asfaltar novas rodovias

Depois de passar vários dias no 
interior do Estado, organizando Co­
missões Provisórias e Diretórios Mu­
nicipais do PDS, partido do qual é 
presidente, o deputado Francisco Pe­
reira ocupou ontem, a tribuna da As­
sembléia, para encaminhar requeri­
mento ao governador Tarcisio Buri­
ty, pedindo o asfaltamento das estra­
das que ligam o município de Catolé 
do Rocha, na Micro Região 89 às cida­
des de Patú, Caicó e Alexandria, no 
vizinho Estado do R. G. do Norte.

Explicou 0 vice-presidente da As­
sembléia em seu requerimento, que 
essas estradas são as principais vias 
de acesso da região e responsáveis por 
todo escoamento da produção de Sal, 
Algodão, Minérios e outros produtos 
indispensáveis ao desenvolvimento 
não só da Micro Região 89, mas sobre­
tudo da “Paraíba e dos paraibanos” - 
disse o parlamentar pedessista.

Justificando ainda o seu requeri­
mento, o representante sertanejo dis­
se que diariamente cerca de 400 veí­
culos, maioria pesados, trafegam por 
essas estradas, transportando produ­
tos de ambos os Estados (Paraíba e 
R.G. do Norte), e por craita disso não 
tem havido maior desenvolvimento 
na comercialização dos produtos, jus­
tamente por conta das péssimas con­
dições em que se enccxitram as estradas 
da região.

Informou o presidente do PDS 
que ainda esta semana estará viajan­
do com destino a diversos municípios 
paraibanos, visando instruturar o 
maior número possível de Diretórios 
Municipais do partido, já que as Con­
venções estão marcadas pelo Tribu­
n a l R egional E le ito ra l  p a ra  
realizarem-se no próximo dia 5 de ou­
tubro, data considerada improrrogá­
vel, segundo o presidente.

Laércio Pires reafirma 
candidatura a prefeito

Para o ex-deputado Laércio Pi­
res, a sua candidatura à Prefeitura de 
Sousa já está no consenso do PMDB. 
Ontem, ele esteve no gabinete do ad­
vogado Janson Guedes, presidente 
em exercício do partido, oportunida­
de em que reafirmou a sua disposição 
em governar a sua cidade.

Acredita o ex-parlameiltar na 
possibilidade de “um bipartidarismo 
nas próximas eleições, pois as medi­
das casuisticas do Governo, através 
do voto distrital, sub-legendas, leva­
rá a coligação entre os partidos oposi­
cionistas” .

Ele acha que o Governo enfren­

tará muitas dificultades na disputa 
do voto, por entender que o povo está 
descrédito e não confia mais nas pro­
messas. “Aqui na Paraíba, por exem­
plo, 0 governador Tarcísio Burity tem 
se esforçado, mas a falta de recursos 
do Governo Federal, põe por terra 
suas intenções e perspectivas, princi­
palmente com relação ãs frentes de 
emergência no Sertão paraibano. O 
Forum de Debates, de iniciativa do 
deputado Edme Tavares, diagnóstica 
bem a crise que vive o Governo, va­
lendo lembrar que a maioria das criti­
cas ao programa econômico parte dos 
próprios deputados govemistas”.

José Luiz 
fica no PTB 
com Asfora

C am pina G rande, 
(Sucursal) - Desfazendo o 
clima de expectativa no 
qual estavam mergulhados 
os círculos políticos campi­
nenses, o vereador José 
Luiz júnior, anunciou para 
hoje, a confirmação de sua 
definição partidária. O 
edil, ex-integrante dos 
quadros da extinta ARE­
NA, e que até ontem esta­
va sem partido político, 
anunciou que vai ingressar 
nas fileiras do Partido Tra­
balhista Brasileiro, acom­
panhando o vice-prefeito 
Raymundo Asfora, de 
quem se manteve como fiel 
aliado, e que, rompeu com 
o PDS para ingressar no 
PTB de Ivete Vargas.

Em ocasiões anterio­
res, José Luiz afirmara que, 
para onde Asfora fosse, 
ele também iria. Com a ida 
do vice-prefeito para o 
PTB, os meios partidários 
campinenses ficaram a in­
dagar, se aquele vereador, 
iria realmente cumprir o 
que havia prometido.

OPOSIÇÃO
Falando hoje na Câ­

mara Municipal, ele co­
municará publicamente 
0 seu ingresso no Partido 
Trabalhista Brasileiro, 
tendo afirmado inclusive, 
que a sua nova agremiação 
política será “realmente de 
oposição, seguindo a linha 
traçada pela direção nacio­
nal do Partido.”

CAMPINA GRANDE
O PTB será oficial­

mente lançado nesta cida­
de, possivelmente, até o fi­
nal da primeira quinzena 
do próximo mês de ou­
tubro, com a presença de 
sua dirigente nacional, a 
ex-deputada Ivete Vátgas, 
e do ex-ministro da Agri­
cultura no Governo João 
Goulart, Armando Mon­
teiro Filho. Este último, já 
confirmou sua presença 
em Campina, ao coordena­
dor local do PTB, Ray­
mundo Asfora, quando da 
estada do político em Reci­
fe, na semana passada. Es­
tarão também, presentes 
ao ato público de lança­
mento daquele partido 
oposicionista diversas ou­
tras figuras de expressão 
da agremiação em toda a 
região nordestina.

Fernandes 
faz pedido 
a Silvino

Pedido de Informação 
ao secretário José Silvino, 
dos Transportes e Obras, 
foi encaminhado ontem 
pelo deputado José Fer­
nandes de Lima, líder do 
PMDB na Assembléia, no 
qual procura saber se a Ro­
dovia PB 71-BR 101 -Jaca- 
raú - Lagoa de Dentro 
Duas Estradas - Serra da 
Raiz, está incluída no pla­
no Estadual para pavi 
mentação asfáltica.

Em caso afirmativo, o 
parlamentar deseja saber 
quais os recursos reserva­
dos para a execução, da re­
ferida obra, e se haveria 
possibilidade de conclui- 
las ainda no atual período 
governamental.

Na rápida justificati­
va, disse que o povo dessa 
região está na esperança de 
que a Rodovia seja asfal­
tada, porque muito aten­
derá ao progresso e ao de­
senvolvimento econômico 
das cidades que serão be- 
n e f i c i a d a s .

Habitue 
a seu filho 

a ler 
jornal.

CARLOS
CHAGAS

A disposição 
oposicionista

Brasília - Se o governo se preocupa com a 
performance do seu partido nas eleições de 82, 
destacados líderes oposicionistas, como o sena­
dor Tancredo Neves, reconhecem que as oposí- 
ções dificilmente atuarão unidas na disputa dos 
governos estaduais e cadeiras no Senado Fede­
ral. O PDS, como um verdadeiro aglomerado de 
tendências e subpartidos políticos, necessitará 
de sublepnda para compor suas facções estaduais 
mas as legendas de oposição, de parte, terão 
cada qual candidatos próprios e uma gama de 
interesses que impossibilitará alianças ou coli­
gações.

Em São Paulo, Rio de Janeiro, Minas e Rio 
Grande do Sul, o grande número de oposicionis­
tas candidatos declarados aos governos esta­
duais e Senado poderá até mesmo beneficiar o 
partido do governo. Se cada partido lançar sua 
própria chapa, inviabilizando a soma dos votos 
do PP, PMDB, PDT, PT e PTB, ganhará o go­
verno. Individualmente, o PDS é mais forte no 
Rio Grande do Sul e em Minas, além de levar 
boa vantagem em praticamente todos os demais 
Estados.

Os sucessivos desencontros que tem resulta­
do das reuniões entre os dirigentes nacionais doe 
partidos de oposição, como eles próprios reco­
nhecem, indica que a nível nacional não haverá 
alianças ou ooligao^ partidárias. Ulysses Gui­
marães, do PMDB, Tancredo Neves, do PP, 
Leonel Brizola, do PDT, Ivete Vargas, do PTB, e 
L uís Ignácio da Silva, do PT, estão de acordo
auanto ã necessidade de uma atuação conjunta 

as oposições no Congresso Nacional para fazer 
frente ã maioria govemista. Mas repudiam - ex­
ceto Brizola e Ivete - as tese de fusão das legen­
das ou coligações eleitorais, até mesmo para 
manter a identidade e individualidade das res­
pectivas agremiações.

Porisso já se tem certo que as alianças serão 
decididas a nível regional. Em cada Estado, as 
direções regionais dos partidos de oposição irão 
decidir com cmem fazer alian^s e contra quem 
lutar unidos. E nos principais Atados, ao que se 
observa em Brasília, cada partido deverá correr 
por conta própria.

Em São Paulo, por exemplo, o senador 
Franco Montoro é canciidato ao governo estadual 
desde 70. Não abre mão de sua candidatura e 
qualquer composição (jue venha a ser feita deve 
ter como premissa básica sua condução ao Palá­
cio dos Bandeirantes. C!omentou-se a possibili­
dade de alianças entre o PMÇ)B e o PP pauljstaa 
logo após a reformulação partidária. Agora, a 
união parece distante pois Olavo Setúbal, esti­
mulado com os resultados das pesquisas de opi­
nião pública, alimenta desejo de encabeçar uma 
chapa de candidatos ao governo estadual e ao Se­
nado Federal em 82.

De parte do PTB de Ivete Vargas, também 
não há disposição para unir forças com Montoro 
e Setúbal. Jânio Quadros, se bem produzido 
publicitariamente, ainda pode ter aspirações na 
politica paulista, segundo o pensamento dos pe- 
tebistas. O PT, de Lula, também parece cada 
vez longo do PMDB, em decorrência do fraciona- 
mento dos movimentos de base.

Se não houver acordo entre PMDB, PP e 
PT, 0 PDS paulista, até agora sem candidatos 
aos postos mais importantes a serem disputados 
em 82, pode alimentar esperanças de obter o 
apoio do PTB de Ivete e pelo menos réduzir os 
termos da derrota que deverá amargar.

No Rio de Janeiro, a candidatura de Miro 
Teixeira ao governo estadual, pelo PP, também 
já está sendo bombardeada por seus colegas opo­
sicionistas. Roberto Saturnino, candidato ao 
PMDB, e Miro Teixeira já trocaram agressões 
pela imprensa. E Leonel Brizolla, >chenando a 
terceira força oposicionista do Estado, já colocou 
seu PDT em campanha contra o chaguismo, ao 
mesmo tempo em que mantém pos^ão de dis­
tanciamento com o PMDB. Lá, o PDS é oposi­
ção e está aberto a todas as composições possí­
veis e pode diminuir o brilho da esperada vitória 
oposicionista.

Em Minas Gerais, sobram candidatos de to­
dos os lados. O PMDB pode correr com Itamar 
Franco ou com Milton Reis, que vem trabalhan­
do “por fora”. O Partido Popular tem Tancredo 
Neves, Hélio Garcia e Renato Azeredo em condi­
ções de pleitear o governo estadual, mas seu pre­
sidente de honra, Magalhães Pinto, prefere o 
candidato José Aparecido, até agora sem vincu- 
lação partidária. A composição ai também pare­
ce difícil e, se não ocorrer, poderá redundar em 
fracasso da oposição. C!om a sublegenda para 
governador, o PDS vai concorrer com Ibrahim 
Abi-Ackel, Bias Fortes e Murilo Badaró e pode 
dar trabalho.

As dissenções oposicionistas dificultam a 
composição entre Pedro Simon, do PMDB, Cir- 
ne Lima, do PP, e Alceu Collares, do PDT. Mas 
a tradição gaúcha indica que ainda é possível a 
organização de chapa única com Simon para o 
governo, Collares para o Senado e Cime Lima na 
vice-governança. No Rio Grande do Norte, onde 
o PP é forte com Aloisio Alves, o PMDB de Age­
nor Maria ameaça se aliar ao PDS para concor­
rer ao governo. No Paraná, o senador José Richa, 
do PMDB, Jayme Canett, do PP, querem o go­
verno estadual, juntamente com Alencar Furta­
do, do PMDB, até agora sem perspectiva de en­
tendimento entre si.

O senador Jaison Barreto, do PMDB, é tido 
candidato imbatível em Santa Catarina. Mas 
Evilásio Vieira, do PP, e João Linhares, do PP, 
também são candidatos ao governo estadual, 
juntamente com o deputado Pedro Ivo, do 
PMDB. Em Goiás, se o PMDB compuser seus 
vários candidatos - íris Rezende, Henrique San- 
tillo. Mauro Borges - não sobrarão vagas para 
negociar alianças com os demais oposicionistas.

Sérgio Chacon (Redator Substituto)
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OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica # Cinngia dos Olhos -  Glauconu -  Estrabismo 
Lsntss de Contato -  Ortdptica.

D R .J08E  EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1639

•  Curso de Espedalitaçâo e Doutoramento em Oftal- 
molofia -  4 anos -  no serviço do Professor Hitton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Pamiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologie.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

Iho Brasileiro de Oftalmologia. .

PLANTAO NOTURNO
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fbnea: 222-0090 -  222.11-j j  

Oopsulfas:
Hora Marcada.

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA 
PARAÍBA

EDITAL DE VENDA EM LEILAO COM O PRAZO 
DE 10 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, 
Juiz Federal na Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABEIR aos que o presente > edital virem, 
dele noticia tiverem ou interessar possa, que, às 16,00 
horas do dia 01 do més de Outubro do corrente ano, na 
sede deste Juizo, sito à Av. Almirante Barroso, 234, o 
leiloeiro levará a público pregão de venda em arrema- 
taçâo, a quem lanço oferecer superior a importância da 
avaliação, do (s) bem (ns): Uma betoneira, marca “L i-' 
der”, com capacidade para 320 litros, monofásica, com 
motor de 3 HP, avaliada em C r| 40.000,00, pertencente 
a execuUda; COSANE -  CONSTRUÇÕES E SANEA­
MENTOS DO NORDESTE LTDA., com endereço no 
Campus Universitário - João Pessoa-Pb. penhorado (s) 
nos autos n’ 4014, Cls. m , de um PROCESSO DE 
EXECUÇAO promovido por I. A. P. A. S. contra CO­
SANE -  CONSTRUÇÕES E SANEMANETO DO 
NORDESTE LTDA.. Não havendo liciante, fíca desde 
já desginado o dia 13 do más de outubro do ano corren­
te, ás 16,00 horas, para a venda a quem mais oferecer. 
Com efeito, na forma da Lei, é expedido o presidente, 
indo publicado uma vez no D. J. e duas no Jornal 
“A UNiAO”. Dado e passado nesta cidade de João Pes­
soa, Capital do Estado da Paraíba, aos 09 dias do más 
de Setembro do ano de 1980. Eu, Bel* MARIA ANUN­
CIADA DA SH.VA, Judiciária, o datilografei. Gu, ass. 
ilegível. Diretor da Secretaria, o conferi e subscreví.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
Juiz Federal

JUSTIÇA FEDERAL DE 

PRIMEIRA INSTANCIA 

SEÇÃO JUDICIARIA DA 

PARAÍBA
EDITAL DE VENDA EM LEILAO COM O PRAZO 

DE 10 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na 
Paraiba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABEIR aos que o presente edital virem, dele 
noticia tiverem ou interessar possa, que, ás 14,00 horas 
do dia 01 do más de outubro do corrente ano, na sede 
deste Juizo, sito á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloei­
ro levará a público pregão de venda em arrematação, a 
quem lanço oferecer . supenor a importância da avalia­
ção, do (s) bem (ens); Duzentos metros quadrados de 
taco, marca “PARQUET”, avaliado em C r| 40.000,00, 
pertencente ao executado DJALMA GUEDES & CIA, 
com endereço à rua Maciel Pinheiro, 123, nesta Capital, 
penhorado (s) nos autos n« 2306, Cls. m , de um PRO­
CESSO DE EXECUÇAO promovido por I. A. P. A.S. 
contra DJALMA GUEDES & CIA. Não havendo lici­
tante, fica desde já designado o dia 13 do más de ou­
tubro, do ano corrente, às 14,00 horas, para a venda a 
quem mais oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é expe­
dido o presente indo publicado, uma vez no D. J. e duas 
no Jornal "A UNIAO”. Dado e passado nesta cidade de 
Joáo Pessoa, Capital do Estado da Paraiba, aos 09 dias 
do más de Setembro do ano de 1980. Eu, Coriolano Me­
deiros de Sousa Judiciário, o datilografei. Eu, ass. ilegí­
vel, Diretor da Secretaria, o conferi e subscrevi.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

Embora o Insti­
tuto H istórico e 
Geográfico da Pa­
raiba represente o 
memória do Esta­
do, a situação em 
que se encontra a 
parte fisica do edifí­
cio do IHGP é la­
mentável. Na últi­
ma reunião da enti­
dade os sócios pedi­
ram ao sr. Lauro 
Xavier, presidente, 
que ele entrasse em 
contato com autori­
dades competentes, 
no sentido de conse­
guir auxílios neces­
sários aos reparos 
no prédio. Em que 
pese as dificuldades 
o IHGP pretende 
editar a obra do es­
critor Coleolano de 
Medeiros, sócio fun­
dador da entidade.

i b r e
Cagepa 
curso 80 
prevenção

o  Seminário de 
Prevenção de Atidentes 
de Trabalho, promovido 
pela Companhia de Á- 
^ a  e Esgotos da Parai­
ba, CAGEPA, e que se­
ria realizado no período 
de 1 a 8, de Setembro, 
não foi realizado por 
motivos de força maior, 
estando agora com data 
marcada para o mês de 
Outubro, provavelmen­
te na segimda semana 
deste mês.

A abertura será fei­
ta pelo presidente da 
Empresa, engenheiro 
Jael de Carvalho, sendo 
nos dias subsequentes 
proferidas as seguintes 
palestras: “Segurança 
do Trabalho nas Em­
presas”, Aplicação da 
Portaria 3214/78”, “Se­
gurança Básica nas Elm- 
presas”, “Saneamento 
Básico”, “Aplicação da 
NR/5” “Prevenção con­
tra Incêndio”, “Aciden­
tes de Trabalho, “Doen­
ças Profissionais”, “Hi­
giene Sanitária”, “Er- 
gomania”, “Primeiros 
Socorros” e uma pales­
tra de encerramento 
proferida pelo Diretor 
Administrativo Cristo- 
vam Limeira.

For motivo de 
transcurso de sua data 
natalicia o Sr. Cristo- 
vam Limeira de Quei­
roz, diretor Administra­
tivo e .Financeiro da 
Companhia de Agua e 
Esgotos da Paraíba: Ca­
gepa, foi homenageado 
na tarde de ontem por 
todos os funcionários 
daq u e la  Em presa ,  
quando recebeu signifi­
cativa lembrança, tendo 
sido saudado na ocasião 
pelo presidente do Sin­
dicato dos Trabalhado­
res na Indústria de Puri­
ficação de água, Sr. 
Franklim Pereira.

Em rápido improvi­
so! Dr. Cristovam agre- 
deceu a homenagem 
que lhe foi prestada, 
dizendo-se profunda­
mente reconhecido pela 
prova de amizade de­
monstrada por seus su­
bordinados. Antes de 
exercer o cargo de dire­
tor Administrativo e Fi­
nanceiro da CAGEPA, 
Cristovam foi Secretá­
rio de Administração da 
Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, onde tam­
bém deu provas de sua 
capacidade administra­
tiva.

UFPb confirma vinda de 
físico para uma palestra
Confirmada para o dia l'’ de ou­

tubro a presença do físico Rogério Cer- 
gueira Leite, convidado pela UFPb e 
Projeto Rondon para proferir a palestra 
de abertura do Seminário de Estudos 
Integrados sobre a Importância da Tec­
nologia no Desenvolvimento Sócio- 
Econômico do Nordeste. Cerqueira 
Leite, da Universidade Estadual de 
Campinas - a Unicamp -, de São Pau­
lo, um dos mais respeitados cientistas 
do país, fará sua conferência no auditó­
rio do Centro de Tecnologia, às 15 h, no 
campus de Joáo Pessoa.

Aos 49 anos, esse paulista de San­
to Anastácio, engenheiro eletrônico 
com cursos de pós-graduação em Fisica 
de Sólidos pela Universidade de Paris 
e detentor da Ordem Nacional do Mé­
rito da França, entre outras honrarias.

k ;
César Cerqueira Leite

possui versatilidade suficiente para fi­
gurar como membro do conselho edito­
rial de um dos mais importantes diá­
rios do país - a Folha de São Paulo. 
Suas conferências no país e no exterior 
costumam atrair desde não iniciadog 
em sua especialidade a cientistas de 
igual peso, todos fascinados por suas 
posições, seus conceitos, pesquisas e 
trabalhos publicados.

Elemento obrigatório em quase to­
dos os Conselhos Científicos da área de 
Física, sediados no Brasil ou em outros 
países, Rogério Cerqueira Leite conta 
hoje com quase uma coitena de trabalhos 
publicados em revistas especializadas. 
Seus livros, com edições esgotadas ra­
pidamente a cada lançamento, trazem 
temas tão variados quanto de difícil ex­
ploração. Os mais conhecidos são As 
Sete Pragas da Universidade Brasilei­
ra, A Agonia da Tecnologia Nacional e 
Ciência, Tecnologia e Independência, 
este último editado em conjunto com 
Severo Gomes. Sua mms recente obra - 
A Colonização Consentida -, editado 
este ano pela Livraria Duas Cidades, 
já vendeu milhares de cópias e tende a 
seguirio mesmo roteiro de sucesso das 
sete anteriores.

Na Universidade paraibana, Cer­
queira Leite falará sobre Tecnologia e 
Dependência Econômica, precedendo 
nomes igualmente consagrados como 
Cleantho Torres, Ivan Rocha Neto, Jo­
sé Adeobato e Fernando Melo. Adeoba- 
to é superintendente de Inovação Tec- 
nologócia do CNPq e os demais profes­
sores da UFPb, com grande experiên­
cia em suas áreas de atuação.

Universidade e Estado querem a 
implantação de um canal de TV

Estado e Universidade poderão 
reunir seus recursos financeiros e hu­
manos na implantação de uma Televi­
são Cultural na Paraiba. A sugestão e 
as linhas gerais de um projeto nesse 
sentido foram transmitidas ontem ao 
reitor Berilo Borba pelo secretário de 
Comunicação Social do Governo, Car­
los Roberto de Oliveira, em visita de 
cortesia ao dirigente universitário em 
seu Gabinete, na Reitoria, pela manhã.

Carlos Roberto e o Reitor trocaram 
idéias durante quase 30 minutos sobre 
assuntos variados, entre eles o da TV 
Cultural. Conversando depois com jor­
nalistas da Sala de Imprensa da

UFPb, 0 secretário explicou que um 
trabalho conjunto na instalação de um 
veiculo desse porte, de caráter pura­
mente educativo-cultural, permitiría 
uma programação de alto nível voltada 
para a divulgação e promoção dos valo­
res paraibanos.

O secretário estima em 100 mi­
lhões de cruzeiros a soma de recursos 
exigidos para a efetivação do sistema, o 
equivalente a pouco mais do que é gas­
to para a construção de uma estrada de 
cerca de 20 quilômetros. De alcance 
modesto (1 kw), a estação levaria sua 
imagem a todo o interior do Estado, 
através de repetidoras.

José Luiz faz denúncia 
contra situação da Urne
Campina Grande, (Sucursal) - O 

vereador José Luiz Júnior voltou a 
acender as suas baterias na Câmara 
Municipal, denunciando a grave situa­
ção da Universidade Regional do Nor­
deste (URNe), em vias de cerrar suas 
portas, em decorrência da falta de 
apoio dos Governos Federal e Esta­
dual, e pelo déficit orçamentário que apre­
senta, em tomo de Cr$ 33.000.000,00.

Em pronunciamento feito ontem 
na tribuna da “Casa de Félíx Araújo’,’, 
José Luiz, apresentando dados numé­
ricos, fez uma demonstração da parti­
cipação dos Governos Federal, Esta­
dual e Municipal, no orçamento da 
URNe nos últimos quatro 6inos.

Disse ele: “No ano de 1977, com 
um alunado de 5.218, o seu orçamento 
era de Cr$ 37.831.400,00 - deste orça­
mento, recursos próprios na ordem de 
Cr| 28.288.155,00; recursos federais de 
Cri 9.091.189,00; no ano de 1978, com 
5.892 alunos, um orçamento de Cr| 
59.071.452,00; recursos próprios da or­
dem de Cr$ 49.168.980,00, e recursos 
federais de Cr$ 9.285.777,00. Em 1979, 
com cerca de 6.469 alunos, o orçamen­
to era de Cr$ 94.681.750,00. Desse 
montante, C r| 81.769.469,00, consti­
tuíam os recursos próprios, e Cr|

Câmara Municipal 
entrega a Otacüio 
titulo de cidadão

O ijepentista Otacílio Batista receberá hoje o tí­
tulo dqi Cidadão Pessoense, em sessão da Câmara 
Muni(^al marcada para às 16 horas. Esta é a pri­
meira vez que a Câmara de João Pessoa entrega o ti­
tulo de] cidadão a um cantador. O autor da proposta 
é 0 verj»ador José de Anchieta, do PDS.

Logo após a sessão, será oferecido um coquetel 
aos presentes. Na oportunidade, os poetas populares 
Dimas'e Lourival Batista e Pedro Bandeira farão 
uma breve cantoria.

O cantador Otacílio Batista é natural de São Jo­
sé do Egito, interior de Pémambuco, mas seus pais 
são paraibanos. Radicado em João Pessoa há vinte 
anos, Otacílio já publicou três livros aqui na Capital 
(entre eles, “Antologia Ilustrada dos Cantadores”), 
Na Chantecler e (Continental, gravou seis discos e no 
próximo mês lançará o sétimo: “Apelo ao Papa”.

NOITADA DA VIOLA

Amanhã á noite, Otacílio Batista, Dimas, Lou­
rival Batista, Clodomíro Paes e Pedro Bandeira fa­
rão uma cantoria no (Colégio Getúlio Vargas. Promo­
vido pela direção daquele estabelecimento de ensino, 
o espetáculo é intitulado “A Noitada da Viola”.

Sociedade vê falha na 
concessão de títulos

Alguns representantes de vários segmentos da so­
ciedade, estão se arregimentando no sentido de en­
viar á Presidência da Câmara Municipal de João 
Pessoa, uma sugestão para a concessão do título de 
cidadão pessoense, que tem sido aprovado em pro­
fusão, sem que haja um critério rigoroso na escolha 
dos que passam a usar daquela honraria.

Uma das sugestões a ser incluída, é que antes do 
projeto ser apresentado receba opinião do Instituto 
Histórico e (Ceográfico da Paraíba e do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico que dirão dos ser­
viços que o novo beneficiado tenha prestado à cida­
de, em termos de trabalho para o desenvolvimento 
da cidade, do município ou mesmo serviços presta­
dos à sociedade e que seja do reconhecimento públi­
co.

A sugestão deverá ser levada ao presidente da 
Câmara Municipal, vereador Heraldo do Egyto até o 
final do més, constando de várias assinaturas de pes­
soas que i representam r as mais variadas entidades 
de classe, o que poderá modificar, em profundidade, 
os critérios para a concessão do titulo de cidadão 
pessoense.

r ' -.. ’ .f. -

7.387.282,(X), os recursos da área ofi­
cial. Agora, no apo de 1980, com cerca 
de 7.030 alunos, a URNe está com um 
orçamento de Cr$ 186.500.000,00^ sen­
do que ,  d e s t e  t o t a l ,  Cr$ 
153.5()0.000,00, constituem os seus 
reciu^s próprios, e até agora, nenhu­
ma ajuda financeira foi dada pelos Go­
vernos Federal, Estadual e Municipal, 
significando dizer, que a instituição 
apresenta um déficit orçamentário de 
Cr$ 33.000.000,00.”

Observou o edil, que aos poucos 
foi decrescendo a ajuda do Governo Fe­
deral á Universidade Regional do Nor­
deste, enquanto, no espaço de tempo 
de 1977 a 1980, o aumento do número 
de alunso da URNe chegou à casa dos 2 
mil, estando o presente exercício finan­
ceiro prestes a se encerrar, sem nenhu­
ma ajuda da área oficial.

“E 0 Estado - disse ele - que antes, 
apenas no Governo do Sr. Ivan Bicha­
ra , colocou no orçamento  C r |  
900.(X)0,00, este ano, tendo á fi^nte um 
professor, que conhece a situação da 
educação em todos os níveis, ainda não 
sensihilizou-se. Urge que sensibilize-se 
e encaminhe à Assembléia, um pedido 
de abertura de crédito que venha so­
correr a nossa Universidade”.

Otacüio, o 1* a receba" título da Câmara

Projeto industrial 
será tema de curso 
da UFPb em outubro

“Iniciação aos Projetos Industriais” será tema 
de Curso que o Departamento de Economia da UFPb 
realizará em 13 oie outubro a 04 de novembro numa 
tentativa de familiarizar profissionais de todas as á- 
reas com os técnicos de elaboração, de financiamen­
to e avaliação desses tipo de projetos.

“Administração em Ciência e Tecnologia” por 
sua vez, será promovido como seminário nos dias 6, 
8,10,15 e 17 oo próximo mês, pelo Departamento de 
Administração, o que se pretende, basicamente ao 
expor essa atividade, é entender-se a importância da 
ciâicia da Tecnologia para o desenvolvimento, com 
uma visão abrangente do sistema nacional de apoio a 
elas e as funções dos Departamentos de Pesquisa e 
Desenvolvimento.

Outro seminário que está incluído no propama 
de extensão da Universidade p u a  outubro e o de 
“Sintaxe da Língua Portuguesa” com abordagens 
linguísticas-pamaticais das teorias sintáticas, va­
riações sintáticas, teoria da gramática gerativo- 
transformacionai e aplicação dessa teoria a textos de 
língua portuguesa, áa inscrições estão se realizando 
na Fundação ftojeto Rondon. Essa Fundação está 
inscrevenao também candidatos ao Seminário de 
Estudos Integrados sobre “Desertificação no Brasil e 
Fisiologia da paisagem” que será e x ^ to  nessa quin­
ta e sexta-feira, com participação do professor Aziz 
Nacib Ab‘Saber da Universidade de São Paulo.

Assine AUM iãO
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone; 321-3786
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Patrício Leal já 
definiu área para 
o D l de Guarabira

O diretor-preaidente e o diretor de Planejamen­
to da Cinep, Patrício Leal e Onaldo Amorim, estive­
ram ontem em Guarabira, mantendo contatos com 
08 proprietários da área onde em breve surgirá o Dis­
trito Industrial daquela cidade - que polariza oe mu­
nicípios do Brejo - e visitando o empresariado da re­
gião.

0  Distrito Industrial de Guarabira é o ponto de 
apoio com o qual o Governo Burity, através da Ci­
nep, vai interiorizar a industrialização na região, 
acelerando o crescimento do setor industrial no Bre­
jo. Os contatos de ontem definiram a aquisição da á- 
rea do novo Dl.

MIMO E HOPPE

A Cinep informou ontem que se encontra em 
tramitação no BNDE e na Sudene o projeto da Brin­
quedos Mimo S/A, que inicialmente investirá Cr| 
300 milhões e terá 250 empregos em sua fábrica no 
Distrito Industrial de Campina Grande. A médio 
prazo, esses números poderão elevar-se para Cr$ 500 

- í  milhões e 300 empregos diretos.
Enquanto isso, a companhia de industrialização 

estuda as medidas preliminares para a apresentação 
do projeto do Hoppe Esportes, que deseja se instalar 
no Distrito Industrial de Queimadas com uma uni­
dade fabril capaz de oferecer 500 empregos, num in­
vestimento global de Cr| 60 milhões.

Cinco prefeituras 
têm as suas contas 
rejeitadas pelo TC

Mais cinco Prefeituras - São Bento, Itaporanga, 
Pilõesinhos, Pedra Lavrada e Taperoá - tiveram on­
tem suas prestações de contas rejeitadas pelo Tribu­
nal de Contas do Estado, em razão da realização de 
despesas sem a competente autorização do Legislati­
vo, como dispõe ás Constituições Federal e Elsta- 
dual.

Por maioria, foram rejeitadas as prestações de 
contas de São Bento, referentes aos exercícios finan­
ceiros de 1974 e 1975, e Itaporanga, referente ao 
exercício financeiro de 1976. Já por unanimidade, fo­
ram rejeitadas as prestações dos Municípios de Pi­
lõesinhos, referentes ao exercício financeiro de 
1976; Pedra Lavrada, também referentes ao exercí­
cio financeiro de 1976 e Taperoá, referentes aos exer­
cícios financeiros de 1977, 1978 e 1980.

Por outro lado as prestações dos Municípios de 
Passagem, exercício de 1978; Caldas Brandão, exer­
cício de 1978; Cachoeira dos índios, exercício de 
1978 e Quixaba, exercício de 1977, tiveram todas o 
parecer favorável 4 p TCE.

Leia e assine 
A UNIÃO

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLINICAS

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
ANDRADE

C J tF . 0001
-  Analista credanciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, D>EP - ASCB - JOHNSON k  JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Gnipamanto da EnfS- 
nhaiia • A S R aN - O NORTE - lAA - ASSEX • A 
UNlAO
Análiaas oomplatas da Sanaua, Uiina, F s a ^  Tssta 
Imunológioo n m  Gravidax, Provas Fnndoiiais, Cultu­
ras com Antroiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Pidximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

CARDKNOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma .Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgía cardíaca — ECG à distân­
cia pelo Telefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
n iR S O  DE ESPECIAUZAÇÀO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX ASSISTENTE CIENTinCO ' DO DEPT» DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
Bl'RG u n iv e r s id a d e  DE BERUM 
PROF - ADJUNTO DE CARDIOLOGU DA UFPB 
E \  RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA 80CI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGU DE 
WEST-BERUN.

Atendimento diariamente com hora marcaua no 
INST.DOCORAÇAO-Max.Fifueiredo.2I5 Fone 2210269

PEDRO GOMES
médico

Psiquiatra-Clinico geral 
R. ^verino  Procópio, 152 
Expedicionários - Fone 224-2485 
Diariamente das 19 ás 21 horas

Hermógenes (2̂  à esquerda) incentivador do curso

Senac quer legitimar a 
profissão de corretor

Com aulas de desenho arquitetô­
nico, matemática financeira, legisla­
ção aplicada à espécie, economia,mer- 
cados, organização técnica comer- 
cial,além de linguagem oral e técnica 
de abordagem, prossegue no Centro de 
Formação Profissional do Senac, nesta 
Capital o curso de reforço para o exa­
me supletivo para os que ocupam ati­
vidade de intermediação no mercado 
imobiliário.

O curso será encerrado no final do 
próximo mês de outubro, e tem por fi­
nalidade legitimar a profissão de cor­
retor de habilitando os que o hequen- 
tarem ao exame supletivo, resultando 
sua realização de entendimentos e de 
esforços articulados junto ao Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial 
- Senac pelos empresários Rui Bezerra 
Cavalcanti, presidente da Federação

do Comércio do Estado da Paraíba e 
do Conselho Regional do Senac, e Her­
mógenes Paulino Bomfim, presidente 
do Conselho regional dos Corretores de 
Imóveis.

OPORTUNIDADE
Segundo o diretor do Senac, pro­

fessor Gláucio Pereira Chaves, o acio­
namento dos órgãos que presidem, pe­
los dirigentes acima mencionados, ofe­
receu aos interessados a oportunidade 
de fixação numa profissão que requer 
conhecimentos especiais. Salientou o 
informante que, sem esse curso e sem 
se submeterem ao competente exame 
supletivo, os que atualmente não estão 
devidamente legitimado ficaram sem 
condições de trabalhar, por lhes faltar 
a necessária habilitação exigida pela 
legislação que disciplina a matéria.

nas recebedorias 
ecoletorias 
estaduais

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

C O N V I T E

A Mesa da Assembléia Legislativa do Estado da Paraí­
ba tem a honra de convidar as autoridades Federais, Esta­
duais, Municipais, E.:;lesiásticas, Imprensa e o povo em ge­
ral para assistirem a Sessão Solene em homenagem a Maço- 
naria, a realizar-se às 20 horas do dia 30 de setembro (terça- 
feira) no Plenário desta Assembléia Legislativa.

Incra leva apoio 
ao8 colonos do 
projeto Rio Tinto

Visando levar mais adiante os
flanos de assistência aos colonos do 

rojeto Integfado de Colonização 
Rio Tinto e sobretudo para se intei­
rar dos benefícios que já foram im­
plantados na área e saber como vão 
as famílias residentes, o novo Coor­
denador Regional do INCRA no 
Nordeste, esteve visitando partes 
daquele Projeto juntamente com os 
seus assistentes e várias autoridades 
ligadas aos órgãos que atuam no se­
tor agrícola do Estado, oportunida­
de em que reuniu grande número de 
colonos que exploram a área de Boa 
Vista, tendo lançado um programa 
de a{MÍo e de assistência que vai be­
neficiar uma área de 140 hectares
Bara o plantio de arroz, feijão e mi- 

10, bem como outras culturas que 
virão, certamente, contribuir para 
abastecer o comércio da Capital e 
das cidades satélites do Projeto, 
principalmente melhorando o niveí 
de vida dos colonos e de suas famí­
lias.

O trabalho de assistência que 
técnicos estão iniciando recebe o es­
timulo dos setores mais atuantes no 
Estado, tendo em vista que o pró­
prio governador sr. Tarcísio Bunty e 
0 Secretário da Agricultura sr. José 
de Oliveira Costa vêm oferecendo o 
apoio do Governo do Estado através 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, Cidagro e Emater, 
estando, também participando nos 
mesmos níveis o Banco do Brasil 
S/A, Banco Nacional de Crédito 
Cooperativista e tantas outras enti­
dades de crédito, objetivando efeti­
var todo apoio possível para o de­
senvolvimento ao Projeto e da re­
gião que engloba os municípios de 
Mamanguape, Rio llnto, Jacaraú, 
Mataraca e Itapororoca.

Esse trabalho é o início de uma 
atividade que deverá ser levada a 
efeito pelos atuais dirigentes do IN­
CRA no Nordeste, ao longo de todo 
0 período em que o sr. Fernando 
Chaves Lins 'estiver à frente da 
Coordenadoria, principalmente 
quando buscará atuar em conjunto 
com os órgãos estaduais.

A participação do Govèmo Es­
tadual está sendo considerada de 
grande valia, sobretudo quando se 
sabe que os órgãos de controle do 
setor agrícola poderão oferecer con­
dições para uma ^ande atuação de 
técnicos que distribuirão assistência 
e colaborarão com os colonos no que 
se refere a implantação de sistemas 
de armazenamento e encaminha­
mento a setores de crédito rural que/v. 
já atuam no Projeto.

Eátiveram reunidos naquela á- 
rea com o sr. Coordenador Fernando 
Chaves Lins os chefes da Divisão 
Estadual Técnica da Paraiba, srs. 
Plácido de Britto e Silva e o médico- 
veterinário Caetano Correia Lima, 
além doe srs. Prefeitos dos municí­
pios de Maman^ape e de Rio Tin­
to, sr. José de óliveira Costa, Secre­
tário da Agricultura do Estado e vá­
rios dirigentes de órgãos como: 
Emater, BNCC, Banco do Brasil 
S/A, Cidagro e alguns presidentes 
de Cooperativas agrícolas, quando 
conversaram e ouviram algumas rei­
vindicações de colonos da localidade 
Boa Vista. Naquela área do Projeto 
já existe uma frota de seis tratores 
que estão à disposição de 140 colo­
nos, aproximadamente, como resul­
tado positivo da atuação do INCRA 
e dos vários órgãos que participam 
do desenvolvimento rural.

óutras diretrizes que objetivam 
0 desenvolvimento de áreas entre­
gues a colonos estão sendo conside­
radas pelo sr. Fernando Chaves Lins 
que espera poder voltar a visitar a á- 
rea do Projeto Integrado de Coloni­
zação Rio Tinto.

Assembléia vai 
homenagear lojas 
maçónicas dia 30

A Assembléia Legislativa do 
Estado homenageará no próximo 
dia 30, terça-feira, as duas grandes 
potências maçónicas da Paraiba, as 
Sereníssimas Grande Loja e Grande 
Oriente do Estado da Paraiba.

A solenidade ocorrerá, às 20 
horas e o deputado Assis Camelo, 
autor da proposta, fará a saudação 
aos homenageados em nome dos in­
tegrantes da Casa de Epitácio Pes­
soa. O Soberano Grão Mestre, ósi- 
res Teixeira, falará em nome dos fi­
liados destas duas Potêncieis Maçô- 
nicas, agradecendo a homenagem.

Após a solenidade, às 21:30 ho­
ras, 08 maçons filiados a estas duas 
Grandes Lojas encabeçados pelos 
Sereníssimos Grãos Mestres Fran­
cisco Mariano (Grande Loja) e Leo­
poldo Pereira Lima (Grande Orien­
te do Brasil), oferecerão um jantar 
de confraternização, no restaurante 
do Esporte Clube Cabo Branco.

Participarão do jantar, além 
dos representantes da Assembléia 
Legislativa, o governador do Esta­
do, Tarcísio de Miranda Burity e 
autoridades especialmente convida­
das, além do Soberano Grão Mestre 
do Grande Oriente do Brasil, Osires 
Teixeira e do Patriarca Universal e 
Regente do Rito Adonhiramita, Ayl- 
ton de Menezes.

abertura
MANOBRAS

Cerca de 150 homens.entre fuzileiros na­
vais e soldados da Policia M ilitar do Estado 
estão na operaçáo-treinamento, no Porto de 
Cabedelo, desde a teifça-feira devendo 
encerrar-se hoje, conforme informação do 
capitáo dos Portos da Paraiba, capitâo-de- 
corveta Mauro Magalhães de Souza Pinto.

Estranhamente dois repórteres de A 
UNIÃO José Carlos dos Anjos e Antonio Or- 
tilio, que antecipadamente tinham a permis­
são para fazer reportagem com fotos da 
operaçáo-treinamento, term inaram  sendo 
presos por 20 minutos, no Posto de Seguran­
ça do Porto de Cabedelo, onde ficaram senta­
dos no cháo, quietos até segunda ordem. 
Mais tarde, um oficial interrogou-os sobre o 
que queriam. Relatadas as intenções, os dois 
profissionais foram postos em liberdade.

ANIMADO
o  ex-deputado Laércio Pires está muito 

animado para consquistar, em 82, a Prefeitura 
de Sousa. Segundo ele, a sua candidatura está 
no consenso do seu partido, o PMDB.

MANDA BRASA

Membros da Comissão Regional do P ar­
tido dos Trabalhadwes estarão am anhã no 
programa “ Mandando B rasa” da Rádio 
Arapuan, quando apresentarão a platafor­
ma do PT na Paraiba e serio dados novos in­
formes sobre a plenária municipal a ter lu­
gar, neste domingo, na sede do partido.

TEVE QUORUM

Até que enfim, a Ordem do Dia da AL foi 
apresentada com a presença de quorum regi­
mental. Nos últimos dois dias vLiha sendo 
adiada, porque o plenário não conseguia reunir 
17 deputados, número mínimo exigido para a 
leitura da Ordem do Dia.

TIROTEIO
Ontem, em Cajazeiras, o popular Fran­

cisco Antonio atingiu com trés tiros o mar­
chante José Soares Matos, conhecido por 
“ Zé Flõr” , na rua Vitória Bezerra. Na fuga, 
o assassino foi interrompido pelo soldado 
Francisco Rocha que deu voz de prisáo. No­
vamente, Francisco Antonio disparou seu 38 
atingindo o soldado no braço. Quando fugia 
para o Ceará, foi preso por uma volante da 
Policia.

I

I
DESASTRE

Também em Cajazeiras, no dia de ontem, 
uma Brasília capotou na PB-393, matando o 
sr. Alexandre Alves do Nascimento, de 75 anos. 
O carro era dirigido pelo seu filho, Otávio Ale­
xandre, que não conseguiu controlar o volante 
quando do estouro de um pneu, vindo a cair 
num barranco.

RECONHECIMENTO
o  secretário do Ensino Superior do 

MEC, sr. Tarcisio Guido Delia Senta, ende­
reçou telex ao sr. Joel Souto Maior, delegado 
regional do Ministério de Educação na P a­
raiba, transmitindo o seu reconhecimento 
“ pelo acerto e equilíbrio da atuação dessa 
Delegacia durante movimentos r»ivindica- 
tõrios docentes e discentes havido semana 
finda” . O telex vem com data de 17 do cor­
rente.

JOÃO ACEITA
0  jornalista João Manuel de Carvalho dis­

se ontem, em rápido contato com um repórter, 
que aceita ser candidato ã presidência do Sin­
dicato dos Jornalistas, sucedendo Cecilio Ba­
tista. Como se sabe, João Manuel conta com o 
consenso da grande maioria dos jornalistas pa­
raibanos. Mesmo assim, ele está disposto para 
a luta. Aliás seu comitê já entrou em funciona­
mento. Alguém se habilita a enfrentá-lo?

SECRETÁRIOS
A Câmara Municipal aprovou requeri­

mento do vereador Ernane Duarte Silva ma­
nifestando votos de congratulações aos dois 
novos Secretários Extraordinários (Carlos 
Roberto de Oliveira - Assuntos de Comuni­
cação Social; Francisco Arnaud Diniz, Sa­
neamento e Habitação), empossados pelo go­
vernador Tarcisio Burity.

ENCONTRO
0  governador Tarcisio Burity abre no pró­

ximo domingo o I Encontro Brasileiro de Filo­
sofia do Direito, em solenidade que contará 
com a presença do professor Miguel Reale e da 
secretária de Educação do Estado, Giselda Na­
varro, além de representante da UFPb. O en­
contro, que terá como finalidade principal 
equacionar a relação entre o pensamento filosó­
fico e a realidade brasileira, ao mesmo tempo 
em que procurará traçar uma panorâmica das 
tendências filoeóficas no Brasil atual, conta 
com participantes de vários Estados brasilei­
ros.

APLAUSOS
A Câmara Municipal de Joáo Pessoa 

aprovou votos de aplausos ao governador 
Tarcisio Bu-ity pela inauguração da ponte 
do Riacháo e da rodovia asfaltada que liga a 
BR-230 ao municipio de Ingá. Os aplausos 
foram propostos através de requerimento 
apresentado pelo presidente da Câmara, He- 
raldo do Egito, e subscrito pelos vereadores 
José Anchieta, Madalena Alves, Ernandes 
Duarte, Sebastião Calixto e Lourenço Mar- 
sicano.
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INTERIOR-

Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxo

MAJORITÁRIO -  Em círculos ligados ao senador 
Ivandro Cunha Lima, há o consenso de que, em detendo o 
mesmo um mandato majoritário, é o candidato natural 
do PMDB ao Senado em 82, se lhe impondo, por tal ra­
zão, como única outra alternativa a governança estadual.

BRAGA -  Intenando uma delegação parlamentar 
BÜeira, o deputado Wilson Bram encontra-se, presen­

temente, na Alemanha Ocidental, devendo retomar ao
Pais, neste final de mês. Tão logo ocorra esse retomo, o 
mesmo dará uma esticada á Paraíba, isto no inicio de ou­
tubro.

pai
eleições dos novos Diretórios Municipais, esse fato pro­
moverá, certamente, uma revoada doe nossos represen­
tantes no Congresso Nacional ao Estado. Pretenderão to­
dos eles, de certo, estarem junto de suas bases eleitorais, 
nessa ocasião.

LIDERANÇA -  A luta pela liderança do PMDB na 
Câmara Federal está sendo disputada por três correntes 
[ue apoiam esses candidatos ao poeto - Odacyr Klein (R. 
». do Sul), Marcondes Gadelha (PB) e Fernando Lyra 

(PE). No presente, a balança está inclinando-se pelo pri­
meiro, mas, fraternais amigos, poderá haver um acordo 
entre os dois, para derrotar o primeiro.

EMBARQUE -  Terça-feira última, o vereador José 
Luiz foi, até ao A eri^ rto  João Suassuna, assistir o em­
barque do prefeito Enivaldo Ribeiro para o Recife, de 
onde o mesmo viajaria a Brasilia. No mesmo avião em 

ue viajou o Prefeito, foi, também, o deputado Agassiz 
'meida.l l

3'dl

ERINALDO -  Por falar no sr. Agassiz Almeida, 
uem o acompanhou até o “João Suassuna” foi o verea- 

(ior Erinaldo Guedes, do PMDB. Coincidência ou não, 
quando Erinaldo assumiu a Câmara, na licença do edil 
Mário Araújo, presente à sessão, o drautado Agassiz Al­
meida solicitou permissão da Presidência da Câmara, 
para saudar o novo vereador. Mesmo sendo agremiações 
oposicionistas, é muita cortesia entre um pepista e um 
pemedebista. Especialmente, pelas investidas que A m - 
siz não perde oportunidade de fazê-las contra o PMDB 
campinense.

^  x.x.x

ESTRÉIA -  Ainda do deputado Agassiz Almeida, 
teve o mesmo uma construtiva estréia na Câmara Fede­
ral. Em seu primeiro pronunciamento, levantou, a nlyel 
nacional, uma importante questão econômico-social, 
para Campina Grande. A paralização da SANBRA.

ENCONTRO -  Representada por trta parlamenta­
res, a Paraiba esteve presente, em Brasília, a um encon­
tro da União Parlamentar Interestadual. Foram eles os 
deputados Assis Camelo (PDS), José Gayoso (PMDB) e 
Atêncio Wanderley (PP).

x.z.z

_____  ________ Dia , _ . .
tação federal, já está em plena campanha, tendo, inclusi­
ve, feito, esta semana, uma excursão pelo Brejo, visitando 
os m u n i c í p i o s  de  B a n a n e i r a s ,  S o l á n e a ,  
A r a r a ,  e A r a r u n a ,  e n t r e  o u t r o s .  N ess e
§iro, seu cicerone foi o sr. Solon Lucena, irmão 

o senador ̂ Humberto Lucena. Os dois, também, esti­
veram em Carmina Grande. Na viagem, o automóvel uti­
lizado foi um Cnevete, de propriedade do irmão do Presi­
dente Regional do PMDB paraibano.

x.x.x

FUNDADORES -  Afora os senadores e deputados fe­
derais do Partido da Paraíba foram fundadores, assinan­
do a ata respectiva, do PMDB nacional, apenas dois polí­
ticos não detentores, atualmente de mandato eletivo , - o 
ex-govemador Pedro Gondim e o advoeado I^aci Arruda. 
Este, pela sua condição de ex-governador do Território de 
Roraima, no Governo Jânio Quadroe, numa indicação do 
então deputado João Agripino, á época titular (por sinal o 
primeiro) do Ministério das Minas e Energia.

TRANSITO -  O sr. Solcn de Lucena é uma figura de 
largo e fácil trânsito nos meios parlamentares paraibanos 
no Congresso Nacional. Era secretário do saudoso sena­
dor Ruy Carneiro, função que continuou a exercer, com o 
falecimento deste, junto ao senador Ivandro Cunha Lima. 
E desta função, junto a Ivandro, se afastou para exercê-la 
a^ lado do seu irmão Humberto, com a eleição deste ao 
Senado, em 78.

x.x.x

COMPADRE -  E esse seu relacionamento não se res­
tringe só á área oposicionista, extrapolando para a esfera 
governista. Eis um exemplo; é com adre do senador Mil­
ton Cabral - este é padrinho de um filho seu.

ARNALDO -  O deputado Arnaldo Lafayette sempre 
lermanecer no sucedâneo do extinto MDB - o 
3. A sua inclinado inicial por se filiar ao PTB, ten­

tado pelo ex-govemador Leonel Brizola foi uma atitude 
elogiável e da qual não podería se furtar. A lembrança do 
seu nome para um dos fundadores do Partido partiu do 
jovem João Vicente, filho do falecido Presidente João 
Goulart, de quem Arnaldo, além de correl|gionárío, era 
amigo piarticular. Ck>m Brizola perdendo a sigla petebista 
para a ex-deputada Ivete Vargas, o pwlamentar paraiba­
no decidiu-se por se filiar ao PMDB.

FREITAS -  Atual líder do PMDB na Câmara, o de­
putado Freitas Nobre também esteve na Paraíba, semana 
passada, acompanhando o Presidente Nacional do Parti­
do, Ulysses Guimarães. Entretanto, sua presença quase 
praticamente passou desapercebida da imprensa esta­
dual.

O parlamentar paulista desembarcou no “Castro 
Pinto”, via VASP, às 13,30 da sexta-feira, tomando um 
carro que, posto á disposição pelo seu colega Marcondes 
Gadelha, o aguardava, mmando, imediatamente, para o 
sertão. Participou da concentração á noite em Sousa. E, 
no sábado, às 06 da manhã, num avião do Grupo Gade­
lha, decolou para o Recife, de onde, jimtamente, com o 
deputado Ulysses Guimarães, viajou para São Paulo. Até 
o Recife, o companheiro de viagem dos dois foi o ex- 
govemaaor Miguel Arraes.

x.x.x

DENOMINAÇAO -  A Igreja Cristã Presbiteriana de 
Campina Grande chama-se, agora^ Igreja CrísU M wwa-
ta. A nova denominação, pui 
ciai do Estado, foi decidiaa i 
em 16 de agosto passado.

ícacía ontem no Diário Ofi- 
em reunião da sua Diretoria,

DIRETO RIO -  No vizinho município de Lagoa Seca, 
o bloco pedessista, ligado à orientação política do prefeito 
Campinense Enivaldo Ribeiro, deve ter pedida ontem, 
registro da sua chapa ao Diretório Municipal do PDS, na­
quela comuna. O assunto, contudo, vai caminhar para 
um acordo, já sendo trabalhado pelo sr. Enivaldo Ribeiro 
e o deputado Evaldo (jonçalves, com este último já tendo, 
para tanto, procurado o primeiro e com ele conversado.

CONTATO -  Embora fosse sobre assuntos empresa­
riais - de suas empresas em Sousa - o industrial e ex 
deputado José Gadelha tentou, esta semana, um contato 
telefônico com o rovernador Tarcísio Bxirity. Este, no en­
tanto, não se achava, no momento, em Palácio.

Mamédio pede 
instalação de 
rede elétrica

8ousa (A União) - O vereador Ro­
que Mamédio Leite, da bancada do 
PDS na Câmara Municipal de Sousa, 
encaminhou ofício ao sr. Ednaldo Ta­
vares de Albuquerque, diretor presi­
dente da SAELPA, solicitando a ins­
talação provisória de uma rede de 
energia elétrica nas imediações da 
Lavanderia Pública, no bairro da Es­
tação nesta cidade. Nas suas alega­
ções, 0 licurgo sousense afírma que 
anteriormente essa instalação vinha 
funcionando em termos provisórios, 
mas 0 escritório local autorizou o cor­
te, deixando aproximadamente cin­
quenta casas residenciais prejudica­
das, tendo em vista que o quarteirão 
está totalmente às escuras.

Afirma Roque Mamédio que com 
cinco postes a SAELPA resolverá o 
problema da instalação da rede elétri­
ca naquele bairro, e por isso acredita 
que o diritor Presidente da entidade 
atenderá o seu pleito, por ser dos mais 
justos e de pouco montante em di­
nheiro.

O vereador governista está solici­
tando também uma revisão geral nas 
instalação elétricas desta cidade, pois 
estão funcionando com determinadas 
precariedades. No ano de 1979, o edil 
fez igual solicitação, mas até o pre­
sente memento a direção da SAELPA 
não deu qualquer resposta.

Banda de Música 13 de Maio, de Sousa

Souaa (A União) -  Esteve 
aniversariando no último dia 
22, o garotinho Paulo Júniúr 
filho do casal Paulo Marques 
de Sousa e Diana Marques. As 
comemoraçCes foram feitas 
Na residência do seu avó sr. 
José Francisco de Sousa.

O sr. Paulo Marques de 
Sousa é um dos destacados 
empresário da região, sendo o 
diretor da INCOLAMA. È  
concluinte do Curso de admi­
nistração no Campus Univer­
sitário da cidade de Patos.

CDDH promove 
debate sobre 
a violência

Guarabira (A União) - Será reali­
zado no próximo dia 4 de outubro, às 
20 horas, em Guarabira um debate 
público sobre violência, no Auditório 
do Colégio da Nossa Senhora da Luz, 
numa promoção dos centros de defesa 
dos direitos humanos das Arquidioce­
ses de Itabaiana, Guarabira, João 
Pessoa e Santa Rita.

Para o debate serão convidados 
dos Centros de Defesa dos Direitos 
Humanos de Olinda e Recife, Pedro 
Eurico, que defendeu Edvaldo Nunes 
da Silva, o Cajá, para falar sobre A 
Violência Policial, e, o advogado João 
Camilo do CDDH da futura diocese 
de Guarabira, sobre violência no 
Campo.

José Tavares, advogado, do 
CDDH de João Pessoa, falará spbré'« 
violência política. Segundo elè, a 
Violência irôje em dia aparece sôb di­
versas formas, e, está de tal modo en­
raizada na vida do povo brasileiro que 
algumas pessoas consideram somente 
atos concretos como uma ação arma­
da, ou uma bomba que explode”, mas 
violência é também não ter emprego, 
é não ter comida”.

Também será convidado para o 
debate o advogado do Cer^ro de Defe­
sa de Campina Grande, eos organiza­
dores estão convidando toda a popula­
ção da cidade e da Região, assim 
como membros de sindicatos, associa­
ções de classe e civil, estes formal­
mente, pois eles desejam um debate 
com bastfinte participação.

No dia 5, se realizará o Encontro 
dos Centros de Defesa para analisar 
um documento que está sendo prepa­
rado pelos CDDHs, da Paraíba sobre 
a violação dos direitos humanos no 
Estado; este documento será público 
dia 10 de dezembro.

Delegado Agamenon Dias de Farias

Delegacia de Policia de 
Sousa tem novo delegado

Sousa (A União) - Assumiu as 
funções de delegado de Pblícia deste 
município, na última quarta-feira, 
pela manhã, o sargento Agamenon 
Dias de Farias, em substituição ao ca­
pitão Severino da Costa Medeiros, 
que foi transferido para a cidade de 
Patos.

O sargento Agamenon se encon­
trava na cidade de Condado, exercen­
do iguais funções, e é um homem de 
larga experiência nos assuntos de se­
gurança pública.
!

Durante toda a manhã de 
quarta-feira, o novo delegado de Sou­
sa visitou auixxidades,. imprensa e che­

fes de repartições, ao lado do capitão 
Severino da Costa Medeiros, fazendo 
a tradicional apresentação do primei­
ro dia de trabalho.

O sargento Agamenon Dias de 
Farias é aluno da Universidade Fede­
ral da Paraíba, Campus VI, de Sousa.

A saída do Capitão Medeiros 
desta cidade foi lamentada pelo povo 
de um modo geral, sem distinção de 
cor partidária, tendo em vista que ele 
realizou um trabalho sério, tranquilo 
e voltado acima de tudo para a segu­
rança da comunidade, se colocando 
sempre distante da política partidá­
ria.

Banda de Música 
faz inauguração 
do seu fardamento

Sousa (A União) - Imaugurou recentemente o 
seu novo fardamento, a Banda de Música “13 de 
Maio”, da Prefeitura Municipal de Sousa, doado 
pelo prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro, através da 
Secretaria de Educação e Cultura.

A banda de música local é uma das melhores do 
alto sertão paraibano, especialmente depois do 
apoio que vem recebendo ativamente da adminis­
tração municipal. O seu regente é o competente 
mestre Manoel Gregório, um homem que está mos­
trando a Sousa a sua condição de excelente músico, 
hábil articulador e perfeito organizador.

O quadro artístico da Banda de Música “13 de 
Maio” esta assim constituído: Adonias Manoel de Sousa - 
sax tenor. Alexandre Gregório dos Santos - Trompa. 
Antoi\io Araújo Filho - Piston. Antonio Celestino de 
Paula - Pratos. Antonio Neves Ferreira - Clarineta. 
Braz Barros Brasil - Pratos. Damião Martins da Sil- 
va - T r o m p a .  E r a s m o
Hereufano da Silva - Piston. Espedito José Hercula- 
no - TVombone. Francisco Alves Filho - Piston. Fran­
cisco das Chagas Paulino - Trompa. Francisco Mo­
reira de Sousa - Tuba. Francisco de Paula - Piston. 
Francisco Paulo Coelho - Sax Alto. João Francisco 
do Nascimento - Clarineta. João Joel Pereira - Sax 
Alto. José Batista - Bombo. José Cassiano Freire - 
Piston. José Catanã Neto - Clarineta. José Paulino 
Sobrinho - Trombone. Luiz Lima da Silva - Clarine­
ta. Manoel Gregório dos Santos - Bombardino. Ma- 
noel P a u lo  Coelho  - T u b a .  
Francisco da Costa Gadelha Neto - Trombone. 
Francisco Lopes da Silva - Surdo. Manoel Pereira 
dos Santos - Tarol. Manoel Zuza - Sax Alto. Rai­
mundo Maia de Paula - Trombone. Roberto Fran­
cisco da Silvq. - Piston. Rubens José de Andrade - 
Trompa.

Praça pública vai 
receber o nome 
de ex-Presidente

Bayeux (A União) - A prefeita Severina Freire 
de Melo estará inaugurando, no próximo dia 14 de 
outubro, mais uma moderna praça, que prestará ho­
menagem ao ex-Presidente Juscelino Kubistchek, 
recebendq o seu nome. O novo logradouro público es­
tá situado na rua Diógenes Chianca e foi construído 
dentro dos mais modernos padrões arquitetônicos.

Durante a solenidade, o secretário^eral da Pre­
feitura Municipal de Bayeux, Vanildo Caetano, fará 
um pronunciamento em que mostrará ao povo desta 
cidade a grande importância de mais essa área de la­
zer criada pela atual administração.

Apelo á Direção da Telpa, no sentido de que 
seja implantada Imha telefônica para o bairro Alto 
da Boa Vista, foi encaminhado pela prefeita Severi­
na Freire de Melo, em atendimento a constantes pe­
didos da população local.

Preocupada em solucionar o problema dentro 
da maior brevidade, a prefeita já autorizou o 
secretário-geral da edilidade a entrar em contato 
com o díretor-presidente da Telpa, a fim de solicitar 
pessoalmente os melhoramentos reclamados pelos 
moradores do Alto da Boa Vista, que sentem a ne­
cessidade, inclusive de um telefone público, que não 
existe ainda no bairro.

Museu Regional de 
Areia realizará 
a manhã artística

Areia (A União) - O Museu Regional de Areia 
realizará no dia 28 de setembro, às lOh, uma manhã 
artística, com a apresentação do Coral do Núcleo de 
Extensão Cultural do Centro de Ciências Açarias 
da UFPB, sob a regência da professora SllviaPeraz- 
zo Beu‘bosa, no Auditório do Colégio Santa Rita. A 
iromoção tem como fim relembrar os artistas parai-
anos e assim estimular a iuventude atual, 

o  programa que o coral executará é o s<,
Nossa Senhora das Vitórias, com letra de Josí-------
rico de Almeida e música da professora Manuela 
Nunes, Ladainha, do professor Miguel I^cha, Ta- 
tum Ergo, de Francisco Cícero. Ave-Maria, do pro­
fessor Miguel Rocha, Carnaval Venturoso, de Ma­
nuel Nunes, Adeus, também de M i^el Rocha, Mar« 
tirio do Amor. de Francisco Rafael Picico, Q Campo­
nesa, de Paulo Martins de Abreu, Dobrado, compo­
sição conjunta de Osvaldo de Azevedo, Geraldo Me­
deiros e Paulo Martins de Abreu.

Participarão como clarinentistas Paulo Martins 
de Abreu e Benival Medeiros, o violonista será An­
tônio ̂ beiro, além da presença da Banda de Música 
Àbdon Milanez, sob a direção do Sr. Baltazar.

Universidade 
promoverá 
outro curso

Patos (A União) - A 
Universidade Federal da 
Paraíba deverá promo­
ver, no próximo ano, em 
seu campus de Patos, o 
segundo Curso de Agro- 
Silvicultura, informou o 
diretor da unidade, pro­
fessor Joc' Lenilton de 
Carvalh'». O êxito das 
atividades, realizadas de 
15 a 20 últimos, com 
apoio da Coordenação de 
Cursos e Programas de 
Extensão, foi constado 
por seus participantes - 
profissionais de diferen­
tes áreas do setor a^ário 
dos estados de Pernam­
buco, Alagoas, Rio Gran­
de do Norte e Paraíba.

O Curso de Agro- 
Sivicultura, coordenado 
pelo professor Silvestre 
Fercandez Vasquez, foi 
ministrado a 25 profissio­
nais de nível superior por 
uma equipe de especia­
listas do Curso de Enge­
nharia Florestal, manti­
do pela UFPb no Cam­
pus Vn. Seu objetivo, 
disse Lenilton, foi o de 
despertar uma nova li­
nha de sistemas de pro­
dução aplicável às condi­
ções noràestinas e levan­
ta r  0 nível  sócio- 
econômico do produtor 
rural do Nordeste brasi­
leiro.

Professores 
têm aumento 
de salário

Campina Grande 
(Sucursal) - Ato publica­
do no Diário Oficial do 
Estado, edição do dia 24, 
a Prefeitura Municipal 
de Campina Grande e a 
Secretaria da Educação e 
Cultura, firmaram con­
vênio, com 0 objetivo de 
complementar o salário 
dos professores da rede 
municipal campinense, 
que atuam nas escolas da 
zona rural. O convênio, 
que térá vigência de 7 
meses, indo de agosto de 
1980 a fevereiro de 1981, 
vai uti l izar recursos 
oriundos do MEC/- 
SESP/SEC/PRONA- 
SEC/RURAL, no mon­
tante de Cr| 404.453,00, 
e foi assinado pelo prefei­
to Enivaldo Ribeiro e a 
Secretária da Educação e 
Cultura, professora Gi- 
selda Navarro Dutra.

DISPENSA DE PONTO

O Secre tário  da 
Educação e Cultura do 
Município, Ubirajara 
Morae^ através de por­
taria, dispensou do ponto 
08 professores da Rede 
Escolar Municipal, e de­
mais servidores lotados 
na Secretaria de Educa­
ção, que estejam partici­
pando do 5’ Congresso 
Brasileiro de Teoria e 
Crítica Literária, que se 
realiza nesta cidade.

Cagepa faz 
perfuração 
de um poço

Cabedelo (A União)
- O desmoronamento de 
um dos poços que abaste­
ce a cidade de Cabedelo e 
praias do Osso e Formo­
sa e Areia dourada perfu­
rado há 10 anos), provo­
cou uma redução no for­
necimento de água, atin­
gindo sensivelmente as 
populações daquelas co­
munidades. A direção.da 
Cagepa informa que fo­
ram tomadas as provi­
dências determinando a 
perfuração de um poço 
profundo, já iniciada e 
com conclusão prevista
Eara os próximos 15 dias, 

em como, a aquisição de 
um novo conjunto moto- 
bomba submersível para 
equipá-lo. Enquanto is­
so, estão sendo ultimadas 
medidas para colocar em 
operação o poço reserva, 
perfurado já a algum 
tempo e visando exata­
mente acidentes dessa 
natureza, e que normali­
zará o sistema produtor 
de água, garantindo o 
fornecimento às popula­
ções atingidas, dentro 
dos próximos 10 dias.
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NACIONAL-

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO

1’ OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 2 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Antonio Brito Izidio 
Titulo: Cr$ 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Benjamin de Barros Costa
Título: Cr$ 9.662,22
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Claúdio da Silva Lourenço 
Titulo: Cr$ 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Cremildo Alves de Moura
Titulo: C r| 32.000.00
Protestante: Bco América do Sul S/N;.

Responsável: Cremildo Alves de Moura
Titulo: C r| 32.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Cremildo Alves de Moura
Titulo: C r| 32.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Djalma Gomes Macedo
Titulo: Cr» 17.500,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Elba M* de Araújo Fleueiroa 
Titulo: Cr» 10.907 22 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Elba M* de Araújo Fisueiroa 
Titulo: Cr» 5.630,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Edimilson Rocha de Lima 
Titulo: Cr» 24.031,44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Edson Caívacante de Farias 
Titulo: Cr» 31.837 97 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Eliomar Cavalcante de Araújo 
Titulo: Cr» 24.031 44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Eladio Lopes Leite
Titulo: Cr» 24.031,44
Protestante: Bco do Brasil S/A.________

Responsável: Eluza Fátima Alcoforado de Sena 
Titulo: Cr» 4.594 23 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Humberto Gomes de Lima
Titulo: Cr» 35.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: José Eduardo Nogueira
Titulo: Cr» 50.000,00
Protestante: Bep. Cruz das Armas S/A.

Responsável: João Batista de Oliveira 
Titulo: Cr» 1.030,00
protestante: Bco Merc de S. Paulo S/A._____

Responsável: Joaquim José Medeiros 
Titulo: Cr» 25.000,00 
Protestante: Bep. Caxias S/A.

Responsável: José Eduardo Ferreira Lima 
Titulo: Cr» 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Marlene Alves da Silva 
Titulo: Cr» 6.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Felipe de Melo 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Martinho Farias de Albuquerque 
Titulo: Cr» 30.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Ruy Vicente de Cestro 
Titulo: Cr» 52.10^00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Soserv Jóias 
ntulo: Cr» 5.025,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Soserv Jóias 
fitulo: Cr» 5.025,00
►jotwtante: Bco do Brasil S/A. _______

Em obediência ao art. 29 { IV da Lei N^ 2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas adma 
citadas a virem pagar ou darem por escrito as razôes 
que têm, em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 
nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, 
protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 25 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO

O nome MARIA DO SOCORRO LEl'1'JS, publica­
do em nosso edital do dia 20Ã)9/80 nfio se trata da Sr* 
MARIA DO SOCORÇO LEITE C.P.F. 144.271.334,87 
funcionária do Banco América do Sul S/A.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 

DA PARAÍBA - CAGEPA 
EDITAIS DE CONCORRÊNCIAS N- 07 e 

08/80
1. A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 
PARAlBA-CAGEPA, leva ao conhecimento de quem 
interessar possa que fará realizar concorrência para 
aquisição de materiais, conforme discriminação abaixo.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N* 07/80 - Conjuntos 
motor bombas destinados às cidades de Juru, Camboi- 
nha. Praia do Poço, Jericó, Salgado de São Feliz, Pilar, 
Barra de Santa Rosa, Cabaceiras, Esperanra, L a ^ a  Se­
ca, São João do Cariri, Sumé, Araçagi, serrana, São 
Mamede, Santa Luzia, Taperoá, Tavares, Juazeirinho, 
Malta, Condado, Brejo do Cruz e Riacho doe Cavalos. 
Data da abertura das propostas - dia 16.10.80 ás 10:00 
horas.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N* 08/80 - Tubos, pe- 
m  especiais e conexões de PP e PVC, destinados ás ci­
dades de Caldas Brandão e Juru.

Data de abertura das propostas - dia 15.10.80 ãa 15:00 
horas.
2. Os interessados poderão obter o edital e demais infor­
mações na sede da CAGEPA, situada ã rua Feliciano 
Cirne a^n, no bairro de Jaguaribe, nesta Capital no ho­
rário normal de expediente.

João Pessoa, 24 de setembro de 1980.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo e Financeiro

Árábia Saudita põe 
Forças Armadas em 
estado de alerta

Bahrain - A Arabia Saudita e outros palse sobre 
0 Gk)Ifo Pérsico colocaram suas forças armadas em 
estado de alerta, como precaução para o caso da 
^e rra  entre o Iraque e o Irã se inteinificar, disseram 
fontes do alto escalão governamental. Os sauditas 
deslocaram um número não especificado de unida­
des de misseis dirigidos antiaéreos para sua provín­
cia oriental na qual se acha localizada Damman, o 
maior campo petrolífero do mundo, assim como para 
o terminal petrolífero de Ras Tanura, sobre o golfo 
Pérsico, disseram fontes.

“Ê apenas uma medida de precaução, uma aler­
ta parcial para proteger nossos interesses e não há 
intenção de se colocar ao lado de qualquer confli­
to,” disse um funcionário que não quis ser identifi­
cado. “O combate aéreo está acontecendo tão perto 
de nosso país, que temos que adotar alguma medida 
de precaução”, acrescentou. “Um desvio de um na­
vio de combate pode levá-lo a poucos quilômetros 
de nosso território. Quanto mais a luta se aproxima, 
mais ficamos preocupados”.

As forças armadas do Kuwait, que como vizinho 
meridional do Iraque se encontra próximo a zona de 
combate, estavam esta manhã em estado máximo 
de alerta, segundo informaram fontes em Bahraim. 
O governo Kawaitiano evitou comentar publicamen­
te a guerra, mas os meios de comunicação do país 
apoiam o Iraque.

No estado insular de Bahrain, mais ao sul, o mi­
nistro de Defesa, Shekisa Al Khalifa, ordenou ao 
chefe do Estado Maior para inspecionar as bases de 
treinamento militar e “emitir algumas diretrizes”. 
Um funcionário governamental declarou que estava 
“muito preocupado. Se essa luta continuar por mui­
to tempo, 0 impacto será sentido aqui e em outras 
partes do munao”.

Segundo versões não confirmadas, outras na­
ções árabes teriam oferecido ajuda ao Iraque. A tele­
visão israelense disse que a Jordânia permitiu que 
aviões de transprotes iraquianos aterrissem em suas 
pistas aéreas a nm de mantê-los fora do alcance das 
ofensivas iranianas.

Por sua vez, a agência noticiosa iraquiana infor­
mou que 0 rei Hassan de Marrocos ofereceu enviai 
ajuda militar não espec^cada ao Iraque.

Declarações de apoio a Bagdá também foram 
publicadas nos meios de comunicação estatais da 
maioria das nações do Golfo Pérsico. Segundo a Rá­
dio Bagdá, o rei Khaled da Arabia Saudita se co- 
munciou por telefone ontem com o presidente ira­
quiano Saddam Hussein para lhe assegurar um total 
apoio.

Guerra nâo vai afetar 
combustível no Brasil

São Paulo - O novo presidente de Federação das Indústrias 
do Estado, Sr. Luis Euláíio Bueno Vidigal Filho, afirmou ontem 
que não acredita no racionamento de combustível no paisem de­
corrência da guerra entre o Irã e o baque. Contudo, manifestou-se 
preocupado com os prejuízos que èssa guerra poderá causar ás 
economias brasileiras e mundial. AorannsnluBHlo o ex-presidente 
da Fiesp, Sr. Theobaldo de Nigris, o Sr. Iaiíb Eulálio Vidigal, que 
esteve no Palácio dòs Bandeirantes para convidar, o rovernador 
Paulo Maluf.para sug posse no dia 3 de outubro, disse ainda 
que “não existe hoje nenhuma nação que não eãteja preocupada 
com o conflito entre o Irã e o Iraque, ja  que inúmeros paises de­
pendem do petróleo da região conflagrada. No entanto, acredito 
que a situação deverá checar a bom termo em breve’’.

O novo presidente da Fiesp disse que assim que assumir a en­
tidade dará inicio aos' contatos com os prtidos políti­
cos e com seu representaoea na Çãmara, Senado, As­
sembléias Legislativas e Câmaras Municipais. Àcrescentmi que 
esses contatos serão naturais e fazem parte de uma estratégia de 
reaproximação entre empresários e politicoe, “coisa que só irá for­
talecer os dois lados, econômico e políticos”.

Tráfego de navios está 
normal no Golfo Pérsico

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE 
SANEAMENTO E HABITAÇÃO

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS

DA PARAÍBA - CAGEPA

ADIAMENTO DA CONCORRÊNCIA N» 06/80

A COMPANHIA DE AGUA E ESGO-POS DA PA­
RAÍBA -  CAGEPA, comunica aquem interessar possa 
que a Concorrência n* 06/80 foi adiada para o dia 10 de 
outubro do corrente ano, no mesmo local e horário an­
teriormente divulgados.

João Pessoa, 24 de setembro de 1980.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 

Diretor Administrativo

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇAO 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 

DA PARAÍBA - CAGEPA

EDITAL DE ’TOMADA DE PREÇOS N* 69/80

1. -  A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PA­
RAÍBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de auem in­
teressar possa que fará realizar às 15 horas do dia 16 de 
outubro do corrente ano, 'Tomada de Preços para aqui­
sição de uma estação compacta de tratamento de água 
destinado a cidade de Juru.
2 . -O s interessados poderão obter o Edital ade­
mais in fo rm aç^  na srae da CAGEPA , situada . á 
rua Feliciano Cime , s/n, Jaguaribe , nesta Capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 24 de setembro de 1980.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo

Londres - O tráfego de navios- 
tanque pelo Estreito de Ormuz, a 
principal artéria petrolífera do mun­
do, se desenvolvia, ontem, com nor­
malidade, apesar da intensificaçãc 
das hostilidades entre o Iraque e o Irã. 
A informação foi dada pelo Departa­
mento de informações aa antiga em­
presa de seguros “Loyd’so f^ n d o n ”.

Enquanto isso, um técnico do se­
tor petrolífero disse, em Beirute, que 
as operações de carga no grande ter­
minal saudita de Ras Tanura e outro 
porto do Golfo estavam paralisadas, 
porque não entrajn navios vazios. 
Eles permanecem à espera em frente 
ao Estreito de Ormuz, a única entra­
da para o Golfo.

Um porta-voz da empresa Shell 
nesta capital informou as noticias 
que mais recentes são que os gigan­
tescos petroleiros que transportam 
mais de 40 por cento dos fornecimen­
tos de petróleo para o mundo ociden­
tal, navegavam nos dois sentidos pelo 
canal, de 49 quilômetros de lar^ra, 
“embora mais lentamente que o habi­
tual”.

Tais seguranças são conhecidas 
em meio a crescentes temores de ver­
sões não confirmadas de que a luta fez 
com que o tráfego de petróleo no Gol­
fo Pérsico chegasse a uma virtual pa­
ralisação.

O certo é que segunda-feira a noi­

te o Irã deiclarou suas águas costeiras 
como zona de ^ e rra  e ordenou que a 
navegação no Golfo Pérsico se fizesse 
através dei rotas pré-determinadas, 
após a travessia do Estreito de Or­
muz. Com isso, os navios devem pas­
sar a 12 mi lhas ao sul da ilha de Ábu- 
Musa, no (jlolfo Pérsico, situada apro- 
ximadame nte na metade do caminho 
entre o Irã,, ao norte, e as Emirados 
Árabes Un idos, ao sul.

Os navios dç marinha iraniana 
questionara a navegação, como parte 
de uma temtativá de forçar um blo­
queio aos portos iraquianos sobre o 
canal de i»att;Al-Arab, que os dois 
países dispmtam, localizado no extre­
mo norte cio Golfo.

Nem o Irã nem o Iraque realiza­
ram ainda uma acão direta para blo­
quear 0 Estreito de Ormuz, ponto de 
saída para o petróleo da Arábia Sau­
dita, o maior exportador mundial do 
combustív el, bem como para o do Ku­
wait, Katar, Emirados Unidos, Ira­
que e Irã.

O pre sidente Jimmy Carter de­
clarou, aniteontem, que era “impera­
tivo” que 0 Estreito se mantenha 
aberto ao tráfego dos petroleiros.

Na tei ça-feira passada, o Institu­
to de Ress eguios de Londres elevou o 
prêmio de seguros por risco de guerra 
para cargas que viajem pelo Gono, em 
cerca de 3 00 por cento.

Iraque diz na ONU que fica 
aberto o Estreito de Ormuz

Nações Unidas - O Iraque nãc 
tem intenções de ocupar permanen­
temente território iraniano e ordenou 
a suas Forças Armadas que mante­
nham aberto o Estreito de Ormuz. 
disse ontem porta-voz da missão ira- 
queana na ONU.

Acrescentou o informante: “ter­
minaremos o conflito nos próximos 
dias”, frisando que a ocupação dos 
territórios iranianos foi “para evitar a 
continuação de ação agressiva do Irã 
contra o Iraque”.

Ao comentar os oferecimentos de 
apoio da Arabia Saudita e outros paí­
ses Árabes, o porta-voz Salah Al- 
Muuhatar cíisse que seu país não ne­
cessita de amio militar, “somente de 
apoio moral”.

O presidente do Iraque, Saddam 
Hussein, deu às suas Forças Armadas 
uma “ordem política” para manter 
abertos os condutores de tanques pe­
trolíferos no Estreito de Ormuz, que 
liga o golfo Pérsico ao Oceano Indico, 
salientou Muuhatar.

O Irã rechaça os esforços de na­
ções muçulmanas para mediadores do

conflito co mo Iraque e se nega a acei­
tar o cessar-fogo, a menos que as tro­
pas do Iraique se retirem completa­
mente do seu temtório, disseram 
fontes deplomátícas islâmicas na 
ONU.

Salientaram as fontes que em 
vista dos e.vanços iraqueanos em ter­
ra, era poiuco provável que o Iraque 
aceitasse, neste momento, a retiraaa, 
como condlição para uma tré^a .

“Precisamos absolutamènte de 
uma base comum para um acordo”, 
disse influtente diplomata islâmico, 
acrescenta ndo que “o problema tam­
bém é que não sabemos exatamente 
com quem falar no Irã”.

O chanceler do Iraque, Saadoum 
Hammadí, por sua vez, afirmou em 
uma carta divulgada ontem na ONU, 
que seu país está preparado para 
apresentai o conflito ante o Conselho 
de Segura;nça das Nações Unidas.

Terça -feira passada o Conselho 
reuniu-se informalmente e tomou 
público uni pedido para que ambas as 
partes poniham fim à luta e solucio­
nem suas disputas pacifícamente.

-Os passos da guerra ontem-
O Iraque disse que ocupou 161

Íiuilômetros quadrados de território 
ronteiriço iraniano. O comando do 

Iraque manifestou que suas tropas e 
tanques tomaram ontem a cidade 
de Naftshah. Enquanto ante-ontem 
fizeram o mesmo com as de Mehran 
e Qasr-E-Shirin, sendo iminente a 
queda de Sar-E-Pol-Zahab. Disse­
ram ainda haver tomado o sistema 
ferroviário vital no Sudoeste do Irã, 
cortando as comunicações com Aba- 
dan e Khorramshshr.

OFENSIVAS AÉREAS
Aviões iranianos atacaram ins- 

talaçõ.es petrolíferas do Iraque per­
to de Bagdá, a cidade setentrional 
de Kirkuk e o Porto Sulista de Ba- 
sora. Os iraquianos dizem ter res­
pondido ao ataque e provocaram sé­
rios danos a seis aen ^ rto s  e insta­
lações militares no Irã. O comuni­
cado iraquiano indicou (]ue foram 
derrubados 23 aviões iranianos, com 
o que o total de aviões derrubados 
em quatro dias de luta chega a 143,
guase um terço da força aérea do

■a.

BAIXAS
O Irã disse que 50 soldados ira­

nianos morreram e 59 foram captu­
rados no ataoue contra knor- 
ramshshr o Abaaan e que 43 de seus 
homens morreram e 134 resultaram 
feridos em Ahwaz e Abadan, onde 
se encontra uma refinaria de petró­
leo, mas inidicou que as baixas nesse 
local não incluem as ocasionadas 
entre o pessoal da empresa de petró­
leo nacional iraniano. Também dis­
se que em Qasr-E-Shirin e Mehran 
havia*“muiitas” vítimas entre os ci­
vis.

PETRÓLEO
As exjTortações de petróleo ira­

nianas e iraquianas através do Golfo 
Pérsico foram interropidas, mas o 
fluxo prov eniente da Árábia Saudi­
ta e de out ros Estados sobre o golfo 
continua s em problema. O Departa­
mento de Informações da Compa­
nhia Lloycl Of London disse que o 
tráfego de navios-tanque desloca-se 
normalmente pelo estreito de Or­
muz, a principal artéria petrolífera 
mundial.

NORCALSA -  NORDESTE CALÇADOS S/A 
C.G.C. (MF) n? 08.952.í60/'0001-94 

CAPITAL SOCIAL I N T E G R A L I Z A D O : Cr |
40.103.000,00

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EX'nbVORDINARIA REALIZADA 
EM 12 (DOZE) DE SETEMBRO DE 1980.
EDIT/U. DE CONVOCAÇAO: Publicado em 04/05 e 06/00/80, no DiárioiOficial e no 
jornal “A UNIAO’’
LOCAL: Sede social, à Rua Joaquim Nabuco, n* 16, Rogisr, João Pessoa (PB).
DIA E HORA: 12 (doze) de setembro de 1960, às 10 (de:c) horas.
QUORUM: Mais de dois terços do capital social votante.
MESA DIRE'rORA: Presidente: JOSÉ DIAS PACHECO

Secretário: JOSE WILLIAM LEMOS LEAl,
DELIBERAÇÕES 'TOMADAS, POR UNANIMIDADE DE VO'TOS: Aumento do capital 
social, de Cr» 35.603.000,00 (trinta e cinco milhões, seiscentos e três mil cruzeiros), para 
Cr» 40.103.0(X),00 (quarenta milhões, cento e três mil cruzei ros), mediante a incorporação 
de recursos em dinheiro e de créditos de acionistas existentin contra a Sociedade. Altera­
ção do Art. 5* doe Estatutos Sociais, que passou a ter a seguinte redação: “Art. 5* - O Ca­
pital Social é de Cr» 40.103.000,00 (quarenta milhões, cento e três mil cruzeiros), total­
mente subscrito e integralizado, dividido em 40.103.000 (q[uarenta milhões, cento e três 
mil) ações nominativas, do valor nominal de Cr» 1,00 (huin cruzeiro), cada uma, sendo: 
a) 14.748.3CX) (quatorze milhões, setecentas e quarenta e oito mil e trezentas) ações nomi­
nativas, ordinárias; e b) 25.354.700 (vinte e cinco milhões, i;rezentas e cinquenta e quatro 
mil e setecentas) ações nominativas, preferenciais. “Arqui vamento da Ata na Junta Co­
mercial, na Escarcela n* 723, em 24.()6.80. João Pessoa (I'B), 12 de setembro de 1980.

Jose Dias Pacbeco 
Presidente

Comércio da 
soja será 
antecipado

Curitiba - A quebra de 
20 por cento na produção 
de soja dos Estados Unidos 
está estimulando a comer­
cialização antecipada da 
soja brasileira, que será
Blantada em outubro e co­

lida a partir de fevereiro. 
No oeste paranaense as 
cooperativas já ofertam até 
Cr| 1 mil 200 a saca de 60 
quilos, para pagamento em 
março. O preço atual áa 
soja no mercado interno é 
de CrI 750,00.

O objetivo principal, 
além da comercialização 
no mercado a termo, que 
interessa às cooperativas 
exportadoras de grãos, é 
estimular o produtor, que 
começa a optar pelo culti­
vo do milho, mais rentável 
e menos dependente dos 
preços externos. A soja, se­
gundo as cooperativas, po­
derá ser um ótimo negócio 
no próximo ano, principal­
mente agora com a quebra 
da safra americana.

O último relatório 
sobre o comportamento da 
safi-a, que será lançada no 
mercado agora em ou­
tubro, divulgado pelo De­
partamento de Amcultura 
dos Estados Unidos, infor­
ma que a seca que atingiu 
0 sul do pais durante o pe­
ríodo de cultivo, provocou 
uma perda, já confirmada, 
de 12 milhões de toneladas 
sobre uma previsão de 61 
milhões de toneladas.

PDS procura 
analisar 
lei salarial

Porto Alegre - O coor­
denador do Droartamento 
de Assuntos Trabalhistas 
do PDS, deputado Carlos 
Alberto Chiarelli (PDS- 
RS), se reunirá segunda- 
feira com os ministros Del­
fim Netto, e Murilo Mace­
do para análise da propos­
ta do Partido do (Jovemo 
sobre a alteração da lei sa­
larial, que visa reajustes 
trimestrais para até três 
salários mínimos, regiona­
lização do INPC e fixação 
do índice por uma comis­
são do IBGE, e também re­
presentantes de empresá­
rios e trabalhadores.

A proposta do PDS 
foi encaminhada aos mi­
nistros anteontem e, em­
bora seja analisada em 
conjunto na segunda-feira, 
a alteração na lei salarial 
só será definida depois que 
os Ministérios do Trabalho 
e do Planejamento con­
cluírem seus levantamen­
tos sobre a repercussão 
junto às empresas da lei 
6.708 e ficar comprovada 
que efetivamente está ha­
vendo rotatividade, eleva­
ção de custos entre outras 
consequências dos reajus- 
tamentos semestrais.

Álcool vai 
ter aumento 
em outubro

Brasilia - A partir de 1* de 
outubro, 0 preço do litro do álcool 
hidratado nos postos de abasteci­
mento será aumentado para Cr» 
24,70 e o do açúcar refinado para 
o público será fixado pelo CIP - 
Conselho Interministerial de Pre­
ços - anunciou ontem o presidente 
do Instituto do Açúcar e do Ál­
cool, sr. Hugo Almeida, ao divul­
gar os aumentos concedidos aos 
produtores de cana, açúcar e Ál­
cool.

O governo decidiu antecipar 
os aumentos - o último de 53 por 
cento havia sido concedido a 5 de 
maio e o próximo só deveria ocor­
rer em dezembro - por causa da 
pressão inflacionária. Os novos 
tetos são os seguintes: a cana-de- 
açúcar teve um aumento global 
de 38 por cento e. na região 
centro-Bul, passou de Cr» 689,19 
a tonelada para Cr» 807,56. Nos 
Estados do Rio de Janeiro, Minas 
e Elsplrito Santo o preço de Cr» 
613 a tonelada passou a Cr» 
845,94 e nos Elstados do Norte s 
Nordeste de Cr» 835,22 para Cr» i 
mil 152,60.

Os preços do açúcar e do ál­
cool sofreram um reajuste global 
de 39,6 por cento com os seguintes 
diferenciais por região: o saco de 
60 quilos de açúcar no centro-sul 
passou de Cr» 567,82 para Cr» 
792,11. No Rio, Minas e Elspirito 
Santo o preço de Cr» 604,66 sal­
tou para Cr» 843,60 e no Norte/- 
Nordeste de Cr» 806,96 para Ci» 1 
mil 124,30.

O litro do álcool hidratado ao 
produtor no centro passa a ser 
comprado pelo lAA por Cr» 20,84 
e no Norte/Nordeste Cr» 20,93. O 
litro do álcool anidro fica em Cr» 
23,18 no Centro-Sul e Cr» 23,2 no 
Norte/Nordeste.
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IPHAEP denuncia especulação imobiliária
Linduarte Noronha procurom Tarcísio Burity para denunciar a ação de empresas

Uma área da cidade baixa tombada pelo Patrimônio Histórico

K

Empresário explica 
motivos da venda 
da loja GranPires

A falta de tecnologia adequada, de recursos hu­
manos qualificados, encargos sociais e despesas ope­
racionais elevadas sem retomo suficiente para suprir 
tais necessidades foram, entre outros, alguns dos 
principais motivos porque o Grupo Pires & Compa­
nhia negociou com a Mesbla S/A o controle da foja 
Gran Pires, segundo afirmou ontem o empresário 
Adriâo Pires ao repórter José Carlos de Souza, de A 
UNIÃO.

Ressaltando que a pequena e a média empresas 
terão grandes dificuldades financeiras futuramente, 
principalmente pelo fato de não terem capital de gi­
ro, por falta de crédito na praça e por não poderem 
concorrer com grandes grupos - multinacionais bra­
sileiras ou estrangeiras - o empresário Adrião Pires 
admitiu que mesmo quando implantou seu negócio, 
já não dispunha de tecnologia que atendesse às ne­
cessidades do emprendimento comercial.

“A única saída, portanto - disse Adrião - era 
passar o negócio para um gnmo organizado que ti­
vesse essa tecnologia e que pudesse aar continuidade 
ao desenvolvimento da atividade”. Apareceram, en­
tão, dois grupos interessados - o das íxijas America­
nas e o da Mesbla - tendo este último assumido o 
controle do Lojão, depois de comprar três pavimen- 
tos do prédio por cerca de 120 milhões de cruzeiros.

Adriâo Pires acrescentou que o grupo, dispondo 
de uma tecnologia “quase que perfeita”, não somen­
te está introduzindo várias inovações com relação à 
irestação de serviços, como criou mercado de traba- 
o aproveitando mão-de-obra da terra. Lembrando 

que seu pai, Manoel Pires, iniciou seus negócios rio 
comércio pessoense em 1914, e que ele como filho já 
tinha uma experiência de cerca de 43 anos no ramo, 
Adrião Pires enfatizou que continuará aplicando os 
poucos recursos que dispõe “em empreendimentos 
aqui mesmo na Paraíba^’.

Justificando sua afirmação, ele disse que o gru­
po, através da “Novidéia”, construiu o Edifício Pas- 
sargada, em Tambaú, já tendo vendido todos os 
apartamentos. Está concluindo o projeto Village 
Atlântico Sul, com 56 casas em estilo duplex e em es­
tudos o projeto do Edifício Solaris, de 12 andares e 48 
apartamentos, também em Tambaú. Pensa, ainda, 
construir, no terreno de sua atual residência, na Epi- 
tácio Pessoa, um novo edifício, de 12 andares e 48 
apartamentos.

Acrescentou que, além desses projetos, já inau­
gurou a loja Zona Franca, na Epitácio Pessoa - “ne­
gócio que está superando todas as expectativas e 
cujo movimento se intensifica à noite” - e está estu­
dando a possibilidade de abrir uma loja de lustres, 
na Epitácio Pessoa, e outra “mais popular”, por traz 
da Mesbla, cujos artigos serão vendidos a preços 
mais acessíveis.

Quando indagado se pretendia fazer algum in­
vestimento em outras Capitais nordestinas, o empre­
sário disse que “só depois de investir na Paraíba”. 
Deverá partir, então, para investir em Recife ou Sal­
vador, “já que 0 mercado está aberto”.

O sr. Adrião Pires revelou que futuramente um 
outro grande grupo estará investindo na Grande 
João Pessoa - a cadeia de lojas Arapuã - e lembrou 
que desde à época do Governo João Agripino sempre 
se preocupou em convidar empresários do sul do país 
para, não somente visitar o Estado, como também 
para investir na Paraíba. “Para isso - disse - de vez 
em quando o próprio governador se reunia com em­
presários na minha residência para discutirem a via­
bilidade dos investimentos”.

Vereadores
denunciam
escuridão

A semana na Câmara 
Municipal de João Pessoa 
foi marcada pelos constan­
tes pronunciamentos dos 
vereadores denunciando a 
escuridão em diversas ruas 
da cidade, tanto dos bair­
ros como do centro da ci­
dade, “apesar do aumento 
nas tarifas de energia elé­
trica”. Severas críticas fo­
ram feitas à Saelpa, prin­
cipalmente pela omissão 
da empresa quanto à solu­
ção do problema.

Segundo os parlamen­
tares, a maioria das ruas 
dos bairros, principalmen­
te as secundárias, está 
constantemente às escu­
ras. Em algumas delas, 
caso da Rua da República, 
segundo o vereador Marsi- 
cano, os moradores já pre­
tendem até comemorar o 
aniversário, inclusive con­
vidando a Presidência da 
Saelpa para comer do bolo.

Um morador de Tam­
baú, que não quiz se iden­
tificar, chegou a afirmar 
que “é um perigo transitar 
nas calçadas após determi­
nado horário, pois dificil­
mente se pode identificar 
alguém um metro de dis­
tância à frente. E não 
adianta telefonar ou solici­
tar, por qualquer meio, 
providências à Saelpa 
para substituição das lâm­
padas queimadas.
AÇÃO DOS MARGINAIS

Os vereadores denun­
ciam que, em consequên­
cia dessa escuridão é que 
no Bairro dos Estados vem 
aumentando consideravel­
mente a ação dos margi­
nais, principalmente pró­
ximo ao cemitério de San­
ta Catarina. Na Torre, as 
ruas mais afetadas ficam 
justamente próximas ao 
Colégio Estadual - Dom 
Moisés Coelho, Santa Jú- 
lia, Caetano Filgueiras e 
Júlia Freire, que estão com 
seus postos de iluminação 
sem luz já há mais de três 
meses.

O problema não é me­
nor nos conjuntos residen­
ciais mais afastados, em 
que pese as constantes re­
clamações por parte de 
seus moradores, que criti­
cam a Saelpa pelo fato da­
quela empresa “só se preo­
cupar em aumentar as ta­
rifas e cobrá-las”. Denun­
ciam, inclusive, um “jpgo 
de empurra” entre a Pre­
feitura e a Saelpa, nenhum 
dos dois querendo assumir 
a responsabilidade: a em­
presa diz que a reposição 
das lâmpadas é encargo da 
Prefeitura, que está lhe de­
vendo 0 consumo de ener­
gia elétrica dos seus pré­
dios e, baseada nesse argu­
mento, não substitue a ilu­
minação pública, em pre­
juízo direto para a popula­
ção.

O empresário paraibano Adriâo Pires

Vende-se uma 
c a s a  na ru a  
Francisco Rufo 

n** 85. C. Das 
Armas.

Qualquer 
informação  

p e l o  fone-221-5875 
com o sr. Júlio.

O presidente do Patrimônio His­
tórico e Artístico da Paraíba, Lin­
duarte Noronha, denunciou ontem ao 
governador Tarcísio Burity que em­
presas imobiliárias de João Pessoa es­
tão lutando para substituir os prédios 
localizados na parte velha da cidade 
por arranha-céus, alegando que se 
isso não acontecer “os construtores 
morrerão de fome”. Segundo a de­
núncia, 08 idealizadores dessa ma­
nobra já contam, inclusive, com o 
apoio de políticos, como o vereador 
Francisco Saldanha, que ocupou re­
centemente a tribuna da Câmara 
Municipal para manifestar-se favorá­
vel à idéia.

Todos 08 prédios antigos, que for­
mam a já conhecida colina de João 
Pessoa, localizados na Duque de Ca­
xias, General Osório, Guedes Pereira, 
rua da Areia e na parte baixa da cida­
de, estãos tombados pelo Patrimônio 
Histórico e sob proteção de legislação 
federal. Todavia, sofrem a ameaça de 
serem destruídos num processo rápi­
do, caso as empresas imobiliárias te­
nham, êxito na campanha

Na opinião do professor universi­
tário Hermano José, que integra o 
Conselho do IPHAEP, a substituição 
dos casarões antigos por espigões de 
cimento, transformaria o centor de 
João Pessoa numa verdadeira prisão, 
onde o povo não teria possibilidade 
para respirar e, ao mesmo tempo, a 
poluição sonora aumentaria de inten­
sidade, uma vez que a planta da ci­
dade não foi elaborada para edifícios 
de grande porte.

U professor Hermano José expli­
cou que a cidade baixa, construída 
pelos portugueses, foi implantada 
numa base arquitetônica que não per­
mite a edificação de arranha-céus, 
pois seu traçado obedece um padrão 
igual e estreito, com casas sempre 
conjugadas e de pequeno porte. Para 
se edifícar espigões, teria que ser feita 
a mesma coisa que o Governo paulista 
executou, isto é: destruir tudo, alar­
gando ao máximo a área, para o local 
não se transformar num formigueiro.

Todavia, a pretensão 3os que 
querem substituir os prédios históri­
cos é diferente, conforme Hermano 
José. Eles, simplesmente, pensam 
em demolir as casas existentes e lé̂  
vantar os espigões, sem promover 
qualquer modificação arquitetônica. 
Os prédios tombados pelo IPHAEP 
estão, quase todos, numa colina. 
C(Hno são baixos, permitem a penetra­
ção do vento na cidade baixa e, em 
consequência, as ondas de calor não 
são intensas. No caso de serem substi­
tuídos por edifícios de 20 andares, a 
parte baixa de João Pessoa ficaria iso­
lada, a temperatura alcançaria índi­
ces assustadores e, como resultado, 
aquela área seria transformada numa 
espécie forno.

Ao mesmo tempo em que advoga 
a preservação, a todo custo, do que 
resta de antigo na Capital paraibana.

o professor Hermano José é de opinião 
que a cidade deve crescer e ter seus 
prédios modernos, só que construídos 
nos diversos terrenos existentes nas 
imediações de João Pessoa pois, des­
ta forma, o acervo antigo não seria sa­
crificado.

No IPHAEP existe um projeto do 
DNER engavetado, que visa abrir 
uma larga avenida por trás da Cate­
dral Metropolitana, para permitir o 
trânsito de veículos até a cidade bai­
xa. O Instituto proibiu terminante- 
mente o projeto, pois ele, além de 
concentrar ainda mais os veículos na 
área, destruiría todo o acervo barroco 
do local, formado por pequenas casas 
que se juntam à Catedral, dando um 
aspecto provinciano ao ambiente.

Apesar da proibição, o IPHAEP 
teme que a qualquer momento o 
DNER consiga ativar o projeto e, caso 
isto aconteça, segundo o presidente 
do órgão, aquela parte da cidade fica­
rá completamente descarecterizada, 
pois a Catedral, o Convento de São 
Francisco e outros prédios serão engo­
lidos pelas centenas de carros que tra­
fegarão pelo local.

Outro projeto que no entender do 
IPHAEP prejudicará o patrimônio 
histórico é 0 do prefeito Damásio 
Franca, que pensa construir um Via­
duto atravessando toda extensão da 
General Osório, encobrindo o grupo 
escolar Tomaz Mindello até 
encontrar-se com o outro que traz o 
nome do prefeito, permitindo o acesso 
de veículos á Avenida Guedes Perei­
ra. A exemplo do primeiro, este tam­
bém foi vetado mas, segundo o Insti­
tuto, 0 prefeito Damásio Franca não 
desiste da idéia e prometeu 
concretizá-la antes do término de seu 
mandato.

O professor Hermano José disse 
que por causa do viaduto Damásio 
Franca, João Pessoa perdeu um de 
seus logradouros mais tradicionais, 
que foi o Ponto de Cem Réis, além do 
sacrifício do Paraíba Palace Hotel, 
hoje um prédio inutilizado, sem poder 
ser preservado porque ficou localiza­
do na margem de um buraco.

Ele acha que o Viaduto Damásio 
Franca deveria ter obedecido os mes­
mos padrões do “Terceirão”, que liga 
as duas partes da cidade, pois não é 
completamente aberto e não desca­
racterizou, em muito, as ruas sobre 
ele localizadas. Mas, com a constru­
ção do terceiro viaduto, cobrindo os 
dois já existentes e ainda a rua Gene­
ral Osório, além do centro comercial 
de João Pessoa ganhar uma maior 
concentração de veículos, todos os 
monumentos históricos da cidade 
baixa não poderão mas ser vistos, à 
distância, pelos turistas. O professor 
Hermano José acha que a cidade pre­
cisa de áreas de lazer e do desapareci­
mento dos veículos do seu centro, em 
vez de uma concentração maior de 
automóveis.

Na cidade baixa, esses casarões sdo ameaçados por imobiliárias

notícias___
M limRES

Maviael de Oliveira

Alta consideração
MAIS uma vez os militares da Guarnição Fede­

ral dão provas de amizade, respeito e consideração 
pela imprensa falada e escrita de João Pessoa, 
oferecendo-lhes ás 23:00 horas de hoje, o “IV BAILE 
DA SAUDADE”, organizado carinhosamente pela 
Associação dos Subtenentes e Sargentos do Exército 
(ASSEz), na sua sede da rua Engenheiro Leonardo 
Arcoverde, e abrilhantado pela excelente Orquestra 
Tambaú, sob a regência do maestro Ninô. O traje se­
rá o esportivo.

TODOS os jornalistas e radialistas de nossa ca­
pital foram convidados, disso tendo se incumbido o 
próprio Presidente do sodallcio militar Subtenente 
LUCENA, que saiu de redação em redação entre­
gando oe convites, sem exceção de cargos ou condi­
ção hierárquica, em mais um exemplo de apreço à 
classe.

E para essa festa de confraternização também 
foram Convidados Comandantes e Oficiais da Guar­
nição e autoridades civis, inclusive o próprio Gover­
nador do Estado, num fato inédito nos anais da vida 
jornalística da Paraíba, notadamente, porque, a tô­
nica maior do evento é simplesmente um encontro 
de amigos num clube de militares, que sempre teve 
as suas portas abertas para a sociedade civil e a im­
prensa, esta com livre acesso.

RESTA, pois, que façamos desta noite, agradá­
veis momentos de boa camaradagem, proporcionada 
- sem segundas intenções - pelos nossos leais e dig­
nos AMIGOS MILITARES!

Presenças
COMO integrantes da comitiva do General Zal- 

dir de Lima, Chefe do Estado-Maior do IV Exército 
que visitou esta semana as OM da Guarnição estive­
ram em João Pessoa, os seguintes Ofíciais do IV Ex: 
Cel Cav. Cézar Marques da Rocha, Ch 4* Sec; Cel 
Inf. Luiz Augusto da Silva Tavares, Ch 3* Sec; Ten 
Cel Art. Paulo de Tarso de Carvalho, Adj 6* Sec, e 
Ten Cel Inf Paulo Monteiro Campos, Ass/Sec Ch. 
EM.

• • •

General Bandeira
Depois de participar ontem, em Brasilia, de 

uma reunião do Alto Comando do Exército, o Gene­
ral Antonio Bandeira, Cmt do III Exército, entrou 
hoje em férias, devendo retomar ao seu posto no dia 
15 de outubro, para no dia 30 de novembro, passar 
para a reserva ao completar 12 anos de generalato, 
depois de dedicar-se inteiramente ao serviço do 
Exército e do Brasil como um dos seus filhos mais al­
tivos e destemidos: um autêntico patriota!

Na última semana, o General Bandeira foi agra­
ciado, em Porto Alegre pelo Governador gaúcho 
Amaral de Souza com a maior condecoração 
m i l i t a r  do E s t a d o ,  a M e d a l h a  B E N T O  
GONÇALVES. A seguir foram condecorados outros 
13 civis e militares com as Medalhas “Serviços Dis­
tintos” e “Cruz de Feno”. A stáenidade antecedeu o 
desfile militar-tradicionalista que marcou a passa­
gem do 145» aniversário da Revolução doe Farrapos e 
o encerramento da Semana Farrou(álha, e do qual 
participaram mais de mil homens da Brigada Mili­
tar, Academia de Policia Militar, Escola de Segundo 
Grau da Brigada Militar e os diversos batalhões do 
setor de segurança pública.

Ocupação do porto
Num exerdcio de rotina comandado e dirigido 

pelo Capitão dos Portos do Estado da Paraíba, Cmt 
SOUZA PINTO, o Porto de Cabedelo “foi ocupado” 
ontem, por tropas da Policia Militar da Paraiba com 
apoio ostensivo de Fuzileiros Navais, de Natal, e 
guarnições dos Navios-Patrulha-Costeiro, de Recife.

A operação que começou dia 23 encerra-se às 
08:00 hs desta manhã, quando as tropas regressarão 
às suas bases; teve o propósito de “garantir o funcio­
namento normal do Porto, em ocasião de crise, man­
tendo corrí segurança o fluxo de mercadorias vitais 
ao Pais e ao Estado”; obteve completo êxito desde 
que contou com a absoluta cooperação da população 
cabedelense e doe portuários, sem as quais não teria 
sido poesivel a realização do exercício.

• • •

Pediatra
0  Capitão-Médico do Exército, Dr. Antonio de 

Araújo, Diretor do Hospital do QG do 1» Gpt, E, co­
municando que acaba de instalar seu novo consultó­
rio, na Av. Pedro 1 ,162, onde irá atender a sua clien­
tela no horário das 18:00 horas, ás segundas, quartas 
e sextas-feiras.

' í ü
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General Antonio Bandeira que acaba de receber 
a maior condecoração militar do Eetado do Rio 
Grande do Sul: a Medalha Bento Gonçalvee, e o 
Vice-Goiremador Clovie Bezerra Cavalcanti, doie 
iluetree paraibanos.



SO C IA IS-
auniAo Joào Pessoa, Sexta-feira, 26 de Setembro de 1980

Jubileu
•  Cerca de 175 figuras 
da sociedade de Joáo 
Pessoa, Campina, Na­
tal e Palmares (sua 
terra natal) serão ho­
menageadas pelo figu- 
rinista Geraldo Melo 
na festa de seu Jubileu 
de Prata, dia 22 de no­
v e m b ro , no Cabo  
Branco.

•  O maior número de 
homenageados e' desta 
Capital, onde Geraldo 
ma,is se projetou de­
pois de deixar Palma­
res. Em sua festa, o co­
lunista Alex (Recife) 
será 0 apresentador.

•  Geraldo escolheu 
para m adrinha  D. 
Glauce Maria Navarro 
Burity, também Des­
taque Especial.

Vanina
•  Impressionou pela 
fineza e nível das pes­
soas presentes, a re­
cepção que Risomar e 
Ednaldo Dias de Bar- 
ros ofereceram em sua 
mansão no bairro dos 
Estadus, em louvor dos 
15 anos de sua filha 
Vanina.
•  Mais de 500 convida­
dos banquetearam-se 
num clima de absoluta 
descontração. Entre os 
presentes estavam os 
casais Reitor Berilo 
Borba, Orlando Jan- 
sen, José Gomes da 
Silva, Flaviano Ribei­
ro, Lindenberg Farias, 
Cel. Eduardo Facun- 
do, Vanildo Cabral e 
Pró-Reitor Luiz A n­
drade.
•  Uma recepção real­
mente digna de elo­
gios.

1^.
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CLÁUDIA JUREMA FURTADO

Coisa nova 
no Iate

•  Vinte e cinco novos tonjun- 
tos (mesas, cadeiras  e 
sombrinhas) foram adquiri­
dos pela diretoria do Iate Clu­
be cia Paraiba para o seu par­
que de piscinas.
•  As novas acomodações es­
tarão di^ostas domingo na 
sede do nessa.

Baile para 
imprensa

•  A diretoria da Associação 
dos Subtenentes e Sargen­
tos do Exército da Guarni­
ção Federal de Joáo Pessoa 
(Assex) dedica o seu IV B a i­
le da Saudade à imprensa 
falada e escrita da cidade.
•  A festa será esta noite, às 
23 horas, com a Orquestra 
Tambaú.

Sucesso garantido
•  A representação da Bacar- 
di, em Recife, virá a João 
Pessoa dar a sua parcela de 
contribuição à festa do dia 10 
de outubro no Iate Clube da 
Paraiba. Para aqui a concei­
tuada industria de bebidas 
deslocará um de seus princi­
pais “barman” para o prepa­
ro correto dos coqueteis que 
serão servidos à sociedade.

•  Em ciue pese as injustifica­
das reclamações de uma mi­
noria, quanto ao “alto” preço 
cobrado por pessoa, a promo­
ção já está com seu sucesso fi­

nanceiro garantido. Até on­
tem, dos 340 convites postos à 
venda, restavam apenas 40. 
Como se sabe, as despesas 
não serão pequenas.

•  Cada portador de convite 
participa da festa, dos sor­
teios que serão realizados, do 
jantar que será servido e ain­
da assistirá a uma apresenta­
ção do Madrigal Paraiba e a 
um “show” com o seresteiro 
paulista Alternar Dutra. As 
bebidas correrão por cohta da 
“Bacardi”.
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SUZANA SOUTO, A FOTO É DE MÁRIO JÁCOME

A LUTA por uma das vintes e uma cadeiras no futuro Conse­
lho Deliberativo do Cabo Branco está também altamente 
motivada. Pelo lado da situação (Assis Camelo) são concor­

rentes Williams Velloso, João Batista Mororó, Abdias Sá, Jarbas 
Vinagre.
•  E ainda: Luiz Gonzaga Rodrigues, Walderedo Nunes, Orlando 
Figueiredo, José Barros, Abelardo Wanderley, Patrício Leal e 
Gilvani Muribeca. Do lado da oposição destaco Rômulo Gomes 
de Lima, qdvogado da CaixírEconômica Federal da Paraiba. Um 
nome recomendável.

MáRLENE FULHO (ANIVERSARIANTE, SEGUNDA DA ESQUERDA), 
COM ELIZABETH CAPISTRANO, AFRA PINHEIRO E ZtlLMA CORRÊA

NENHUMA RESPOSTA RÁPIDAS
•  O deputado Assis Camelo voltou de Brasília afir­
mando que “o pouco receptivo manifesto da oposição 
não merece resposta nanhuma”. Para o candidato da si­
tuação do CB “melhores conclusões devem ser tira­
das pelo próprio quadro social bastando para isso con­
frontar o teor da minha mensagem com a da mal redi­
gida nota do meu opositor”.
•  O parlamentar, ao chegar, inteirou-se de toda a si­
tuação do CB, contactou com sua assessoria e acabou 
ratificando que vai para a luta eleitoral esperando 
vencer “para continuar servindo sem arrogância e 
sem vedetismo a família alvi-rubra”.

-  DESEMBARGADOR Mário Mo­
reno está aniversariando nesta 

sexta-feira.* •  •  CLUBE da Cai­
xa Econômica abre esta noite para a I Festa da Moçada.* •  * IN­
GRESSOS para o “Fut-Show” com Os Trapalhões estão à venda 
no Rique Clenter e no Clube Astréa.» •  •  NOVA diretoria da Fe­
deração das Industrias do Estado da Paraiba (FIESP) toma pos­
se hoje no alto da Serra da Borborema.* •  * COQUETEL dan­
çante e sessão solene marcam hoje o aniversário de fundação do 
Guarany do Roger e a nova idade do seu presidente Waldomiro 
Ferreira.* 
manhã do 
Pereira,
comemorou a data.* •  •  FOI ontem festejada a nova idade de 
Maria do Socorro Maia, filha de Julia e Julio Benicio Maia.

Jantar e 
desfile

•  Peru d Califórnia é o prato 
principal do jan tar que será 
servido hoje nos salões do 
Jangada Clube, quando o 
Lions Clube de João Pessoa 
T am baú vai ap re se n ta r  
“ show-desfile” com modelos 
de Veraluce Modas. O desfi­
le te rá  como m estre-de- 
cerimônia o colunista Abe­
lardo Jurem a Filbo.
•  A mostra feminina inicia­
rá  o programa desta noite, 
seguindo-se “ show”  com 
Luis' Ramalho e sorteio de 
brindes. Às 22h3(bn começa­
rá  o ijantar-dançante com o 
Conjunto de Sampaio. A fes­
ta  é filantrópica e o convite 
(individual) custa 500 cru­
zeiros.
•  Destacamos, algumas das 
patranessea^ Ulauce Burity, 
ZéllJ Teotônio, Terezinha 
Lam«iro, Wilhermina Lon- 
gwais, Suely Serafim, Si- 
mone Farias, Stela Wander­
ley, Socorro do Eghypto, Ne- 
rita Rolim, M argarida Vaz, 
M arflza M esquita, M aria 
Augusta Lyra, Marlene Fia­
lho.
•  E ainda: Malú Ribeiro, 
Lola' Cruz, Lúcia Nóbrega, 
Lúcia Ribeiro Cruz. Joventi- 
na Lacerda, Geysa Martins 
R ibeiro , ( íra c in h a  Lum- 
mertz, Giselda Falcone, Fá­
tima Holanda, Fátim a Al­
meida, Evelina Limeira, Eli- 
ná Wanderley, Diana Porto 
(foto), Bernadete Souto, Be- 
rizomar Nóbregá, Angelina 
Maia e Nice Guedes.

*  *  *

JOSÊ Maracajá, presidente 
Clube dos Previdenciários, 
que congrega servidores do la­
pas, Inamps e Inps, convidan­
do associados para festa dan­
çante amanhã.• • •
SHOW “ Gal Tropical” será 
visto pela platéia pessoense 
n a  n o i t e  d a  p r ó x i m a  
segunda-feira, apresentado 
pela própria Gal Costa. ‘A 
promoção será no Clube As- 
tréa.

• • •
SOCIOS do Iate Clube tem 
excelente opção para a noite 
de hoje. Na sede do Bessa, a 
partir das 22 horas, o conjunto 
de Sampaio estará tocando 
para danças.

Endereços para correapon- 
dència: Rua Joio Amoriso 
^  e Livraria Sio Paulo, 
junto ao Cinema Rez.

Casamento 
no Marista

•  Clarice e Waldo Varan­
das casam hoje (20h) na Ca­
pela do Pio X, a sua filha 
Ana Cláudia com Nominan- 
do, filha de Celina e Antô­
nio Nominando Diniz. A re­
cepção será no salão nobre 
do educandário marista.
•  Na lista dos padrinhos es­
tão Aureliano Chaves  
(Vice-Presidente da Re­
pública), Euclides Zerbini, 
Adriáo Pires, José Flávio 
Pinheiro, Joaquim Olivei­
ra, Isaac Sampaio, Elomir 
Lázaro.
•  E ainda: João Pessoa Ne­
to, José Jorge Lima e José 
Cesar de Carvalho.

Reunião com 
debutantes

* o  diretor social Antônio Car­
valho e o presidente Assis Came­
lo reunem-se na próxima terça- 
feira, na buate do Cabo Branco, 
com toda as debutantes e seus 
pais, quando serão discutidos de­
talhes dos ensaios que serão fei­
tos até próximo k realização do 
Baile Branco.
* A grande promoção alvirubra 
deste ano será no dia 18 de ou­
tubro, no Ginásio.

#  •  •
Poder, Alegria 
dos Homens

0  politicólogo e pr< 
Rita, Marcus Odilc

prefeito de San­
ta Rita, Marcus Odilon Ribeiro, re­
cebendo da gráfica de Campina 
Grande o orçamento de reedição de 
seu grande livro “Poder, Alegria 
dos Homens” que, editado em 
1965, com prefácio de Virginius da 
Gama e Melo, poderá merecer ago­
ra uma segunda edição.
•  Tudo dependerá, também, dos 
recursos financeiros de Marcus, e 
principalmente, consentimento da 
esposa (Ana Lúcia), que vela pelo 
patrimônio do casal.

Curso sobre 
a Revolução

* Estão abertas no IHGP e sedr 
da Comoci as inscrições para o 
Curso de História da Revolução 
de 30, que terá inicio segunda- 
feira com exposição do presiden­
te do órgão, Lauro Xavier.
•  Entre os 11 expositores, nove 
pertencem ao Grupo José Honó- 
rio. São eles: Lauro Xavier, 
Humberto Mello, José Kherle, 
Flávio Sátyro, Lúcia de Fátima 
Guerra, Aécio Aquino, José Oc- 
távio, Terezinha Pordeus e Le- 
nildo Corrêa.

'>

f/'

DIANA PORTO

Reedição
•  o  jornalista Benedito Maia anda 
muito satisfeito com o esgotamento 
da primeira edição do seu livro “Go­
vernadores da Paraiba” (1947/1980), 
lançado recentemente nesta Capital 
em movimentada tarde de autogra- 
fos.
•  Diante do fato, Benedito já está 
providenciando uma segunda edição 
para ainda este ano. Durante três se­
manas, o livro de Maia permaneceu 
como o mais procurado nas livrarias 
de João Pessoa.

farm ácia
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JOSÊLIO PAULO NETO
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Loja 111 - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone
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•  •  •
O compAemento 

indispensável da 
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infinidask de bonitos 

modelos, um para 
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril • Influência negativa 
no período da manhã com plano astral desfavo­
rável. Desaconselhadas as viageru de pequena 
duração e atividades intelectuais. Procure evi­

tar uma tendência a somente pensar em si mesmo, 
dedicando-se mais aos que o cercam. Plano familiar favorá­
vel a apoio a pessoa carente de ajuda. Favorável para reu­
niões ou participação em assembléias. Saúde em período de 
ocorrência de nervosismo e cansaço.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Hoje estarão particu- 
larmene favorecidos os negócios relacionados a 
jóias e ao comércio de modas. Boa possibilida­
de nos assuntos profissionais. Viagens de negó­

cio poderão ocorrer no período. Plano sentimental indicando 
pequenos aborrecimentos. Mantenha-se em espectativa oti­
mista. Saúde boa. Evite alimentos gordurosos ou tempera­
dos.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Várias iniciativas 
poderão ser tomadas no dia de hoje, especial­
mente na parte da tarde. Cuidado com especu­
lações ou negócios duvidosos. Favorável a visita 

de pessoa interessada em suas atividades profissionais. I*ro- 
cure mostrar mais seu valor pessoal. Dia propício a uma pe­
quena viagem de lazer. Encontros agradáveis. Idéias novas. 
Cuide de sua alimentação. Riscos de intoxicação.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - O canceriano hoje 
poderá viver um excepcional momento com 
inesperada melhora em sua vida financeira. 
Plano profissional exigindo maior equilíbrio e

perseverança. Um trabalho bem idealizado será notado. 
Conselhos de pessoas mais velhas devem ser devidamente 
apreciados pelo valot que terão em futuro próximo. Inspiração 
sentimental. Seja menos caprichoso. Saúde inalterada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoito - Intuição infalível 
nos negócios. Melhora das condições financei­
ras. Estudo e solicitações favorecidos. Aprovei­
te este dia para dar sequência e concretizar an­

tigos desejos ainda indefinidos. Plano sentimental favorável 
a encontro com nativo (a) de Aries com boas perspectivas fu­
turas. Recomendável hoje um planejamento mais cuidadoso 
de suas atividades para o final de semana. Evite a improvisa­
ção. Cuidado com seus nervos.

VIRGEM
23 de agoato a 22 de letembro - Tarde favorá­
vel. Pequenos obstáculos afastados. Cuidado 
com a excessiva rigidez ruis atitudes e nas pala­
vras que poderão diminuir seu conceito junto a 

seus superiores ou associados. Surpresa agradável com pa­
rentes e amigos. Inquietação nervosa. Plano favorecido 
para os profissionais de relações públicas ou ligados ao aten­
dimento de serviços essenciais. Saúde em fase neutra.

LIBRA
23 de aetemhro a 22 de outubro - Sucesso no 
plano profissioruil com amplas possibilidades 
de promoção. .Novos horizontes em sua ativi­
dade. Para os libriarws que se dedicam á pes­

quisa e a experiências, possibilidade de agradáveis surpresas. 
Procure maior moderação no trabalho ou nas atividades de 
lazer. Pressentimentos. Tranquilidade perturbada d noite. 
Plarw doméstico indicado para o recolhimento. Saúde boa.

ESCORPIÃO
f  23 de outubro a 21 de novembro - A ralização 

de seus desejos depende apenas de sua capaci- 
MlÊÊ dade mental e do dinamismo com que encarar 
'' seus projetos. Apoio de amigos. Cuidado com

ofertas mirabolantes de ganho rápido. Favorecidas as via­
gens de negócios. Notícias desagradáveis de parente próxi­
mo. Plarw sentimental exigindo maior controle. Emoções. 
Saúde inalterada.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Possibili­
dade de atrito com colegas de trabalho. Plarw 
profissional exigindo atitudes práticas e segu- 

í M  ras na condução • de plarws e rwvos projetos. 
Finanças prejudicadas por gastos fúteis. Favorecidos os con­
tatos com nativos de Leão. Harmonia rw ambiente familiar. 
Saúde inalterada.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho e 
questões profissionais amplamente favorecidas 
rw dia de hoje, principalmente na parte da ma­
nhã. Plarw financeiro exigindo cautela. Dia 

desfavorável para pedidos de empréstimos. Desaconselhados 
as assinaturas de documentos que envolvam questões de fa­
mília. Hoje poderá haver solicitaçãode pessoa da família. In­
trigas. Saúde em fase neutra.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Favorecidas 
nesta sexta^eira todas as atividades intelec­
tuais ou que dependam da capacidade criativa. 
Decisões importantes poderão ser tomadas em 

dia de positivas influências ' astrais. Çorwite importante. 
Plano sentimental indicando realização de sonhos românti­
cos. i4 tarde ou d rwite poderá surgir um problema delicado 
em seu ajnbiente doméstico. Saúde em fase negativa, exigin­
do repouso.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Bons resulta­
dos financeiros consequentes de um trabalho 
conduzido de forma correta. Setor profissional 
favorecido. Possibilidade de promoções. Plano 

pessoal em fase neutra. Conselhos de pessoas mais velhas de­
vem ser encarados com atenção. Sentimentos confusos. Inde­
cisão. Risco de pequerws acidentes nas mãos.

A TIGREZA GAL 
CANTARA NO ASTRÉA

Cercada por tropicais bananei­
ras e coloridas luzes de neon, Gal 
Costa - espécie de tigreza envemiza- 
da pelo sofisticado figurino de Gui­
lherme Guimarães - derramará sua 
feminilidade por todo o palco que 
será montado no ginásio do Clube 
Astréa. Isso acontecerá terça-feira 
próxima, a partir das 21hl5m, 
numa realização da Jaguaribe Pro­
duções em associação com a Pinga 
Promoções Artísticas.

Sobre esse show, que tem por 
título Gal Tropical, escreveu Car- 
men Matriciano na revista “Isto É”:

“A voz de Gal continua afina- 
dissima, garantindo seu lugcu* entre 
as nossas melhores intérpretes femi­
ninas. E é essa indiscutível qualida­
de vocal que leva aos melhores mo­
mentos do show: a sóbria e forte in­
terpretação de Força Estranha, de 
Caetano Veloso, a revisão vocal que 
ela impõe a músicas já gravadas, 
como índia ou M m  Nome é Gal”.

Os realizadores informaram 
que no show do Astréa serão usados 
os mesmos elementos de cenário, 
guarda-roupa e iluminação original 
do espetáculo, tanto que foi provi-

Gal: rubra inccutdescência

denciado um palco de 20 metros de 
largura por 9 de profundidade. De­
pois da volta recente do Japão, 
onde fez uma temporada com êxito 
fora do comum, a apresentação de

Gal Costa em João Pessoa será a se­
gunda no Brasil; um dia antes ela 
estará em Maceió e daqui irá a Reci­
fe, para cinco apresentações no Tea­
tro do Parque.

Possivelmente, Gal Tropical se­
rá 0 último show de grande porte 
para o público pessoense este ano, 
pois as vindas de Milton Nascimen* 
to, em novembro, e Maria Bethânia, 
em dezembro, foram canceladas por 
conta da cobrança de ISS, sobre a 
renda bruta de espetáculos, pela 
Prefeitura Municipal.

Gal Costa só vem por conta de 
um compromisso que o prefeito Da- 
másio Franca tinha assumido, a 28 
de agosto passado, em acabar o 
ISS. Por interferência do Secretário 
das Finanças do Município, voltou a 
cobrança (que não foi efetuada em 
Caetano Veloso e Fafá de Belém, 
por ordem do prefeito), porém sem 
ter havido mais tempo de cancelar a 
vinda de Gal, por força do contrato 
entre a Pinga Promoções e a Gapa, 
do Rio de Janeiro, e as despesas já 
realizadas, entre as quais as das im­
pressões de ingressos e cartazes.

Ao preço único de 200 cruzeiros, 
08 ingressos para *'Gal Tropical** es­
tão à venda a partir de hoje, pela ma­
nhã e à tarde, em dois postos: na li­
vraria Livro-7, à Visconde de Pelotas, 
153, com informações pelo telefone 
221-4249, e na Imobiliária Predial, na 
Nossa Senhora de Fátima, 1689.

Ela
faz a 

moda
• Cynira Arruda

A roupa é de Guilherme Guimarães

Gal Costa é um exemplo de 
quem faz a própria moda: inexpres­
siva no início de sua carreira, Maria 
da Graça, transformou-se na artista 
marcante, que verdadeiramente 
inova e lança moda.
Antes dela só me lembro do< Juca 
Chaves, com seu violão nas costas, 
smoking, e pés nus, mas não foi o 
início de um modismo, foi mais uma 
atitude irreverente das muitas que 
ele tem. Tanto é que não vemos ne­
nhum cantor cantando com peá des­
calços; e são muitas as cantoras que 
adotaram a linha da Gal.- Fafá de 
Belém, no início, vinha na cola da 
musa do tropicalismo. E o fato de 
andar com pés descalços, cabelão 
de^nteado, só nos lembrava mais 
a Gal, principalmente quando nos 
seus shows cantava músicas de 
Erasmo e Roberto. Mas Fafá 
defíniu-se nos decotes e estilo musi­
cal, conquistando muitos fãs. Eu, 
inclusive. Gal lançou o umbigo de

fora, ou melhor, usou a barriga 
como Fafá usa o peito. A gente qua­
se via tudo... Gal explorou muito 
bem suas pernas, expondo-as sen­
sual e displicentemente para can­
tar. Mostrou-as mais e melhor, 
usando saia longa do que quando 
quase mostrava a calcinha, na épo­
ca da minissaia. Ela divulgou o ca­
belão, trazendo de volta os papelo- 
tes. Relançou o batom, quando a 
bossa era só muito pintura nos 
olhos. Gal incendeia seu público em 
Gal Tropical, usando roupas de 
Guilherme Guimarães. Mas sua 
personalidade é tanta que nela a 
roupa pode ser do Guilherme, do Gi- 
venchi, do Clodovil, Dior, sei lá...
3ue ficará tendo jeito dela, o clima 

ela. Hoje, de longe, sinto o brilho 
da estrela que ela é, e me espanto 
lembrando que ela, a Gracinha, há 
alguns anos - que agora me parecem 
poucos - perguntava-me no seu en­
cantador baianês: Cynira, como é

que você pinta os seus olhos? Ela 
não sabia pintar os olhos, eu não sa­
bia fotografar e Guilherme Araújo, 
seu empresário, diretor, nos deu 
força para aprendermos... Guilher­
me Araújo faz pessoas que são a mo­
da, Guilherme Araújo lança moda: o 
baile de carnaval no alto do Pão de 
Açúcar, o casamento de Dedé e Cae­
tano Veloso, em Salvador, com mui­
ta flor em papel crepom na roupa 
das pessoas, a linda festa na praia 
que foi notícia em todo o Brasil e 
muita capa de revista são apenas 
dois dos muitos exemplos. Ele, que 
é uma pessoa inteligente, acha que
[>ara vestir-se bem não é preciso qui- 
os de roupa: “Seu guarda-roupa de­

verá ter poucas e boas peças. Desta 
forma será possível renová-lo sem­
pre e você estará atualizado. Uma 
pessoa, para estar sempre correta­
mente vestida, não pode esquecer 
que 0 importante é usar o que lhe 
nca bem’\

* Ruim 
*• Regular
•** Bom

Ótimo
***** Excelente ...

O NO CINEMA
DOIS NA CAMA NUMA N O ITE DE  

CHUVA (•**•) - P’roduçâo americana. O 
filme relata a crise matrimonial de Lizzy, 
fotógrafa americana de idéias feminista^ e 
Paolo, um romântico jornalista italiano. Di­
reção de Lina Wertmuller, a cineasta de 
Amor e Anarquia e Mimi, O Metalúrgico. 
Com Candice mrgen e Giancarlo Giannini. 
A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

O ASSA SSIN A TO  DE TRO TSK Y  
(••••*) . Produção inglesa. No México, o 
exílio e o assassinato do político soviético. 
Direção de Joeeph Losey, considerado um 
dos mais competentes cineastas contemorã- 
neos. Com Richard Burton e Alain Delon. A 
cores. 18 anos. No Tambaú. em apresenta­
ção do Cinema de Arte. 22n30m.

AMOR EM  JOGO  (••) - Produção 
americana. A paixão de uma mulher madu­
ra e enigmática por um jovem campeão de 
tênis. Melodrama dirigido por Anthony 
Harvey. Com M acm w, Dean-Paul Martin 
e Maximilian Schell. A cores. 14 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e
20h30m.

CARGA EM  PERIGO -  Produção 
americana. Drama desuspense. Num navio 
de luxo, passageiros milionários fazem via­
gem de recreio, e terminam envolvidos com 
uma misteriosa carga. D ir^áo de Ashley 
Lazarus. Com Richard Harris e David Jan- 
sen. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 2úh30m.

OS d i s c í p u l o s  d e  BRUCE LEE

CONTRA OS BANDIDOS DE KUNG FU  
- Frixlução d(M estúdios de Hong Kong 
sobre as artes marciais chinesas. Sem refe­
rências quanto a enredo, e q u ^  técnica e 
elenco. A cores. 18 anos. No REX. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  NO TEATRO
O CASAMENTO DE TRUPIZUPE  

COM A FILHA DO R E I - A peça de Braú- 
lio Tavares tem como subtítulo Trupizupe 
rw Pah das Bandeiras Despregadas. Braúlio 
também é compositor (lançado agora por 
Elba Ramalho em seu segundo LP) e um 
dos maiores incentivadores do movimento 
cinematográfico nordestino. O espetáculo 
foi montado com elementos da literatura de 
cordel, sob a direção do experiente Herma- 
no José, numa produção do Grupo de Tea­
tro da UFPb - Campus II - de Carmina 
Grande. Ingressos ao preço único de CrJ 50. 
No Teatro Lima Penante (entradas pelas 
avenidas João Machado e Trincheiras). 
21h.

□  NATV
AMOR VAI, AMOR VEM - Produção 

americana de 1960, com direção de R o b ^  
Z. Leonard. Em Nova Iorque, o médico Lin­
coln Bartlett (Van Johnson) não se encontra 
há trés anos com sua ex-mulher, a cantora 
lírica Ina Massine (Kathryn Grayson), de

quem se divorciara após muitas brigas. Ao 
retomar da Europa, onde estivera excursio- 
nando, Ina procura se avistar com Lincoln, 
a quem ainaa ama, e o encontra num ensaio 
da orquestra dos médicos. Lincoln, que não 
quer mais nada com Ina, está noivo da jo­
vem Agnes Yopung (Paula Raymond). Ina, 
ao saber que seu Linc vai casar-se com Ag­
nes, começa a fazer mil cenas para desper­
tar ciúmes na rival, até que, devido ao ner­
vosismo, fíca completamente sem voz ás 
vésperas de uma apresentação. EsMcialista 
em problemas de garganta, Lincoln fica en­
carregado de curar sua ex-mulher. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 14h30m.

GLOBO DE OURO - No Som dos 
Disc-Jockey^ Djavan interpreta Meu Bem 
Querer. No Som da Geração 80, com apre­
sentação Ronaldo Resedá, Vivian e Dudú 
França, estão A Patotinha (Não Empurre, 
Não Force), Dudu França (Fim-de- 
Semana), Pepeu Gomes (Meu Coração), 
Jessé (Porto Solidão) e Gengis Khqp (Mos- 
kau). No Som da Parada desfilam Raimun­
do Sodré (A Massa), José Augusto (Hey), 
Gilliard (Um Canto de Paz), Vi<Ja Wills 
(Gonna Get Along Without You Now), 
Joanna (Momentos) e, em primeiro lugar. 
Oswaldo Montenegro (Agonia). No Canal 
10. 21hl0m.

FESTIVAL 15 AN O S IN TERN A­
CIONAL - Apresentando hoje Bem Vereen. 
No Canal 10. 22hl0m.

A IRM ANDADE DO SIN O  - Produ- 
:ão americana feita especialmente para a 

por Paul Wendkos.
ção
TV

A U N I ã O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Segundo més 
da morte de 
João Pessoa

No dia 26 de setembro de 1930 
A União publicou

Completam-se hoje dois mezes 
que a alma parahybana se viu brus­
camente sacudida pela tragédia da 
“(üonfeitaria Gloria”, em Recife, na 
qual tombou impávido e sereno o 
grande presidente João Pessôa.

Decorridos sessenta dias desse 
doloroso facto não houve até aqui 
um instante de conformação da par­
te da nossa gente que se habituara 
ao contacto quotidiano daquella ex­
traordinária figura de luctador des- 
temeroso e invencivel e a vêr no des- 
sassonbro empolgante das suas atti- 
tudes 0 factor maior das suas aspira­
ções libertarias.

Se cessaram as explorações de 
revolta que o acontecimento ignmi- 
nioso gerou no espirito das multi­
dões, não desappareceu, no entanto 
e nem desapparecerá o sentimento 
de dôr e indignação intima que do­
minam todos os corações, desde a 
hora em que as balas do sícario exe­
crável e traiçoeiro prostraram de vez 
o querido coestaduano.

O nome de João Pessôa fícou 
perpetuado na consciência dos bra­
sileiros dignos, como exemplo edifí- 
cante do mais acrisolado civismo.

Gloriflcado em vida pela sym- 
pathya e pela veneração populares, 
tomou-se agora immortal, não so­
mente para os parahybwos, mas 
para quantos souberam e ainda não 
perderam as esperanças de uma pa- 
tria descravisada e feliz como elles 
também sonhára e queria.

Já não nos é dado mais ouvir a 
sua palavra de apostolo dessa cruza­
da bendicta que nasceu da necessi­
dade premente de uma refórma da 
nossa engrenagem politica. Já não 
podemos sentir como ha bem pouco, 
a sua influencia vivificadora que nos 
tomava dia a dia animados para o 
prosseguimento da lucta em pról dos 
verdadeiros postulados civicos de 
que elle era a mais admiravel e per­
feita synthese. Todavia temos pro­
curado palmilhar sem vecillações 
nem covardias, o caminho que elle 
nos traçou, não nos afastando do seu 
exemplo, dignificando o seu sacrifi- 
cio, honrado a sua augusta memó­
ria.

Continuamos no posto em que 
elle nos deixou: velando pelos desti­
nos da Parahyba, que queremos 
grande e altiva numa justa respulsa 
aos que a trairam e venderam

SOBRE O ASSASSINATO DO 
PRESIDENTE JOAO PESSÔA

Rio, 24 - Somente hoje se divul­
ga aqui, que, por ocasião da morte 
do presidente João Pessôa, a Agên­
cia Havas procurou ouvir o senador 
Epitácio Pessôa, em Haya, onde as 
declarações fôram publicadas a 30 
de julho.

Estas declarações, são, em re­
sumo, as seguintes:

“O presidente do Brasil é eleito 
por suffragio popular directo e na ul­
tima eleição o presidente actual 
apresentou candidato à sua própria 
successão, recahindo a escolha sobre 
seu conterrâneo e am i^  particular, 
dr. Julio Prestes, presidente do Es­
tado de São Paulo.

“ Tres E stados federados 
declararam-se contrários a essa can­
didatura. Tanto bastou para que o 
presidente desencadeasse sobre elles 
os actos mais violentos de represf^/ 
lias e compreesão. Na Parahyba, por 
exemplo, dois mezes antes da elei­
ção, os seus amigos começaram a ac- 
cumular armas e munições em de­
terminado ponto do interior do Es­
tado. Quando faltavam apenas cin­
co dias para as eleições, levantaram- 
se em massa engrossada de toda sor­
te de criminosos que dos Elstados vi­
zinhos prestaram-se em ir para a ci­
dade de Princeza.

“Em outros centros populosos 
forçaram os eleitores a votarem no 
candidato do presidente da Republi­
ca e ameaçaram de deposição o go- 
vêmo do dr. João Pessôa”.

Depois de referir-se ao esforso 
do grande brasileiro para acabar o 
movimento de bloqueio que lhe fez o 
govêmo federal, prohibindo-o até de 
importar armamento, enquanto o 
consentia aos rebeldes, o senador 
Epitácio Pessôa prossegue:

“O presidente João Pessôa, po­
rém, homem de rara energia conse­
guiu despersar os rebeldes, e ia do^ 
minnar inteiramente a situaçãor 
quando um dos chefes rebeldes, com 
apoio e protecção então recebidos, 
contando, sem duvida, com a impu­
nidade, o assassinara”.
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AUTO ESPORTE 
Pelo futebol que tinha 

visto 0 Auto Esporte apre­
sentar nos dois primeiros jo­
gos do segundo turno, con­
tra Santa Cruz de Santa 
Rita e Nacional de Cabede­
lo, já estava prevendo mais 
ou menos o que iria aconte­
cer no clássico de quarta- 
feira, contra o Campmense, 
naquele que era, para mui­
tos, o teste decisivo para a 
nova equipe alvi-rubra.

E não deu outra coisa: o 
Auto, apresentando um sis­
tema de jogo simples como o 
seu próprio técnico, domi­
nou 0 Campinense durante 
os 90 minutos e só não saiu 
do Almeidão com uma go­
leada por pura infelicidade 
dos seus atacantes. Desta 
vez, inclusive, nossos ami­
gos de Campina Grande 
nem tiveram a ousadia de 
colocar a culpa na arbitra­
gem, pois o domínio da 
equipe pessoense foi tão 
grande que 1 x 0 até que foi 
pouco.

O único medo que eu ti­
nha do Auto era se, pelo fato 
de ter pela frente uma equi­
pe considerada grande, a 
equipe abandonasse a sua 
tática ofensiva, e alegre, 
sempre voltada para o gol. 
Graças a Deus, José Lima 
deve ter ’ orientado os seus 
atletas, no sentido de evitar 
0 nervosismo e o natural 
acanhamento que sempre o 
perseguiu nos confrontos 
contra os clubes de Campi­
na Grande.

De parabéns também 
está a torcida do Clube do 
Povo. Não só pelo fato de ter 
comparecido em grande 
número ao Estádio Almei­
dão, mas, principalmente, 
pela maneira como se com­
portou, incentivando a 
todo instante os atletas, em­
punhando bandeiras alvi- 
rubras que deram um colori­
do difereirte à nossa maior 
praça de* esporte.

Diante de tudo isso, co­
meço a imaginar o Estádio 
Almeidão com um público 
gigantesco depois de ama­
nhã. Aproveito até para 
alertar o próximo adversário 
do Auto. “Te cuida. Boti­
nha”.

O prefeito Luiz Alberto 
Paiva, da cidade de São Jo­
sé de Piranhas, no alto ser­
tão paraibano, construiu 
um Estádio . com túnel, 
alhambrados, cabinas, ar­
quibancada etudo para mo­
vimentar apenas a equipe 
amadora local, comprovan­
do as nossas suspeitas de
3ue em cidades como Cabe- 

elo. Santa Rita, etc., o 
exemplo não é seguido por 
falta de boa vontade. O jogo 
inaugural foi quarta-feira 
entre as equipes do Santos 
de Cruz do Espírito Santo e 
o Piranhense, registrando-se 
um empate em 1 x 1, com 
arbitragem excelente de Eli- 
zeu Guilherme.

POLÍTICA I
Pouca gente está saben­

do, mas o médico Walter 
Bandeira, do Botafogo, 
filiou-se ao PDS e pretende 
candidatar-se a vereador em 
João Pessoa, esperando, na­
turalmente, contar com o 
apoio da torcida botafo- 
guense.

POLÍTICA n
Embora negue qual­

quer comentário a esse res­
peito, fala-se na cidade que 
o grande sonho do presiden­
te da Federação Paraibana 
de Futebol, Juracy Pedro 
Gomes, é ser deputado esta­
dual.

E por falar em Juracy o 
p r e s i d e n t e  da F P F  
procurou-me para esclarecer 
alguns assuntos que foram 
mencionados nesta coluna 
no começo da semana. Pri­
meiro, disse que ainda não 
vendeu o carro da entidade 
porque está terminando de 
pagá-lo. Depois, afirmou 
q ie só não comprou, confor-i 
me prometera, um micro ô- 
nibus para os amadores, 
porque os próprios clubes 
acharam que não seria ne­
cessário. Quanto à Seleção 
Brasileira, Juracy garante 
que vai “tapar a boca” de 
muita gente (inclusive a mi­
nha). ^ an d o  08 comanda­
dos de Telé pisarem o tapete 
verde do Almeidão.

BOTAUTO DE DOMINGO 
COMEÇA A PEGAR FOGO
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Domingo, o **Botauto” mais motivado do ano, no Almeidão

Clássicos são 
destaques do 
fim de semana

A rodada deste final de semana pelo 
Campeonato Paraibano determina outro 
clássico importante, além do que será dis­
putado em João Pessoa, envolvendo Bo­
tafogo e Auto Esporte. Será em Campina 
Grande, onde Cai^inense e Treze se exi­
birão no Estádio Governador Emaní Sa- 
tyro (O Amigão), tendo como preliminar 
Nacional de Cabedelo e Guarabira na 
preliminar.

0  Campinense lutará em busca de

uma reabilitação, pois foi derrotadp 
quarta-feira pelo Auto Esporte por 1 x 0  
no Almeidão. Por sua vez, o Treze atuafá 
pelo se^nda nesta fase prelimínv. ten­
do vencido o Guarabira domingo último 
por 4 x 1 .

Em Campina, acredita-se numa boa 
renda, apesar da natural desmotivação 
da torcicm do Campinense, oue continua 
insatisfeita com o treinador Leonildo Vi- 
lanova.

José Santos faz criticas 
à atuação do Campinense
Quem esteve presente ao jogo Auto 

Esporte e Campinense, 4» feira mi o su­
pervisor do Treze, José Santos. Obser­
vando atentamente o desenrolar da parti­
da, ele disse que ficou surpreso com o pés­
simo fiitebol apresentado pelo Campinen­
se Clube. “No time cartola - ressaltou - 
salvaram-se apenas os dois zagueiros de 
área e o goleiro Zito, este último salvando 
0 rubronegro de uma goleada. Para que se 
tenha uma idéia, o esquema está tão fraco 
que o treinador Leonildo Vilanova teve 
que colocar quatro homens no meio cam­
po para garantir um resultado menos sur­
preendente”.

Indagado a respeito do jogo de do­
mingo entre Treze e Campinense, no clás­
sico dos “Maiorais”, José Santos assim se 
expressou “Ai a coisa já muda. Trata-se

de uma grande rivalidade, e a partida 
não será fácil. Não existe favorito e quem 
aproveitar as oportunidades será o vence­
dor.

O Galo está preparado e, de time 
para time, ainda temos o melhor. Vamos 
dispostos à vitória, que é o mais impor­
tante”.

Hoje pela manhã, no estádio Presi­
dente Vargas, serão encerrados os treina­
mentos da “Semana Cartola”, com o trei­
nador Antonio realizando um treino cole­
tivo, servindo como apronto para a parti­
da. Dadá terá presença entre os titulares, 
já que cumpriu a suspensão imposta pelo 
TJD. Gilmar, por sua vez também pre­
sente na lateral direita por ter sido libera­
do pelo Departamento Médico.

A Vitória do Auto Esporte sobre o Campinen­
se, ante-ontem, por 1x0,  foi sem dúvida, um resul­
tado excepcional para a equipe alvi-rubra, sobre­
tudo porque todos os desportistas de João Pessoa 
condicionaram o sucesso do Auto no clássico do 
meio de semana ao confronto de domingo, diante do 
Botafogo, o cognominado “Botauto” do fútebol 
pessoense.

Por isso, até mesmo a torcida botafoguense 
vibrou com o gol de Paulo Matos, aos 42 minutos da 
etapa complementar, a fim de ver o clássico de do­
mingo com maior motivação, embora, a partir de 
agora, ninguém admite a possibilidade de dar “co­
lher de chá” para o adversário.

- O Auto realmente está jogando um bolão - foi 
o comentário seco do técnico Walter Luiz, do Bota­
fogo, que foi assistir a partida de quarta-feira.

Por certo, Walter deve ter anotado as princi­
pais jogadas da equipe alvi-rubra e, no coletivo de 
hoje, dará uma espécie de “alerta geral” aos seus 
comandados.

José Lima, por sua vez, marcou para ontem a 
reapresentação dos seus jogadores, a fim de iniciar 
um trabalho de conscientização junto ao elenco, vi­
sando o jogo de domingo.

- Já fiz ver aos meus jogadores que, vencendo 
os clássicos, todos sairemos lucrando - disse o téc­
nico automobilista.

Será, portanto, o Botauto mais motivado do 
ano. E 0 torcedor não vai querer perder essa festa.

Nascimento desfalcará 
a equipe automobilista

Apenas o zagueiro Nascimento, expulso de campo 
no jogo de quarta-feira contra o Campeonato, desfal­
cará a equipe do Auto Esporte domingo, diante do Bo­
tafogo, na sequência do segundo turno do Campeona­
to Paraibano da presente temporada.

No lugar de Nascimento, segundo garantiu o pró­
prio treinador José Lima, entrará Fernando Camutan- 
ga, que, inclusive, entrou muito bem no decorrer da 
partida de quarta-feira e será mantido.

Hoje, os automobilistas farão um treinamento co­
letivo no Campo do Vera Cruz, em Mandacaru, mas 
só encerram as atividades para o clássico depois do 
treino recreativo de amanhã, no Conjunto Boa Vista.

Jogadores do Botafogo 
recebem mês de agosto
A diretoria do Botafogo prometeu pagar hoje os 

salários do mês de agosto, a fim de motivar os seus jo­
gadores, com vistas ao jogo de domingo, contra o Auto 
Esporte, no Estádio José Américo de Almeida Filho, 
valendo pela fase preliminar do segundo turno do 
Campeonato Paraibano.

- Estamos fazendo ò possível para pagar ao elenco 
nesta sexta-feira. Aliás, já pagamos uma boa parte 
dos salários e teremos apenas de fazer a.complementa- 
ção (afirmou o diretor financeiro Juvêncio Andráde).

O coletivo apronto dos botafoguenses será no 
campo da Graça, sob o comando do técnico Walter 
Luiz, que poderá definir a formação da equipe para o 
grande clássico deste final de semana.

Amanhã pela manhã, haverá uma recreação na 
Maravilha do Contorno e logo em seguida será inicia­
do 0 regime de concentração para os atletas relaciona­
dos pela Comissão Técnica.
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Dão será o centro avante botafoguense

Clube da PM  
comemora 16  ̂
aniversário

Em comemoração ao 
16̂  aniversário do Clube 
dos Oficiais da Polícia Mi­
litar da Paraíba, será reali­
zada amanhã uma corrida 
de. pede.strianismo, tendo 
um percurso uma distân­
cia de 8 mil metros. Parti­
ciparão do evento vários 
Clubes amadores do Esta­
do e a atração rnaior será a 
equipe de. fundistas da As­
sociação dos Cronistas Es­
portivos da Paraíba (A- 
CEP), que pela primeira 
vez na sua história concor­
re nesta modalidade.

A largada está com o 
seu início previsto para às 
8 hs., do Farol da Ponta do 
Cabo Branco, em todo o 
asfalto da orla marítima, 
tendo como ponto de che­
gada 0 Clube dos Oficiais. 
O organizador da marato­
na, Cel. Antonio Costa, já 
tomou todas as providên­
cias necessárias para que a 
festa esportiva obtenha o 
êxito desejado.

NOVIDADE

A grande, novidade se­
rá a equipe de corredores 
da Associação dos Cronis­
tas Esportivos da Paraíba, 
comandada por Maviael 
de Oliveira, tendo como 
concorrentes ao título os 
fundistas: Ricardo César 
Montenegro Cavalcante, 
Eduardo Jorge Ribeiro 
Moreira, Celso Araújo e 
Gilmar Fé.lix de Freitas. A 
diretoria acepiana deu to­
tal apoio aos seus corredo­
res, esperando deles uma 
colocação digna das tradi­
ções da associação.

Santos de Pilar 
promove torneio 
neste domingo

0  Santos Futebol Clube da ci­
dade de Pilar promoverá neste do­
mingo um torneio quadrangular de 
futebol contando com as partici­
pações de três equipes de João Pes­
soa: 5 de Agosto, Seleção Universi­
tária e Padre Zé Esporte Clube. Os 
jogos serão realizados no estádio 
Vieirão e o vencedor receberá o 
troféu Prefeitura Municipal de Pi­
lar.

O conclave é senão aguardado 
com expectativa por pai-te dos tor­
cedores locais, razão da boa quali­
dade dos clubes convidados para a 
grande festa esportiva. A tabela já 
está elaborada, estando assim a or­
dem dos jogos: partida - Santos e 
5 de Agosto, inicio 14:30hs., segun­
do encontro - Padre Zé E. Clube e 
Seleção Universitária, o seu início 
está marcado para às 15:30 hs. A 
partida decisiva será entre as equi­
pes vencedores e terá a duração de 
60m. com 30m., para cada tempo.

Jogada
Nacional
Geraldo Varela

AMISTOSO
O Vice de futebol, Antonio Soares 

Calçada, do Vasco da Gama, disse on­
tem, que não desistiu de fazer o amistoso 
com a Seleção Chilena, que está se pre­
parando para as Eliminatórias da Cbpa 
do Mundo, em outubro. Calçada preten­
de conversar com o treinador Zágalo e 
depois com Eurico Miranda, para então 
encontrar uma data disponível para a 
realização da partida. O dirigente vas- 
caino explicou que esse convite Ha Fede­
ração Chilena é ai go e que ele gostaria 
de atender, pois o Vasco mantém boas 
relações de amizade com os chilenos.

TADEU
O zagueiro Ta deu está fora do jogo 

do Fluminense, domingo em Caio Mar­

tins, diante de Niterói. O jogador foi 
examinado ontem, pelo departamento 
médico e não apresentou melhoras da 
contusão sofrida por ocasião da partida 
com o Bangu. Por sua vez, o treinador 
Nelsinho já confirmou a escalação de 
Adilço aò lado de Edinho. Hoje será rea­
lizado um coletivo, quando então o téc­
nico tricolor estará definindo a equipe 
para este importante compromisso pelo 
certame estadual. Os dirigentes do Flu­
minense estão prometendo aos jogadores 
0 pagamento, após a partida contra o 
Vasco, de 14 prêmios atrasados, num to­
tal de C r| 106 mil

ROMEU
Os dirigentes do Palmeiras coloca­

ram a venda o passe do ponteiro esquer­
do Romeu, porém não estipularam qual­
quer quantia, pois o jogador será nego­
ciado ao primeiro clube que se interessar 
pelo seu concurso. O atleta sofrerá uma 
punição pelo desentendimento no sába­
do, com 0 médico Eraldo Lima. O caso 
de Romeu foi entregue ao departamento 
jurídico que está estudando a possibili­

dade de suspensão de contrato. Amanhã 
0 Verdão eiifrenta a Ponte Preta, no es­
tádio Parque Antartíca, pelo Campeo­
nato Paulista.

RETORNAM

Os jogadores Júnior e Zico que 
atuaram ontem, em Assunção, pela Se­
leção Brasileira retomam ao time do 
Flamengo, neste domingo, por ocasião 
do clássico com o América. O treinador 
Cláudio Coutínho disse que considera 
muito importante o jogo contra a equipe 
americana, sobretudo que decidirá o 
destino do Flamengo no primeiro turno. 
Tita continua intensificando os treina­
mentos, porém sem auxílio de bola, pois 
somente começará a treinar com a re­
donda na próxima semana.

VASCO DA GAMA

O Vasco da Gama prossegue sua ca­
minhada em busca do título do primeiro 
tumo do Campeonato Carioca. A vítima 
desta feita foi o Niterói e os vascaínos

marcaram 2 a 0. Com esta vitória o Vas­
co assumiu a liderança isolada do 1̂  tur­
no do certame estadual com 12 pontos 
ganhos e nenhum ponto perdido. O trei­
nador Zagalo gostou muito da atuação 
da equipe e explica: “O time esteve 
muito bem e as perspectivas são as me­
lhores possíveis. Todos estão preocupa­
dos com 0 Flamengo e a nossa equipe es­
tá aí tranquila na ponta da tabela”.

PAULO EMÍLIO

O treinador Paulo Emílio foi muito 
feliz em sua estréia, quando o Botafogo 
derrotou o Oltiria por 1 a 0. Paulo não 
quis fazer qualquer análise de imediato, 
mas acredita-se que nas próximas horas 
ele deverá se reunir com o presidente 
Charles Borer e solicitar novos reforços. 
O time alvi-negro voltará a intervir no 
Campeonato Estadual, neste domingo, 
em Marechal Hermes, contra o Ameri­
cano. O goleiro Paulo Sérgio poderá vol­
tar a equipe, tudo irá depender de seu 
comportamento no coletivo de hoje à 
tarde.



Burity reafirma interesse 
do governo pelos minérios

0  governador despediu-^e dos participantes do Seminário sobre Economia Mineral

Ex-prefeito de Malta é 
absolvido pela justiça

0  Tribunal de Justiçça do Esta­
do, em reunião do Tribunal Pleno, na 
última quarta feira, pela unanimida­
de de votos dos senhores desembarga­
dores presentes, decidiu julgar como 
improcedente a denúncia, e absolveu 
0 ex-Prefeito de Malta, bel. Antonio 
Fernandes Filho, da acusação que lhe 
foi imputada pela Procuradoria Geral 
da Justiça com fundamento no Pare­
cer do Tribunal de Contas do Estado 
que desaprovou as contas do ex- 
Prefeito, relativas ao exercício de 
1975 sob argumento da diferença de 
escrituração contábil em balancete, 
nas importâncias de Cr$ 7.388,52 de 
Fundo Rodoviário Nacional e Cr| 
51,00 de ICM.

Apesar de tenas contas de todo o 
seu período administrativo julgadas e 
aprovadas pelo Tribunal de Contas 
da União, e os exercícios de 1973, 1974 
e 1976 julgados e aprovados pelo Tri­
bunal de Contas do Estado, o bel. An­
tonio Fernandes aguardava com an­
siedade o julgamento do Tribunal de 
Justiça para confirmar a lisura da sua 
administração naquele município ser­
tanejo, em face de ter o TCE arguido 
sobre a desaprovação no exercício de 
1975, não obstante a insignificância 
das importâncias assinaladas.

Ouvido pela reportagem, o bel. 
Antonio Fernandes, que é procurador

jurídico do Estado, com exercício na 
Secretaria do Planejamento e Coorde­
nação Geral do Estado e lecionando 
na Faculdade de Direito da Autôno­
ma, afirmou:

“A atividade política de van­
guarda que exerci na área onde fui 
Prefeito deixou-me as marcas das di- 
fículdades financeiras que tive de 
atravessar, e o desafio à resistência de 
suportar ser perseguido pelo inimigo 
silente. No episódio da desaprovação 
pelo TCE das minhas contas, no exer­
cício de 1975,e o consequente proces­
so, confesso que sempre achei como 
justa uma solução administrativa, 
porquanto representando menos de 
1% de uma pequena receita, no pe­
queno município de Malta, naquele 
exercido de 1975, a atômica impor­
tância, por si só, descaracterizava o 
possível delito. Continuo sem enten­
der jjorque tudo ocorreu diferente e 
tive de suportar denúncia, e suportar 
um processo. No final, as razões de 
fato e de Direito, expostar nos autos, 
valeram. E se não valeu a pena ser 
acusado, gratifica-me ter sido absol­
vido por unanimidade por um cole- 
giado independente, formado pelos 
doutos desembargadores que inte­
gram o Tribunal Pleno da justiça pa­
raibana.”

Dona Glauce inaugura a 
X Feira da Providência
Hoje às 20 horas, estará sendo 

aberta oficialmente pela 1’ Dama do 
Estado, Dona Glauce Burity, a X Fei­
ra da Providência, em prosseguimen- 
te as comemorações da Semana do 
Ancião com a participação de várias 
entidades filantrópicas, que ergueram 
barracas e pavilhões no pátio do Lar 
da Providência.

A solenidade de abertura contará 
com as apresentações das bandas de 
música da Polícia Militar e 5 de Agos­
to da Prefeitura, e com a participação 
especial do Coral do Colégio Arqui­
diocesano Pio XII.

Várias barracas foram erguidas 
no pátio do Lar da Providência, sendo 
que 0 pavilhão central, que funciona­
rá durante as três noites, estará a 
cargo da 1’ Dama do Estado, auxilia­
da pelas esposas dos Secretários e De­
putados.

A X Feira da Providência conta­
rá com a presença das seguintes ins­
tituições: AMEM, Hospital Padre Zé, 
Educandário Eunice Weaver, Vila 
Japonesa, Movimento Focolare, O 
Mundo da Criança, e Pescarias; sen­
do que a cargo do Lar da Providência 
funcionarão as seguintes barracas: 
Lions Clube de João Pessoa (Centro) 
e Lions Clube de João Pessoa, (Cabo 
Branco); 15 RI de Infantaria; Pavi­
lhões Santa Inês e Santo Antônio; Ki- 
plantas; e Cachorro Quente, João 
Paulo II.

Para as organizadoras da Sema­ •

na do Ancião a Feira da Providência 
será um sucesso absoluto a se levar 
em conta a receptividade da socieda­
de paraibana, que vem participando 
ativamente de todas as comemora­
ções e atendendo, dentro do esperado, 
as solicitações de contribuições feitas 
por toda semana nos órgãos de infor­
mação do Estado.

Visando um sucesso absoluto 
para a Feira, foram idealizadas inú­
meras atrações, que serão apresenta­
das nos três dias que durará a 
promoção: Exposições, apresentações 
teatrais, com a peça do Lobo Mau, 
Chapeuzinho Vermelho e as 4 Esta­
ções do Ano, além de Discoteque e 
bandas de músicas.

Outras barracas se encarregarão 
de vender comidas típicas e variadas. 
Ainda haverá brindes e sorteios aos 
que participarem das promoções, 
além de uma exposição de brinquedos 
próprios para jardins e residências, 
sendo que os brinquedos adquiridos 
só poderão ser levados após o térmi­
no da Feira.

No sábado, amanhã, dia oficial 
do Ancião, será celebrada uma missa 
pelo Cônego Fernando Abath, acom­
panhada de cânticos na Capela do 
Lar da Providência, assistida por to­
dos os velhinhos. E em seguida uma 
apresentação do Grupo Folclórico da 
Escola Técnica Federal da Paraíba, e 
a ciranda a cargo do conjunto do Ins­
tituto dos Cegos “Adalgisa Cunha”.

Agricultores de área em 
conflito pedem proteção

• Vinte agricultores da região de Dona Inês 
enviaram ontem um termo de reclamação à 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura- 
Fetag no qual solicitam uma providência do 
Incra no sentido de resolver o problema dás 
constantes invasões que suas áreas de trabalho 
vêm sofrendo pelo proprietário Joaquim Cabral 
de Melo.

No termo de reclamação os agricultores 
declaram que muitos deles v^m aem terra para 
trabalhar há mais de dois anoa, outros com 
uma pequena área correspondente a 2/4, “e o 
proprietário até agorp não abriu outra área 
para que nós trabalhássemos”. Alegam ainda 
que constantemente vêm sofrendo toda espécie 
de ameaça por parte do proprietário que por vá­
rias vezes destruiu lavouras com tratores e ga­
do. “sem nunca ter pago indenização nenhuma 
aos trabalhadores".

Acrescentam ainda que as casas dos mora­
dores é cercada,pelo proprietário, onde ele colo­
ca o gado e põe dois reprodutores bovinos bra- 
vios, “o que se constitui numa constante amea­
ça aos moradores, especialmente mulheres e 
crianças que, por obrigação, têm que trafegar 
na área”, salientam.

Alegam ainda que há moradores que rece­
bem ordem do proprietário para cercar uma pe­
quena área em volta de suas casas, não ultra­
passando 1/2 hectares. Quem não obedecer a 
essa ordem são ameaçados com a policia, o que 
obriga ao sitiante vigiar suas lavouras dia e noi­
te para evitar a destruição total. Por fim, decla­
ram que o proprietário poibe qualquer tipo de 
reunião que os moradores façam sem sua pre­
sença, pnábindo ainda que procurem o Sindica­
to ou o Incra para denunciar essas irregularida­
des.

Governador 
discute 
novo plano

0  Plano de Desenvol­
vimento Comercial da Pa­
raíba, elaborado pela Se­
cretaria da Indústria e (Co­
mércio, foi discutido, on­
tem, pela manhã, pelo go­
vernador Tarcísio Burity e 
o sr. Roberto Nogueira 
Ferreira, diretor do Conse­
lho de Desenvolvimento 
Comercial do Ministério 
da Indústria e (Comércio.

Os objetivos primor­
diais do plano são estimu­
lar e desenvolver o setor 
mercantil, aperfeiçoando 
os mecanismos de distri­
buição e comercialização, 
visando promover a melho­
ria da qualidade e a redu­
ção dos custos do abasteci­
mento aos grandes aglome­
rados urbanos do Estado.

Para a implantação do 
programa foi solicitada a 
cooperação técnica e finan­
ceira do MIC, onde se en­
contra o projeto para estu­
dos e posterior aprovação.

Além do governador 
Tarcísio Burity e do secre­
tário Carlos Pessoa, estive­
ram presentes à reunião o 
sr. Marcelo Soares,coorde- 
nador de Projetos Espe­
ciais do Conselho de De­
senvolvimento Comercial, 
e 0 professor José Alfredo 
Américo Leite, chefe da 
Assessoiia > Econômica da 
Secretaria da Indústria e 
Comércio, que é o coorde­
nador do programa.

ISS será 
debatído 
em reunião

Hoje ás 9 horas estarão reuni­
dos na Secretaria de Educação e 
Cultura, empresários, artistas, 
secretária Giselda Navarro e o se­
cretário de Finanças da Capital, 
José Jerônimo Leite, para discu­
tirem uma solução para o proble­
ma do ISS.

A reunião tem como finalida­
de solucionar os cancelamentos 
de shows em João Pessoa, que 
vêm causando problemas para 
empresários e artistas, pela exis­
tência de uma lei municipal que 
obriga o pagamento do imposto à 
Prefeitura, quando da apresenta­
ção de espetáculos artísticos.

Nos últimos dias foram can­
celados os shows de Milton Nasci­
mento e Maria Bethania, em João 
Pessoa, por causa da cobrança do 
ISS, inclusive, programações cul­
turais com o apoio do Estado 
também foram canceladas pelo 
mesmo motivo.

O mundo vai 
comemorar o 
Dia Maritimo

0  mundo inteiro comemora, 
hoje, o Dia Maritimo Mundial,: 
festividade instituída há trêsi 
anos pela Organização Marítima: 
Consultiva mtergovemamental,' 
do qual o Brasil é membro, com a 
finalidade de congregar em tomo 
do evento, as nações çuja maríti- 
midade contribue parã que sejam 
membros desse forum internacio­
nal destinado ao estudo, elabora­
ção, adesão e implementação de 
medidas; tais como códigos e re­
comendações de várias naturezas, 
tendo em vista aprimorar a segu­
rança da navegação no mundo, e 
prevenir e controlar a poluição 
causada pelos navios, nos mares e 
oceanos.

A Organização, que foi cria­
da há 20 anos, protege também a 
navegação mercantil, salvaguar­
dando a vida humana no mar |,  
também, o bem estar, á bordç, 
das tripulações que guarnecem os 
navios da frota mercante mundial

Para este ano, a Organização 
estabeleceu como tema do Dia 
Maritimo Mundial, o “Treina­
mento Maritimo para Navegação 
mais segura e Oceanos mais Lim­
pos”, principalmente porque, de 
acordo com o próprio presidente 
do órgão, cerca de 200 navios des­
locando um total de mais de um 
milhão de toneladas, se perdem, 
anualmente, em acidentes no 
mar, ao mesmo tempo em que um 
ponderável número de navios 
mercantes danificados em aci­
dentes, fica imobilizado por lon­
gos períodos de tempo.

Ao despedir-se ontem dos 
participantes do Seminário Inter­
nacional Sobre Economia Mine­
ral, que se encerra hoje no hotel 
Tambaú, o Governador Tarcísio 
Burity disse que o Governo do Es­
tado da Paraíba não só está inte­
ressado como firmemente decidi­
do a estudar .e expltxar os recursos 
minerais existentes, criando, para 
esse fim, a Secretaria de Energia 
e Recursos Minerais.

O governador chegou às 
14h30m horas, dirigindo-se para 
sala de conferências onde foram 
ministradas as aulas e palestras 
sobre política mineral e meios de 
exploração industrial, sendo rece­
bido pelos coordenadores do cur­
so, que o apresentaram aos parti­
cipantes. O governador saudou os 
presentes dizendo que a Paraíba 
sentia-se honrada em hospedá- 
los como também por ter sido es-. 
colhida pela AGID e CPRM, 
como sede dos debates e pales­
tras.

Disse que devido á alta qua­
lificação dos professores e alunos 
que participaram da iniciativa 
muitos benefícios no campo da 
economia mineral surgirão para o 
Nordeste, o Brasil e, em particu­
lar, à Paraíba. E que isso contri­
buirá para consohdar a posição 
dos país no contexto mundial.

ECONOMIA MINERAL

Continuando, afirmou que os 
>ropósitos do Governo da Paraí­

ba para o desenvolvimento da 
Economia Mineral são firmes e 
decididos, devido ao potencial 
de recursos naturais, porque “no 
Nordeste ruim é o céu, enquanto 
o solo é pródigo de riquezas”que 
devem se exploradfcs através de 
uma política respon iável. E para 
isso será criada a Secretaria de 
Energia e Recursos Minerais.

Depois da saudação e expla­
nação do Governador, o represen­
tante da Nigerian Steel Myning

Company, Edem Okon, agrade­
ceu os préstimos e a hospedagem 
oficial, fazendo referência à bele­
za da cidade, além de ressaltar a 
importância do curso. Para 
os organizadores foram grandes 
os subsídios científicos adquiri­
dos, devidos aos inúmeros traba­
lhos individuais apresentados por 
representantes de empresas e ins­
tituições ligadas à exploração, 
que servirão para orientar a políti­
ca econômica a ser implantada 
nos países em desenvolvimento.

Sobre os resultados concre­
tos apontaram a criação do Espa­
ço Mineral a ser construído em 
Campina Grande com ajuda da 
ONU, que enviará dentro de um 
breve espaço de tempo, técnicos 
especializados para acompanhar 
a elaboração do projeto; e ainda a 
criação da Moeda Mineral, que 
facilitará e permitirá de forma 
mais viável a exploração dos re­
cursos existentes no Estado.

Mensagem propõe nova Secretaria
O governador Tarcísio Burity 

assinou ontem mensagem que se­
rá enviada à Assembléia L ^sla - 
tiva propondo a criação da ^cre- 
taria de Energia e Recursos Mine­
rais. A área de competência da 
nova Pasta cobrirá atividades re­
lativas a desenvolvimento de re­
cursos minerais; aproveitamento 
de recursos hídricos do sub-solo; 
propamas estaduais de eletrici­
dade; desenvolvimento de fontes 
alternativas de enerda; geração, 
adaptação e difusão de tecnologia 
voltada para o aproveitamento de 
recursos minerais estratédcos; e 
preservação e melhoria do meio 
ambiente.

A Secretaria de Energia e Re­
cursos Minerais terá como órgãos 
vinculados a Conmanhia de De­
senvolvimento de Recursos Mine­
rais (CDRM) e a Saelpa, passan­
do a integrar a sua estrutura a 
Superintendência de Administra­
ção do Meio Ambiente e dos Re­
cursos Hídricos da Paraíba (Su- 
dema). A assinatura da mensa­
gem criando a nova secretaria de 
Estado foi realizada no gabinete 
do secretário da Administração, 
Oswaldo Trigueiro do Valle.

PASSOS LARGOS
Na mensagem, o governador 

Tarcísio Burity ressalta que, no 
campo de recursos minerais, a 
Paraíba vem dando largos passos, 
desde 1976, motivando o atual 
Governo a criar a CDRM e a pla­
nejar, para implantação a curto

prazo, 0 Espaço Mineral de Cam­
pina Grande. “Pretende, assim, o 
Governo do Estado, alçar as deci­
sões referentes aos recursos mine­
rais a um nível político superior, 
obtendo melhores condições para 
os trabalhos de fomento ao coope- 
rativismo, às peq^uenas e médias 
empresas minerais e à promoção 
de novos investimentos para a ex­
ploração dos minerais que ocor­
rem no território estadual”, diz o 
governador.

Em relação aos recursos hí­
dricos, observa o sr. Tarcísio Bu­
rity que a transposição da Sude- 
ma, da Secretaria dos Transpor­
tes e Obras para a nova Pasta, irá 
dar unidade á política de acumula- 
çao, aproveitamento, preservação 
e recuperação das águas superfi­
ciais e de captação de água sub­
terrânea. Sobre o meio-ambiente, 
considera o governador que se tra­
ta de um problema ainoa não en­
frentado com a devida atenção, 
apesar da criação da Sudema. “A 
Preservação aa qualidade am­
biental”, comenta na mensagem, 
“é da mais alta importância, não 
devendo o processo de crescimen­
to comprometer, em níveis irre­
mediáveis, a qualidade de vida da 
população. A ocupação econômi­
ca do território, processada livre­
mente e de formas muitas vezes 
predatórias, deve ser disciplinada 
ou contida mediante uma ação 
enérgica e equilibrada”.

Ressalta o sr. Tarcísio Buri­
ty que a ação da nova secretaria

no campo da tecnologia se dará 
em estreita colaboração com a 
UFPb e com os principais órgãos 
de pesquisa a experimentação 
tecnológica do Pais. “O esforço 
será sempre dirigido para a busca 
de tecnologias apropriadas ao 
aproveitamento mais racional e 
mais intensivo dos recursos dis­
poníveis no Estado. Para tanto, 
espera-se a colaboração financei­
ra e técnica do CNPq, da Finep e 
das secretarias de tecnologias dos 
ministérios das Minas e Ehergia e 
da Indústria e do Clomércio, além 
de outras instituições”, declara o 
governador na mensagem.

No documento, osr. Tarcísio 
Burity afirma, ainda, que a nova 

secretaria irá oferecer decidida 
colaboração na área energética, 
“para onde se dirige grande parte 
das preocupações da sociedade 
brasileira”. Ele lembra que a Se­
cretaria de Energia e Recursos 
Minerais coordenará as ações que 
visem à produção e aproveita­
mento de fontes alternativas de 
energia, a exemplo da biomassa, 
da energia solar e da energia eó­
lica, entre outras. “A vinculação 
da Sociedade Anômina de Eletri­
ficação da Paraiba-Saelpa é de­
corrência natural da organização 
do Governo da União, facilitando 
a negociação e recursos destina­
dos à ampliação e á melhoria do 
abastecimento urbano de energia 
elétrica e ao afrojado programa 
de eletrificação rural da atual ad­
ministração^’, finaliza o governa­
dor.

Agrônomo dá último depoimento 
do Crime do Poço em Cabedelo
Quatro horas foram necessá­

rias para o juiz Valter Rabelo, o 
promotor Pedro Leite e os advo­
gados Nizi Marinheiro, Manuel 
Figueiredo e Marconi Araújo ou­
virem o depoimento da última 
testemunha de acusação do Cri­
me do Poço, engenheiro agrôno­
mo Álvaro Jorge, dono da fazen­
da Bela Vista, em cuja proprieda­
de, localizada próxima à Associa­
ção Atlética Banco do Estado da 
Paraíba, foram encontrados tru­
cidados os corpos da médica Ana 
Limeira e do universitário Pedro 
Alves.

O processo tem como indi­
ciados o médico Humberto de La­
cerda Paredes, Francisco Valões, 
Vidal Teodorico, Francisco La­
cerda e Evanir Terezinha Ribei­
ro, acusados do assassinato do ca­
sal, ocorrido de forma trágica na 
praia do Poço. A audiência se ve­
rificou no Forum de Cabedelo e, 
dos acusados, estiveram presen­
tes apenas o médico Humberto 
Paredes e Francisco Soares.

A testemunha disse que no 
dia 13 de fevereiro do ano passa­
do foi pela manhã ao banco Ban­
deirantes com sua esposa, quando 
foi informado, através de um doe 
funcionários da agência, que ha­
viam achado cadáveres próximo 
à AABE. Foi, então à sua pro­
priedade, tomando conhecimen­
to, através de seu empregado, co­
nhecido por Cardoso, que o casal 
frequentava a praia desde de­
zembro do ano anterior e, inclusi- 
/e, mantinha maiores contatos 
com sua esposa, para quem até 
traziam remédios para seus fi­
lhos.

HOMENS E BEBIDAS

Prosseguindo em seu depoi­
mento, o agrônomo Álvaro Jorge 
dissse que, falando sobre o caso 
com 0 sr. Calisto, a mando de sua 
engomadeira, soube que uma se­
mana antes do crime ele havia

ido apanhar algumas palhas 
quando deparou-se com um carro 
grande, vermelho - não soube di­
zer a marca - que estavam com a 
mala aberta, deixando à mostra 
várias bebidas e outro tanto de 
revólveres. Havia três homens, 
vestidos apenas com shorts, ten­
do um deles, inclusive - morenão 
de costeletas largas - lhe ofereci­
do bebida. O sr. Calisto não quis 
e, dada a insistência do moreno, 
um outro homem, louro, o recri­
minou, dizendo que não insistis­
se. Nesta ocasião, chegou uma 
moça morena, despida, em com­
panhia de uma loura, que pare­
ciam vir da praia. O homem de 
costeleta, então, mandou que Ca­
listo baixasse a cabeça, quando 
as meninas entraram no carro,

O agrônomo acrescentou que 
Cardoso lhe contara que no dia 14 
Evandro de Souza, seu cunhado, 
juntamente com um funcionário 
do DNER, tinham ido pescar na 
enseada na tarde do dia dez e, na 
volta, às 16 horas, viram uma 
barraca abandonada, como se ti­
vesse sofrido uma pacanda de la­
do. No dia seguinte, esta mesma 
barraca também foi vista pelo 
empregado de sua propriedade.

conhecido por Barros, quando 
este regressava da praia de Jaca­
ré. Quando voltou ao local, em 
companhia de Ivandro, não mais 
encontrou a barraca, ficando sa­
bendo mais tarde que ela havia 
sido achada pelo pescador conhe­
cido por “Careca”.

O depoente disse que, depois 
destes fatos, o funcionário do 
banco Bandeirantes que havia 
lhe informado sobre a ocorrência 
passou a comporta-se, com ele, 
“de maneira diferente, até certo 
ponto hostil”. O depoente levou o 
fato ao conhecimento do delega­
do José Campos, por se “sentir 
como se estivesse ameaçado. 
Soube, depois, por uma pessoa 
amiga, que o funcionário do ban­
co - depois dispensado - era cu­
nhado do falecido Pedro Alves e 
que chamava-se Tomaz Antonio 
Gonzaga da Silva.

Ao final do seu depoimento, 
disse que durante conversa com 
um colega de nome Renato, sou­
be que uma das mulheres que 
costumeiramente apanhavam gra­
vetos para o fogo doméstico tinha 
visto um grupo de rapazes massa­
crando um casal na tarde ou pela 
manhã do dia do crime.

O sr. Álvaro Jorge presta depoimento sobre o crime


